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(Ima dait counai i|iio maii me 
•urprehandrram ao che^*'' aqui 
íoi onnontri\r-m<j <^oni homenH qpe 
mo di/.em tarem vergonha de sor 
IrancczeH. 

Oizer-He em noasa terra que se 
ti<m vorf^nha de iier liraaileiro mio 
passa de um lo^ar commum. Maa 
esse, cm nós e nos portug11c7.es, de 
quem de«(;cndomos, r um velho de- 
feito muito conhecido; ao USHSO 
que 08 francozcs são ronsidorados 
em geral o |)Ovo mais chaunin de 
todo O mundo. Vem mesmo do no- 
me de um delloa esse vocábulo de 
que quasi todas as línguas «e uti- 
lizam bojo cui dia para designar o 
lypo daquellcs que rcprescintam 
um sentimento justamente upposto 
ao da dfi*croni,-a ou monosprcro 
votado A roça ou i collectividadc 
política a que pcrlonvam. 

Será ufHe cntiio um mal que 
só agora comova a  aiastrarso   atr 

Foi a ló em si própria que le- 
\ou a Krança a produzir a Rovo 
luçáo, a fazer foco por amor delia 
a auasi que A lOuropa inteira, ain- 
vauil-a depois e tentai invadir todo 
o mundo, creando com seu influ- 
xo, virtoriosa uu vencida, uma nova 
éra no occídente. 

Toda a literatura posterior ú He- 
voluçüo e ao período napolconico 
« o seu legitimo corollario, palpita 
cheia de entbusiasino e de fe. 

Mas decorrem os tempos, dá-se 
a guerra com a Allemanha, per- 
dem se duas províncias francezas, 
vem o cerco de Paris, produz-se a 
Communa, poga-se uma divida de 
guerra colossal. O paiz Hca e.xan- 
gue e em completa atonia. Kntão 
o que se ouve geralmente s8o fivn- 
das queixas, são amargas recrLuii- 
nações. 

Em todo caso, estas até ha pouco 
não importavam quasi nunca numa 
depreciação systematica e radical 
das qualidades da raça, niuna des- 
iTcnça absoluta no aeu drjütíno., 

O de^astrâ tornara anciargos de 
uma atroz severidade retrospectiva 
os francezes para com aquelles so 
bre cujos hombros punham a re- 
sponsabilidade da derreta; mas não 
os fizera ainda propriamente deses- 
perados. 

Pode-se dizer, os victoriosos de 
hontcm c que ora espiritualmente 
os dirigem, não ipor sympathia. estii 
claro, mas pela força de suggestão 
que todo inimigo e.xerce sobro ou- 
tro collocado em plano inferior ao 
seu. K justensoate porque a sua 
vida não obedece hoje em dia a 
uma inspirarão própria, porque 
ella é toda dtó movimentos reflexos 
e contrários aos instinctos da raça, 
por isto è que esta desespera, perde 
essa alegria gauleza que ero o seu 
apanágio   e constituis a sua força. 

líntre outros phenomenos, nota- 
se na Vrança hoje em dia o se- 
guinte : ella se quer convencer a 
todo transe   de que è um povo co- 

í..^^ °    -    f D"^* •''^, ''^'". *T I disso em outras cousos muito mais preoocupaçao-'   Principalmente  de.' 
influencia germânica, por seu lado 
acirrada pelo imperialismo inglea, 
coup.a que só neste povo vem de u.m 
insUncto perfeitamente  organicok. 

Os esforços que de ha uns ilez 
ao. nos para cá a França tem feito 
neste sentido são verdadeiramente 
notáveis. Dentro desse laprjo de 
tempo cila é o paiz que maip, con 
quietas realizou na África. 

Os outros povos não Mo um 
passo em qualquer parte do mun- 
do que a França não os acompa 
nhe com um interesse, uir.a solici- 
tude particular. Pouco Itio importa 
agora a questão dos pjrincipios e 
dos  idéaes. 

Dantes era ella o paiz para que 
08 povos fracos se volfdvam instin 
eticamente como paj.'a um tutor 
natural Seus gover.ios nem sem- 
pre, bem poucas veivcs mesmo tive 
rarn o sentimento da missão que 
o mundo attribuir.t a raça de que 
eram os repres- .atantes políticos ; 
mas 08 seus ph',lo60phos e os seus 
poetas corrigir im sempre perante 
a opinião uni versai os desvios ou 
desazos dos b.rjmens do poder. 

Agora o H<K por toda a parte se 
pensa ú (j ae na França não ha 
mais que f/ar.   lí   a essa convicção 
3ue lá for a se estobelece correspon 

em idênticas convicções interiores. 
Por outr.Ti, a França se esforça por 
adquirir, essa opinião a seu próprio 
respeit'i. Como que se envergonha 
da entidade que anteriormente re- 
prese atou, á similhança de um 
noiiiim que recorda, sacudindo a 
cali'ji;8, toda uma ph.isc de levian- 
daiies e loucuras na vida. 

Mas a prova de que este cami- 
r,ho jie agora é que dei.xa de ser o 
Uiu caminho normal está nessa in- 
tima insatisíacção que por outro 
lado ella sente, nesse desespero que 
pela primeira vez, em toda a sus 
larga existência a acommette, 
nesse desequilíbrio que dabí lhe 
resulta, e na opinião que o mundo 
concebe a seu respeito, fugindo de 
cada vez mais á sua influencia, im 
pondo-lhe, pelo contrario, lo.os os 
dias a delle, até ha pouco repre- 
aenfado pela Inglaterra e pela Al- 
lemanha, e ultimamente (lela pró- 
pria America do Norte. lOrn Paris 
ja se vai calçando á americana, já 
se dansa nos salões o aliracada 
brante nake-iralk, não se fala si- 
não de Koosevelt e dos yankees 
millariiaires. 

Cada povo com o i-aracter que 
lhe è próprio: deste resulta um 
conjunto de qualidades e defeitos 
que tie combinam entre si, porque 
uns e outros do mesmo tronco 
prav^m, como observa finthe. Esse 
conjuntb é que impõe ao indiví- 
duo como a um povo o papel que 
lhe cabe na vida. Não e que elle 
Düo seja capnz de exercer íortuita- 
ic.ente funcções dí^e^sas das que 
c.ielhor lhe cabem; mas ha de 
(;xercel as despendendo mais eafor- 
■ços e colhendo resultados muito 
inferiores, ate voltar ao seu papel 
ou succumbir ingloriamente na 
lucts. 

As qualidades e os defeitos de 
que precisa, por exemplo, um fjovo 
essencialmente colonizador differem 
em essência dos que devem ci»ra- 
cterizar um outro a quem caiba a 
propaganda dos ideaes; os dois 
completam «c alravr-s da biaturia. 

A Inglaterra veiu apta para uma 
des.sas funoçôe»; a França, para a 
outra, no mundo moderno. 

Suggeriu-me c«u« idis» um la- 
cto sen-^acional de que toda a im- 
prensa europea tem mais 011 me- 
nos tratado estes ultimon dias. 

Descobriu-se que num regimento 
do exercito íngiez o» officiaes de 
patente inferior n de capilão tinham 
por habilo i-on«liiiiir enlr>- .11 u», 
Uibuoal d< guerra pa/a julgar doa 
delíctofl •jomiiiettidús por ei<-,e« oiíi 
ciaes, qoer do ponto de vista mili 
tar, qner do ponto de vista social, 
e que uma Ví-Z ij^ndemnados eram 
«lies submettidos a pena do 8?oile. 

.Muita gen'e náo queria sdmiltir 
qoe tal cousa se padi-i^ce passar no 
e.xercilo inglez. principalmente «cn 
do aqiiell<> de que ae traia um do» 
mais notáveis re;;imeDtos do Reino 
Unido. 

Maa o Time* public-oa uma car- 
ta At contra-alniiraote Cocjcrane, 
hooMUJ dc*^ mjis refipeitaveis e 
grado* da ligiaterra, que nio dei- 
xo<j mais duvida aobre o fa«:to. 

€Tive naqaelU regimeato um so 
br nho qne aa vio obrigado a re- 
qasrer   su« reiorma   iefsã» da in- 

justiça que 08 acua 8uper!ore^ lhe fi- 
zeram, á\/. o contra almírai.ito. Es 
lou, pois, habilitado a imcrmar o 
publico sobre certos lactoai quo im- 
porta tornar conhecidos. 

Nesse regimento, e, ^elizment4i 
para a rupiilaçAo do noiiiio exercito, 
só nesse regimento e.oste ha al- 
guns annoH um Hysto.nii que pas- 
sou a ser IradícionaJ, consistindo 
em submottcr a um uhamado «con 
selho de guerra» i'0.mpoato dos offl 
cíae8 abaixo de uafiitaea os jovens 
offlciaea accusadoa de faltaa mais 
ou menos graves. 

E' o tenente mais antigo o en- 
carregado, segundo os usos, de con- 
vocar oases <i'ünselhos de guerra», 
os quses so compõem do um pre- 
sidente e de dois membros, estando 
presentes todo» oa outros ofAciaes 
do batalhão abaixo de capitães. 

O castigo quando se dá con- 
demnação, consiste em formidáveis 
bengaladas applir:adas <na parte 
inferior das costoA», sobre a corne, 
variando de sois a quarenta a nu- 
mero deases acentos. Um jovon of 
Ocíal a quem fora ínfliiigída o anno 
passado a pena do quarenta ben- 
galadaa, desmaiiou em,meío do sup> 
piicio. 

Seis, aliáv bastam geralmente 
para fazer f,t.corror sangue. 

A deshu mau idade do um tal pro- 
cesso torriu-so mais evidente quan- 
do se saljo que todos os olliciaes 
que assijitem ao «conselho de guer-. 
ra» se vêem obrigados a bater no 
seu camarada, cada qual por aou 
turno, ai o numero de pancada», o 
permittir, o que elle tom de caMi- 
gar por osso modo mesmo o seu 
amigo mais particular, sob pevtade 
sof/rer um castigo análogo. 

Si um jovcn oincial dcrurja ben- 
r^alada que o presidente jul.gue não 
ter sido bastante rija, é obj-igado a 
renovar a dose. 

Um ofRcial sahiu do 'Quartel em 
pequeno uniforme para ir cortar o 
cabello; isso constitue em tal caso 
uma infracçSo da etiqueta do regi- 
mento, aalvo quando 'o offlcíal es- 
teja de serviço. Condemnaram-no ao 
açoito. t"m outro of£cial foi surra- 
do por ter deixado dé assistir a 
um conselho de guerra do regi- 
mento > 

Concluindo, o contra-almlrante 
Cockrane declara, que mandará um 
exemplar desta carta a todos os 
membros das duas Câmaras do 
Parlamento. 

Jà em 1878^ quando se discutiu 
na Câmara d.tys Communs um pro- 
jeclo de lei. abolindo os castigos 
corporaes íiillingidos aos soldados 
do exercito, inglez, Parnell o outros 
deputados Irlandczes haviam pedi- 
do que a abolição da mesmo pena 
se exten.desse aos officines. 

A prijposta irlandcza foi levada 
á bulh.a pelos outros deputado» e 
pela imprensa londrina, que decla- 
rou 'ibsurdü imsginnrse na cxís- 
tencja de tal   monstruosidade. 

Diepois do larta do conlra-almi- 
ra'ite Cockrane, outras intorma- 
çc,es viorsm a publico, das quaes 
*í deprehende que o tal chamado 
rconselho de guerra» existe em 
muitos outros regimentos do e\er 
cito  inglez.   Oaviu-se  falar   além 

graves. 
O coronel do regimento em ques- 

tão foi destituído. .'Vinda por dois 
dias a imprensa de Londres occu- 
pou-se, de cada vez mais discreta- 
mente, do facto. Mas eis que de 
súbito tudo cessou. 

Era uma cousa vergonhosa, que 
está no interesse do povo inirlez 
calar. Tanto mais que diversos ho- 
mens autorizados do exercito,'mes- 
mo entre elles alguns officiaes 
abaixo de capitães, declararam o 
instiiuição uiilíssíma. 

Imagine-se que isso se passasse 
na França. Iriam abaixo quatro 
ministérios; nSo seria mesmo im- 
possível produzir-se uma revolu- 
ção. 

Mas 08 paízes colonizadores de- 
vem ser assim como a Inglaterra: 
práticos, calmos, frios e discretos, 
isso junto a uma grande energia. 
Não devem soros primeiros a de- 
nigrir-se, a perder do seu prestigio 
e da sua autoridade perante os 
seus submettidos. 

São virtudes que custam a.lohn 
Buli Racrífícios da ordem desses 
que ora imprudentemente vieram 
a publico; mas, por outro lado,ga- 
rantem lhe a supremacia que elle 
exerce no mundo. Sem disciplina 
não ha valor. 

NE.STOU  VICIOU. 

Notas 
Foi nomeado delegado de policia 

em com missão, em Stú, o alferes 
Cândido Ribeiro de Paula, da For- 
ça Policial. 

Attendendo ao desejo manifesta- 
do por muitos de seus companhei- 
ros de magistério, resolveu o sr. 
conselheiro Leoncio de Carvalho 
organizar, no próximo mez de 
abril, algumas pale.itras arademi- 
'OS, em que, sem fôrma dodiS'",ursos 
ou conferências, sejam discutidas 
as bases da projectada Universi- 
dade. 

Para estas úteis palestras, a que, 
na qualidade de lente de direito, o 
sr. dr. Seabra, ministro da Justiça 
e dos Negócios Interiores, prestará 
o valioso concurso de suas luzes e 
experiência, pretende o sr. conse- 
lheiro Leoncio de Carvalho convi- 
dar as congregações das Faculda- 
des e alguns cavalheiros que, em- 
bora não exerçam o magistério, 
tem revelado estudos e competên- 
cia sobre o assumpto em ques- 
tão. 

.Servira de base ás discussões o 
relatório que o sr. conselheiro 
l.concio de Carvalho vai publicar, 
fazendo o confronto dos decretos, 
projectos e pareccres relativos ao 
enaino auperior. 

♦ 
O BraiS. Paulo publicou hon- 

tem o retrato do dr. Pedro Augus 
to Oomea Cardim, digno vereador- 
secretario da Câmara Municipal, 
acompanhando o de um enconiias- 
tico artigo em quo são narrados os 
serviçoB por s «. prestadoa a S. 
Paulo na sua vida publica. 

Tendo o i." escriplnrario da Al- 
fândega de Santos, l.uiz Antônio 
Alves de Carvalho, pedido Ires nr.e- 
zes de licença, o sr. ministro da 
Fazenda mandou a Delegacia Fis- 
cal do Thesouro Federal neste Es- 
tado que faça essa Alfândega in- 
formar porque não acompanhou 
o requerimento o reMprctivo pro- í 
censo. j 

*♦ ! 
o sr. eecrelano da Ka>;eoda trans-' 

FTiittiu ao seu coilega   da   Agricul- ' 
tura, para que seja tomado na con- 
sideFBção que merecer, a repreaen- ' 
taçôo sm que a  Câmara de CaooD- 
do pede cora   urgência   a abertura 
de uma    estrada que do   t>airro de 
!*. Matbeus \a   ter ao    ponto mais 
vantajoso do ramal férreo do Gua- 
-xupe. 

Ao sr. dr. secretario  do   lolenor 
do Estado do Cear*, a   Secretaria I 
da Agricultura agrado^eu a remes- 
"a de informações aobre   a organi- 
zação do trabalho   agrícola   reiati- i 
vãmente  ao café, naqueUs Estado.' 

A Secretaria da Agricultura 
agraduceu ao sr. Jor,ú Tona 11 re 
measB das photogvupbí/i* do sen 
ostabelecimenlo am Nápoles, e lou 
vou o* aeua patrióticos esforços ni 
uliliasímn iiinpr>'s<i, que «slsbeleceu 
para n propagamla do calo paulisti 
na Itália. 

♦ 
A Inspectoria de Estradaa d' 

Forro e NavegacSo loi sutoMzada 
pela Secretaria da Agricultura, a 
pro<:eder á tomada de contas da^ 
Companhias (>srríl Agrícola Funi 
lenso u llragantina, começando pe- 
las diligencias ncccssariaa para a 
fixação do capital. 

A Secretwrio da Agricultura com 
miinícou á da Fazenda que os on 
genhoiros lídvar Dias e ICugenio 
llussak, 'intrarum no goso daa re- 
spectivas licenças. 

♦ 
Ao dr. Atalilia Leonel a Secreta 

ria doi Agricultura agradeceu a 
comr.iunicsção que fez de sua 
eleição e posso do i^irgo de presi- 
dente da Câmara Municipal de Pi- 
raiii. 

♦ 
Foi prorogado por mais HO dias 

o prazo para o sr. Antônio For- 
aandea de SanfAnna tomar posse 
do cargo de ajudante do pagador 
da commissAo da Saneamento de 
Santos, 

♦ 
A Secretaria da Agricultura de- 

clarou sem effeito o Aviso n. 101, 
de 19 de fevereiro ultimo pelo qual 
foi autorizada a verba de 500:^500, 
para a substituição de tanchões dn 
ponte do Cachoeíro, sobre o Mogy~ 
guassú, na estrada do PiraBsunuh- 
ga a Santa Cruz das Palmeiras^ 

♦ 
A Secretaria da Agricultura re- 

commendou n Repartição de Águas 
o Exgottos que providencve aQm 
de ser enviada ú Receb^^doria de 
Rendas da Capital uma planta da 
cidade, com os precisos esclareci- 
mentos, afim de evitar os incon- 
venientes a qiia alludiu em seu 
offlcio n. lli, de 28 de fevereiro 
ultimo. 

Vai ser orcdíta-iá a quantia de 
8Í$000 ao eng,enhoiro Aureliano 
Do tolho. 

Ao engenb«ÍTO Euclídes da Cunha 
vai ser restituida a quantia do 
30í!000. 

♦ 
A Secretaria do Agricultura pe- 

diu á da Fazenda para determinar 
os seguintes adeantamentos; 

— 150$000, ao engenheiro Au- 
reliano Botelho : 

-- B25$500, a Martim Flgydio 
de Housa Aranha, dírector do nú- 
cleo colonial Campos Salles. 

♦ 
Ao dírector do núcleo colonial 

Campos .Salles, a .Secretaria da 
Agricultura remetteu o titulo de- 
finitivo do lote n. 100 de que c 
concessionário o colono .lulio Bau- 
mann. 

do sua saúde; —«NSo pode ser at 
A Secretaria da Agricultura des-   tendido, em vista da informação do 

pachou os seguintes officíos : j dr. juiz de direito   da 5."  vara cri- 
Da Câmara do Bananal   pedindo' minai da capital», 

pagamento do ultimo   trimostra do ;     Pela Secretaria da Agricultura : 
anno próximo findo,   pela   conaer-1    Do engenheiro  Clodomiro Perei 
vação das estradas quo vão ao «Ca-1 í« da Silva;—«Informeo supplícan- 
rioea» e a"AI«imbary:—«A' Superin-   te qual o preço que pede por cada 

ter o meamo altendido é* exigen 
cias da commiaito sanita/ia ali 
existente. 

♦ 
Vai aer leito o adenntamento di 

I.HO$(«0 ao alferes quartel meslr 
Io corpo de cavallaría, IClías .\nlo 
nío Nunoa, de vencimentos e pecii 
lio de fardamento da* expraçai 
Caetano Alves Parreira (It0|»:i0 
e João da CoaU HInto ( IDtlOO). 

Requerimentos despachados: 
Pela Secreta/ia do Interior e do 

Justiça: 
De Manuel Jacintbo de Abrei 

Bolina, professor da eataçAo du 
Lapa, dcata capital ; d, /.enain 
Marques dn Sousa, da 2.' escola di 
Jahu, e d. F:slcphanía Braga, da d> 
bairro dos Meninos, município d' 
S. Bernardo, solicitando juatillca 
çâo de fallaa:—«.lualíflco»; 

—de .1. M. de França .lunior e J. 
T. Ferreira Júnior, pedindo appro 
vação e adopçAo do livro «Elemen 
tos de pontuação», de que são au- 
tores :—«Indefe.rido»; 

—de d. Maria Joaquína de Oli- 
veira, professora do grupo escolai 
de Pindnmonhangaba, pedindo doii- 
mczos de lit:onça para tratar-se :— 
'.Sim, nod termos do artigo ».", ^ 
1.", letra A, da loi n. ÍHri, de .TO di 
abril du 18!)7>; 

—de Ciuzzi l'>nesto, italiano, pe- 
dindo sejam encaminhados o re 
querimonto c doimmcntos com qui 
soliuita carta do naturalização:— 
<Kncaminhom-ãe>; 

—de Amantino Furquim de Al 
mcida, sobre pagamento doa alu- 
Rueis do prédio que em Lavrinba» 
serve de.prisão e quartel :- cAo 
exmo. sr. dr. chefe de policia» 

—de José Francisco da Coste, 
ex-escrivão do 2.° offlcio da cornar 
ca de S. Bento du Sapucahy, pe- 
dindo pagamento da meias custas 
vencidas em processo de reo pobre 
condemnado:—cNada ba que dele 
rir, & vista do aviso n. i9 dè D de 
janeiro próximo findo A Secre- 
tario da Fazenda»: 

—do 2.0 tabeilião de notas o an- 
nexos da comarca de Vílla Uella. 
cidadão llerculano de   Brito   Mu- 
f;nani, pedindo maia tre* mezes de 
icença, em   proroga>.'ão,   afim   d 

continuar no tratamento da   saiidi 
de pessoa   de   sua   família:—«.Não 
tem logar o que requer» ; -» 

—do juiz de direito da comarca 
de Nuporanga, bacharel José dt 
Mesquita Berros, pedindo HO díar 
de licença, em prorogaç.ão, paro 
tratar de suaaaúclo:—«Sim, juntan 
do attcstado medico» ; 

do offlcíal do registo geral de 
hypothecas e anne.xos da comarca 
de Soccorro, cidadão Benedicto José 
do Nascimento, pedindo 20 dias de 
licença para tratar de negócios de 
seu interesse:—«Concedo»; 

do promotor publico de Casa 
Branca, bacharel lly^ino da Silva 
Gusmão, pedindo trinta dias de 
licença, em prorogai'ão, para tratai 
de sua saúde:- «Concedo»; 

de Escardini Antônio, preso re- 
colhido a cadéa publica ds Itatibo. 
em cumprimento de pena imposta 
polo jury da mesma comarca, pe- 
dindo transferencia para a cadc» 
da capital, afim   de   melhor tratar 

de reaabaii hoje o «aldo que tinbt 
t acu lavor na agencia do Banci 
União de S. Paulo. 

A importância do seu credito, hu 
j» retirado, era de 2MMití»ti, di 
poaltsdo em (»}nta corrente. 

ReniHmentos flsoaes 
j. SantoB, 14. 

A Rt^loadoria de Rondas rondei 
boje:    ;   ■ 

ExdortiçãO. , . 8:H31$M2A 
Im&atoa . . . 71HS«K) 
Eabinpilbsa .   , i$000 

Total   .   .   fir>({|225 
C<4|pia Nunzio flreooo 

fiuarilia, H. 
Acaba de .passar para Jaboti(»bo 

o conegoíNunzio drecco, que aqi> 
foi recebido festivamente pelo povi. 

Crande .multidão aguardava ni 
gatv a paftagcm do illustre sacoi- 
dote, quo M, também recebido poi 
uma comnisaão de Jabotícabal, . 
qual lhe d«U as boas vindas, sendi 
levantados a sua rovma. o ao clen 
muitos vivas, correspondidos pot 
todo o povf^.ao som de musica < 
foguetes. 

Daqui aaguiu uma commisaãi 
acompanhando o conego Nunzio. 

OiraoMo de S. Slmto 
■■j S. Simão, 14. 
,_   reconhecimento di 
^o Político pela (':om 

do   Partido   Kepu 
u vivo enthusiasmt 

endencia de Obras    Publicas para 
que se sirva informar» ; 

— da Câmara de fbatuba pedin-', 
do um auxilio necessário para oc- ' 
correr és desjiesas com os reparos 1 
precisos nas pontes existentes na ; 
estrada que liga aquella cidade áj 
lie Carnguataluba a São Sebastião :; 
—Egual despacho ; j 

— da Camaro de S. Bernardo reli- i 
rando o pedido de renovação do 
contrato para conservação da es- i 
trada «Vergueiro>, de Villa Ma-1 
riana ao Alto da Sena de Santos, 
serviço que aquella Omara lem ' 
continuado o íuzer desde 1.' de ja- j 
neiro ultimo :—Egual  deapacho; 

— da Câmara  de   Araçariguama I 
pedindo pagamento da quantia que i 
lhe c devida    pela   conservação da I 
estrada   da   estação   de   São João 
aquella villa até 31   de   dezembro 
do auno Undo:—Egual despacho; 

— do presidente do Directorio Po- 
lítico de Boa Vista dos Pedras pe- 
dindo que as obras da estr/ida que 
■nii a Mattão sejam '«nfiadas ao 
empreiteiro Benedicto Duarte Pas- 
sos;—Egual despacho; 

— da Prefeitura Municipal de S. 
Paulo reiterando o pedido feito no 
sentido de ser construído o passeio 
em frente ao prédio—terreno n. -ÍOS, 
da avenida Intendencia, de pro- 
priedade;do Estado:—«A' Repartição 
de Águas e Exgottos para que ae 
sirva informar»; 

— da mesma, reiterando o pedido 
feito no sentido de serem colloca- 
dos alguns combustores de gaz na 
Avenida Paulista, entre a rua Au- 
gusta e Consolação:—<A' Inspectoria 
de Estradaa de Ferro e Navegação, 
para que se sirva informar» ; 

— do piesidente da Companhia 
Estrada de Ferro de Araraquara 
transmittindo o offlcio que dirigiu 
a Companhia Paulista com o pro- 
jecto da tabeliã para os despachos 
de caftí procedente das linhas da 
Companhia lastrada de Ferro de Ara 
raquara;—Egual despacho; 

— da Câmara Municipal de São 
João ds Curralinho, informando so- 
bre as divisaa de seu município 
com o Estado de Minaa Geraes ;— 
<A' Commissão Geograpbica e Geo- 
lógica». 

♦ 
.VIandou-se   entregar   a   quantia 

correspondente ao subsidio   votado 
para o Orphanato  Cbristovam Co- 
lo.Tjbo. 

♦ 
Mandaram-se creditar as seguin- 

tes quantias ; 
6S»8$200, ao ex-director da escola 

complementar de Piracicaba. An- 
tônio Alves Aranha, pelas despesas 
alli feitas; 660t000, ao porteiro da 
Directoria do Interior, João Rodri- 
gues de Berros, pelo pagamento 
aos respectivos serventes, em feve- 
reiro flndo; l:400$noo, ao director 
do Museu Paulista, dr. H. von 
Iherin/; pelas despesas alli feitas; 
20.64H5000, ao director do Hospício 
de Alienados, dr. Franco da Hocba, 
idem. 

♦ 
Foi a Dire<-loria do Serviço Sa- 

nitário uni ofScio com o qual osr. 
chefe de policia transmíttiu o tele- 
gramma em que o autxlelegado de 
Pcdregulho pode um «pparelho de 
desinfecçéo e as necessárias drogas 
afim de evitar a invasão da febre 
amarella naquella localidade. 

♦ 
Communicon-se ,-> Secretariada 

Fazenda que, a 9 do i-orrente, en 
troa em exerdcio o cídaJào Con 
staneio de Carvalho, («rvente no- 
meado para o Hospital de Isola- 
mento da '-apitai. 

♦ 
TraDsmittiraoi-se ao Ministério 

da Justiça e Negócios Intniores o 
requerimento a documentos oom 
qoa pretende naturaiizar-st cidadão 
brasileiro o *ut>dito italiano Guzzi 
Ernesto. 

^ *i ser sustada •' axacnçio mo- 
vida contra o ridadio Aalaaio Pe- 
reirt, de Carvalho, naiiiaate em 
Saoloe, por infração éo regula- 
OMato do Sernço Saaitario,  viato 

exemplar da obra exposta á venda 
ao publico» ; 

—de James Milchell.--«A' Inspe 
ctoria de F^tradas de Ferro e Na- 
vegação para que se sirva infor- 
mar». 

Pela Secretaria da I-aicnda : 
De l.ourenço Granato:—«Deferido 

em termos»; 
—de Leri Amigo:- «Transmitta- 

se á Justiça»; 
—da Câmara de S. Pedro do 

Turvo;- «Transmitte-se á Secreta- 
ria do Interior e da Justiça para 
tomar na consideração que mere- 
cer» ; 

—de d. Amélia Athayde de An- 
drade:—«Informe o Tbesouro» ; 

—de Antônio Amaral: — «De ac- 
córdo com a Inspectoria do The- 
souro»; 

—do i.° escrivão de orphams:— 
«Devidamente sellado, volte»; 

—da Santa Casa de Mogy mirim: 
—«Ao dr. secretario do Interior e 
da Justiça para o elleito do deter 
minado üò da lei do orçamento 
vigente». 

♦ 
Pagamentos: 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Justiça : 
tí0O$lJO0 a d. Marcellina G. Cal- 

das ; 5õl$000 aos fornecedores da 
2." Escola Modelo; 10$000 ao co- 
ronel Argemiro Sampaio: li$8(Í0 
à «The City ot -Santos Improve- 
ments Co.» 

Requisitados pela Sei:retaria da 
Aí/ricuUura: 

■jOOiOOO a Francisco Gonçalves 
Serodio; 18$000 a Espíndola, Si- 
H^ueira 4 Comp.; 7*000 a Esnesto 
Cardoso Alvea; 32$ooo a João Re- 
nato de Siqueira /amith ; 168$000 
a Felisberto Augusto de Oliveira ; 
280$000 d Joaquim Alves Pinto 
Leite Júnior; 8-í$000 a Hemielindo 
Laurindo dos Santos; 841^000 a 
Antônio Ramos Maia; !IB$000 a C. 
Ilildebrand & Comp. 

Man lados effectuar pela Secre- 
taria da Fazenda: 

.S;84l$180, por Gunratinguetú, ao 
ex-or|)ham José G. França ; nfiS120, 
por Bragança, ao ex-orpham Ca- 
sario B. de aousa; 1:076$000, por 
Lorena, ás orphãs Anna e Maria 
de Lima; 360$IJ00, por S. Roque, 
ás orphãs Maria, Julieta e Celina 
da Silva By; .H42*f20, por Guara- 
tinguetii; l.imieÜO adeantadamen- 
te. an director do Diário   OITicial, 
3 628ÍI20, idem, ao mesmo;'  
87-.'$í80 a Feliciano Bicudo;  
t:34l$íW)0, adeantadamente, a Car- 
los Boucault. 

Teleárainias 
DO IHTERIOR 

(StnHfe aptciat do CORREIO 

FAOUSTANO) 

A noticia 
nosso Dirocl 
missão Ceai 
blicano desi 
na populai 

Jary de Saatoa 
Santon, 14 

F^otrou   boj« em   julgamento, no 
tribunal   do J«r>-   desta   cidade, o i 
ST.   Castor   Fernandes,   incurso   no 
artigo ?Oi do Código Penal. 

PatrooiDoa a causa do accuaado o ' 
acadêmico João Carvalbal.que con- 
seguiu    a   absolvição   do   ree    per 
unanimidade de votos. 1 

O rMfe* M  BaaM Uaiá* j 
Santoê. 14 \ 

Contínua em segredo de justiça o : 
inquérito aberto aobre o roubo aof-' 
fridn pela agencia do Bsn<» I nião i 
de S. Paulo nesta cidade, ao valor 
de 380 CDOtos. j 

Accmpanba   o   iaquerito.   advo- '■ 
paado os interesses  daquells esta-! 
l>eIe«-imento   de credito, o dr.  Car- 
los    de    Campo*, qu*».   desde    hon- 
tem a tarde «<:}ai se *> ha 

A CMnra • • Baac« UBM* 
SOMAM./4. 

A Câmara Monidpal desta dd»- 

Graade mJito popular, acompe 
nbada da du^ bandas de musica, 
percorrea aa:iá(uas victoriando ot 
governos da Mpublica e do Esta- 
do, a Commiiw|o Central, os mem 
bro* do Uiretfokio e as autoridade» 
locaca. ^3- 

Foram prorwciadoa diversos dis 
cursos. ,   "^ 

Hontem ^r,aiue massa de povo, 
acompanhada Jfe uma banda di 
musica, aegfiiai'para Serra Azul 
onde foi djinprtmentar os nosso» 
correli^narioMlaquella localidade 

A satislacfíifttios simonenses i 
geral. ^' 

Coneg» Mnzio 6reooo 
|f    Guariba, 14. 

Acabam de daitmbarcar nesta es 
tação diversas ddmmiaaõos de Ja- 
botícabal, que votam ao encontre 
ilo díHtincto saqtHote conego Nun 
zio Grecco, reOéntlmente nomeadc 
vigário de Jabotidibal. 

Essas commissMs são as seguin- 
tes : . ' 

Pelo Direclorio do Partido Repu 
blicano deJaboticabal, Adolpho Va; 
de Sampaio; pela Câmara Munící 
pai, Miguel Martins; pelo Foro 
coronel João Homem; pelo juiz d( 
paz, Américo Lopes; pela impren 
sa, Antônio Blumeil; pela coloni» 
italiana, Antônio Barone, Angelt 
Lappena, José Saladino, Phílume- 
no Stamato, Raphael Tordío e, re 
prcsentando a população de Tayuva, 
José Gonçalves Gomide. 

Em Jabotícabal preparam impo- 
nente recepção ao novo vigário. 

A estação e as ruas daquolla ci- 
dade estão ricamente ornamenta- 
daa. 

Guariba tomará parte na justii 
manifestação e fará representar-st 
por uma commistão. 
Companhia dat Dooa* de   Santos 

Rio, 14. 
O ministro da todVNtriVdr.'Lau- 

ro Müller deferiu o reqderimentc 
da Companhia das Docas de San 
tos, declarando que gosa dos mcs 
mos favores que as Companhias de 
Melhoramentos da Bahia, do Itit 
e de Bolem, quanto á isenção d^ 
impostos. 

Observatório astronômico 
Rio, 14. 

A Inspectoria de Obras PublicaF 
foi autorizada a fazer algumas obras 
no observatório   astronômico desta 
capital. 

Telegraplios 
Itio, 14. 

Inaugurou-se a estação telegrapbi- 
ca de S. Bento, no Maranhão. 

Resgate de apólices 
Rio, 14. 

O Tbesouro pagou a dois possui 
dores de 10 apólices de 1897 10:000$ 
de resgate. 

Chefatura de policia 
Rio, 14. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de polícia desta capital, encarregou 
o delegado da 8.° circumscrípção 
urbana a codificar todaa aa leis, 
regulamentos e decretos inberentes 
ã policia. 

O dr. Álvaro de Tetfé, chefe de 
policia do Estado do Rio, pediu, pa 
ra hoje, uma conferência com o dr. 
Cardoso de Castro, chefe de policia 
desta capital. ' 

Alferes blgamo 
Rio, 14. 

O jury de hoje : 
Uuarta sessão ordinária, sob a 

presidência do juiz dr. Alfredo Rus 
sei, servindo de accusador o dr. 
Jeyme de .Miranda e de escrivão o 
coronel Buarque de Gusmão. 

Entrou em julgamento o reo An- 
tônio José Ferreira Felíx, alferes 
da policia, accusado do crime de 
bigamia. 

Este julgamento está despertando 
grande interesse. A sala do tribu- 
nal acha-se repleta. 

Oa membros do conselho de sen- 
tença recolheram-se á sala da* de- 
liberações às 9 horas da noite. 

Espera-se a absolvição do reo. 
Pedido   de  munições 

Rio, 14. 
O cominandante da flotilha do 

Amazonas telegraphou ao contra- 
almirante Justíno de Proença, che- 
fe do Estado Maior General ds 
Armada, pedindo a s. exa. urgên- 
cia na remessa de munições. 

Briga entre capitfles 
Rio, II. 

A's 10 horas da noite de hontem 
o* capitães índio do Brasil a Júlio 
Fróes travando se de razões,'foram à 
vias de facto. em Nictheroy. 

Ambos sahiram com as'cabeças 
partidas, tendo-se sujeitado a exa- 
me de corpo de delicto pelo dr. 
Flpaminonaas Moraes. 

O delegado de policia respeitando 
as immunidades dos capitães, con- 
vidou-os a irem ã Repartição Cen- 
tral da Polícia, no quefoi attendido. 

Alli chegados, prestaram flança 
sahindo acio continuo. 

Ria Graade da Sal 
Rio. 14. 

Telegrspham de Pelotas qne está 
quasí todo suhscripto o emprésti- 
mo de (em contos de reis. ao par, 
s«in juros, que será lançado pelo 
intendente municipal, dr. José Bar- 
bosa Gonçalves, psrs a constmcção 
de um ramal férreo, partindo da 
eataçéo da Southern Bra-tiUan RaU- 
iray Co. ate ao porto da cidade. 

— Estão se ultimando at obras, 
determinadas pelo governo do Es 
tado do Rio Grande do Sul. de 
con<truc<;io de um csnsl eatre ao 
cidades de Pelotas e Rio Graade. 

O caaal — dizem despachos de 
Pelotas—ja dá passagem a navioa 
de 17 palmos   de calado. 

—Tendo reasparetido em Pelo 
taa o logo do i icbo. a policia reen 
cetou enérgica repressão, taodo já 
prendido mais de õO íadiridaoa. 

A VM«ti« tm Aar« 
Bia. 14. 

Taiagrapham de Petropoiis: 
A chaaãrllafia kcaailaín 

a piopoeta qaa acaba da aer 

tentada pela Molivia, offerecendt 
iltersçõe* ro modus rieendi spit- 
*tintado pelo Brtsil, relativamenli 
ú pendência do Acre 

O barlo do Rio Branco devia tet 
■boje conferenoiado oom o sr. pn - 
sídente da Republica sobre o ai- 
sumpto, sondo possível que seji 
offerecida uma nova contra-pr( 
posta, diroctamonte ao sr. Villazoi' 
ministro do Exterior da Bolivii 
por intermédio da nossa Icgaçãi 
em La Paz. 

O ministro das Relações Extc 
rlores empenha-se em apressaresti 
negociação, para evitar quo se di 
um conilícto entre as forças dog'- 
neral Pando e as do guerrilheiro 
brasileiro. Plácido de Castro. 

Conferências oom o presidente 
Rio, 14. 

Foram hoje ncebidos em Potrt- 
polis pelo dr. Rodrigues Alvcf, 
Jom quem conferenciaram o presi- 
dente da Câmara Municipal daquel- 
la cidade, dr. Hermogeneo Pereíia 
da Silva, e o dr. Iloracio Maga- 
lhães. 

Contra-almirante Júlio de Noronha 
Rio, li. 

Não compareceu hoje a sua se- 
cretaria, por ouharso ligeiramente 
enfermo, o contra-almirante Júlio 
Je Noronha, ministro da Marinha. 

ALi^Irante Custodio 
Rio, II. 

Depois do amanhã, na cgreja do 
Carmo, será rezada uma missa per 
alma do almirante Custodio José 
de Mello, em commemorsção do 
1.° anniversario do seu passamento. 

Terrenos devoiutos 
Rio, 14. 

O dr. Pereira Passos, prefeito do 
Districto Federal, recebeu hoje um 
abai.vo-assignado, contendo uuzen- 
tas e tantas assígnaturas, relativo 
ao decreto n. .S91, de 10 de feve 
reiro do corrente anno, que trata 
das cercas dos terrenos devoiutos 
a arruamento dos   mesmos. 

Plácido de Castro 
Rio, 14. 

Communícações telegraphícas de 
Belém do Pará dizem nao ser ex- 
»ito que o guerrilheiro brasileiro 
Plácido de Castro esteja doente, pre- 
tendendo retirar-se do território do 
Acre, logo depois da chegada alli 
das forças brasileiras. 

Consta que Plácido de (Jastro se 
dirige para Iquiry. 

O secretario do presidente 
Rio. II. 

Desceu hoje de Petropoiis o dr. 
Rodrigues Alves Filho, secretario 
do presidente da Republica, que 
depois de algumas horas de servi- 
ço no palácio regressou- novamen- 
te aquella cidade. 

O prefeito na Copacabana 
Rio, II. 

O prefeito dr. Passos (oi hoje ati; 
a Copacabana para verificar o mo- 
do por que está sendo feito o ser 
viço pela companhia de bondes do 
Jardim Botanioor- - 

Companhia Eduardo Vlctorino 
Rio, 14. 

A companhia dramática portu- 
gueza dirigida pelo actor Eduardo 
Vlctorino, da qual faz parte a actriz 
Georgina Pinto, chegará a esta ca- 
pital no dia IH, a bordo do paquete 
inglez iJunube da Mala Real In- 
gleza, estréandu-se no dia 18 com 
a Fedora de Victoricu Sardou. 

Monumento a Garrett 
Rio, 14. 

A commissão executiva do mo- 
numento a erigir-se ao grande poe- 
ta visconde de Almeida Garrett no- 
meou seu vogai e delegado no Bra- 
sil o sr. conimendador Baldomero 
Carqucija FuentPs. 

Um donativo 
Rio, 14. 

A companhia de seguros terres- 
tres «União Commercisl dos V'sro- 
gistas», pela sua directoria, deu 
1:600$<JOO para diminuir os prejui- 
■xos soffridos pelo «Centro Benefi- 
cente D. Amélia, Bainha de Portu- 
gal», com o incêndio de 21 de fe- 
vereiro ultimo. 

Para Lambary 
Rio. 14. 

Partiram para Lambary o desem- 
bargador Espíndola   e o dr. Alfre- 
do Gomes de Almeida. 

Os estragos da febre amarella 
Rio, 11. 

A febre amarella dizimou quasi 
toda a orchestra dos applaudidos 
tziganos que trabalharam alguns 
dias no Parque Fluminense. 

Dois acabam de morrer e quatro 
estão ainda em estado  gravíssimo. 

Partiram para a Europa os nove 
restantes, alguns dos quaes foram 
também atacados da mesma febre, 
tendo conseguido salvar-se. 

SENADO 
RKI MÃO    KH   H  UK   MAltÇO 

Presidência do sr,  Peixoto Gomide 

Ao melodia, feita a chamada, 
veriflca-se a presença d08 sr*. Bento 
Bicudo, FIzequiel Ramos, Peixoto 
Gomide, Frederico Abranches, Cor- 
(^uoira César, Guimarães Júnior, 
Mlva Pinto, Albuquerque Lina, Pau 
Io Egydio e Ricardo Baptista; lal 
lando, sem causa participada, os «rs. 
Ferraz de Salles, Lacerda Franco, 
.Viello e Oliveira, Cesario Bastos, 
Almeida Nof|;ueira, Lopea Chaves, 
Jorge Tibiriça, Duarte de Azevedo, 
Siqueira Campos a Rodrigues Alves 

ICstando presentes apenas 10 srs. 
senadores, o sr. presidente declara 
que não ha sessão, designando para 
W a mesma ordem do dia. 

CÜMARA 

AS ESCOLAS 
Varias 

Foi nomeado o cidadão Laurival 
José Pereira   de    y:ieiroz   para   o 
cargo   de    amanuense    da   escola 
complementar de Campinas. 

• 
Por decreto de 1» do corrente, 

foi nomeada a profeasora comple- 
mentar d. Maria José Mendes Gon 
calvos para e.xcrcer o magistério 
na escola modelo Maria Jo*e. 

• 
Por acto da mesma data, foi no- 

meada d. Maria Antonietta Morei- 
ra, para substituir a professora do 
grupo escolar de Pindamonhanga- 
ba, d. Maria Joaquina de Oliveira, 
durante o seu impedimento por li- 
cença. • 

Solicitou-*e o tranaporte de volu- 
mes com ohjcítoa destinados aos 
grupos escolares de Brsgonça, Am 
paro, Mogv-mirim, Cananra, Tielé, 
e escolas de Ribeirão Pires e Bar- 
ratos. 

Declarou se ao presidente d» Ga- 
mara Municipal de Pedreira fiivir 
approvado O acto do fe'-b*menlo 
temp<3r»rio d«« ew-olss daquflla 
villa. pe.o moiiro expo«lo em «eu 
offlrio de 8 do corrente. 

« 
Decl*rou-*e 
Ao director do grvpo escolar da 

ltatit>a, em resposta ao seu ofScio 
ultimo, que deve remetter os sttf*- 
tadoa de vaccina a esU Serretaria, 
do accórdo com s circular que lhe 
foi enviada ; 

—ao dirertcr do grupo escolar de 
Taubate. em laapoau ao seu ulti- 
mo offlcio. ^M dera propor outro 
adjunto para aqnelle esub«lft'i- 
mento. vi«to o professor João Pe 
reira de Sousa Penoa, por cll* pro- 
posto, ter sido norr>»edo director 
do grupo eacolar de lorena. 

• 
rieclaroa «e a Sadciaria da Fa- 

zenda due a quaatia a 1: raditar ao 
director do grupo aaooiar do Am- 
para e a da SOCCOO a aio a da 
2KS0O. 

8* SK8SÃ0    KXTRAOKUINAIllA   KM    Vi 
OK  HAIIÇO 

Presidência  do .ir.  Padua Saltes 

A' hora regimcntol, feita a cha- 
mada, verifica-se a preaença dos srs. 
Alfredo Guedes, Alfredo Pujol, An- 
tônio Lobo, Antônio Mercado, Pa- 
dua Salles, Amando de Barros, 
Cândido Motta, Carlos Porto, Cleo- 
fano Pltaguary, Edgard Ferraz, 
Emygdio Piedade, Eatevam Marcol- 
11 no, Eugênio Egas, Costa Carva- 
lho, Isidoro Campos, Rubião Júnior, 
Evangelista Rodrigues, Nogueira 
Jaguaribe, Rodrigues dos Santos, 
Veiga Filho, Marcondes de Mattos, 
Pereira de Queiroz, José Vicente, 
Júlio Sampaio, Nogueira Martins, 
Leite Júnior, Pedro Arbues, Ma- 
nuel Bento e Oscar de Almeida; 
faltando, com causa participada, o 
sr. Carlos Guimarães, e sem parti- 
cipação, os srs. Gomes Nogueira, 
Fontes Júnior, Moraes Barros, Car- 
los Villalva, Carlos de Campos, 
Eduardo Canto, Gabriel Prestes, 
Joaquim de .Salles u Júlio de Mes- 
quita. 

Abre-se a sessão. ' 

O sr, 2.S secretario 
procede ó leitura da acta da sessão 
anterior, que é approvada sem de- 
bate. 

O sr. presidente 
.\châ-8e sobre a mesa e vai ser 
lida a redacçâo do projecto quo pro' 
vidcncia aobre os meios de minorar 
08 eífeitos da crise da lavoura de 
café. 

0 sr. I.° secretario 
procede á leitura da seguinte 

IlEDACÇ.ÍO 

A COMMIS8ÃO DF. RKnACÇ.VO 0)'l E- 
HECE HKl)IliII)0, SF.CCNUO O ol.K 
rOI VENCIDO E.M .S.* DlSCCSS.iO, O 
SEliUINTE   IMIO.IECTO   IlE   I.EI : 

,0 Cpngreaao J^egislativo do Ins- 
tado' de 9. Paulo decreta : 

Art. 1." Fica creado um imposto 
até 20 "Io sobre o café a exportar 
deste Estado, sem prejuízo dos im- 
postos existentes. 

§ 1.° Este imposto será cobrado 
dei." de julho do corrente anno 
em deante, ou in natura, sondo li- 
xado o typo minimo do café que 
seiú acceito nas repartições fiscaes 
em pagamento do imposto, ou ad 
ralarem sobro as quantidades bai 
xas, sendo então calculado sobre o 
preço da pauta oíficial, segundo for 
estabelecido polo Governo no re- 
gulamento que expedir para a exe- 
cução da presente lei. 

§ 2.° Si o imposto fôr cobrado in 
natura, o café arrecadado será eli- 
minado pelo processo quo o Go- 
verno adoptar. 

§ 3." No regulamento que expe- 
dir, o Governo eatabelocerà uma 
multa equivalente ao decuplo do 
valor do café que for misturado 
com o fim de illudir a disposição 
da segunda parte do § 1." 

Art. 2." Fica o Governo autori- 
zodo : 

1 A subvencionar até com a quan- 
tia de .iOO:000$000 a companhia 
nacional de navegação que reduzir 
08 fretes de transporte do café dos 
portos do F^stado de S. Paulo para 
08 portos dos Estados não produ- 
ctores, cabendo a subvenção inte- 
gral á companhia que melhores 
vantagens olferecor, a juizo do Go- 
verno. 

II A crear typoa officiaes de caf>! 
para regularizar a cobrança do im- 
posto, de modo que os superiores 
sejam menos onerado* que os inte- 
riores, graduadamente. 

III A promover e animar o es- 
tabelecimento do torrefacçòes para 
exploração e propaganda dos cafcs 
torrados, no interior do paiz, livres 
de impostos inter-estaduaos. 

IV A auxiliar a fundação de 
syndicatos e cooperativas agrícolas 
que se organizarem, sob bases ap- 
provadas pelo fioverno e tiverem 
por fim approximaro productordo 
consumidor. 

V A fiscalizarem todo o Estado 
o commercio de café torrado ou 
moldo, para evitar quaesquer mis- 
turas ou falsificações, estabelecendo 
as multas que  julgar   necessárias. 

Art. 3.» E' o Governo autoriza- 
do a empregar até vinte e cinco 
mil contos de reis para auxiliar a 
lavoura de café do Estado, poden- 
do, para esse effeito e para occor- 
rer ás despesas autorizadas por esta 
lei, fazer aa necessárias operações 
de credito dentro   ou   fora do paiz. 

Art. i.' No caso de não se or- 
ganizar o Banco de Credito Agríco- 
la, no prazo marcado pela lei n 
8«6, de 17 de dezembro de 1902, o 
producto do imposto de transito 
será applicado ao ser\iço de juros, 
arr orli/.ação e differenças de cam- 
bio, resultantes das operações au- 
torizadas no artigo antecedente e 
da subvenção de que trata o n. I 
do «rL 2.", e os saldos que se veri- 
ficarem, serio appiicados em novos 
auxilio* aos agricultores. 

Art õ.» Os suxilios ao* lsvr*do 
res serão prestados sobre primeira 
bypotheca de immoveis urliano* ou 
rúraes. sob (>enhor agrícola, com 
garantia subsidiaria a juizo do 
prestamiRla. sob penhor de s<.,oes 
de estradas de ferro, wnrmnti' ou 
titulos de divids piiblics federal ou 
estadusl, por intermédio e com 
responsabilidade de bancos ou de 
svndicatos agrii-olss approvslo- 

1 pelo Governo, com s riscalizs-.áo 
' que fór esubelecida aoa respectivos 
contratos. 

Art «• l-Jiles empre^iiraos não 
wxlerão exceder de .=<>Ü0iJ*<MO paru 
.-ads lavrador, nem os juros »«rio 
iuperiore* a « "l,^ inclusive com 
mweões. O prazo ser* ie um aano, 
prorogavel por mais outro, »i * 
•morti/a..io attíngir, no primeiro, 
a rfí '\, da divida. 

Art. /• Fica o Goverao autori 
xado a subacrever até SO 'l, do ca- 
pital do Bao'-© de Crwlilo Agríco- 
la, creado pela lei a. »6õ de 17 de 
dezembro de 1S02. podendo para 
eaaa fim applicar parte da rraeatie 
de qoe trata oart. 3.* desta lei. 

Art. 8." Si se organizar o Ban- 
co de Credito Agrícola, a que se 
refere o artigo antecedente, o Go- 
verno dnribeá preferencia para 
a dlttrlbuii;io dos au.\ilius de que 
tratam os srla. .1.", 5." e H.» desta 
lei. 

Ari. 9." I'"lca o Governo autori- 
zado a entender-se com o Gover- 
no da União para o flm de promo 
verem a reunião de um congresso 
internacional de agricultores de 
cafA, nesta capital, para reaolvor 
sobre o melhor meio da defender a 
cultura, producção o consumo des- 
te gênero em todos os palzes. 

Art, 10. Fica o Governo tam- 
bém autorizado a entrar em ai: 
còrdo com os fiovernos dos outros 
Estado* productores de café, para 
valorização deste producto o so 
bre as matérias constantes dos ar- 
tigo» 1." e 9.» 

Art. 11. Revogam-se as disposi- 
ções em contrario. 

Sala das Commissões, 13 de mar- 
ço dn 1003. — Antônio Mercado, 
Isidoro de Campos, Oscar du At 
metda. 

O sr. Rubiao Júnior 
{pela ordem)—\'»anáo do faculda- 
de que o Regimento concede, ro- 
queiro a V. exa., sr. presidente, con- 
sulte á casa sobre si consente na 
dispensa de impressão da rodacção 
que acaba de ser lida, afim de ser 
a mosma submeltida immediata- 
mente A deliberação da/casa. 

Consultada a casa, é concedida a 
dispensa requerida, sendo em se- 
guida sujeita á discussão c, sem de- 
bate approvada a rodacção do pro- 
jecto, 

O sr. presidente 
De accúrdo com a deliberação da 
casa, vai ser enviado ao Senado o 
projecto. 

NJo havendo quem queira usar 
da palavra na hora do expediente, 
levanto a sessão, communicando 
aos srs. deputados que os nossos 
trabalhos proscguirão segunda-fei- 
ra, lf> do corrente, á hora regimen- 
tal. 

Paris, 9. 

As famosas camisas «BERTHO 

LET»   encontram-se  a   105$000   a 

dúzia II Camisaria «AO uoM IíOSTO» 

largo do  Rosário, 73. 

te vm k perra 
I'E1.0 

General Clrislian de Wel^'' 
CAPITULO .\II 

Os    INiil.EZKS     DEI(IIA.MAM-SE    ' 
UMA   rOlIHENTE   l'EI,0   NOSSO 

:OMO 
PAI/, 

ijuando eu próprio me encon- 
trei com Botha, conferenciei com 
elle sobre a situação.^qua era.iira.- 
ve. Mesmo aproveitando as favo- 
ráveis disposições que havíamos 
tomado em torno de Kroonstad, 
era-nos impossível resistir ao as- 
salto de um inimigo muito supe- 
rior em numero. Demais, nós não 
podíamos, no momento, dispor 
dos nossos commandos mais afas- 
tados. 

Na Immensidsde silenciosa do 
retd, frente a frente, Botha e eu 
discutíamos sobre a resolução a 
adoptar, quando um guia nos veiu 
interromper : uma força pouco nu- 
merosa de cavallaria inimiga se 
approxiniava de nos. Já os primei- 
ros pelotões inglezesse mostravam 
a seis milhas de Kroonstad, para 
os lados de leste. 

Deante deste imminente perigo, 
reuni o fiz montar a ravallo uma 
pequena tropa de burghers de 
Kroonstad que repousava ao sul 
da oldéa. ."V noite veiu envolver os 
duas tropas, que se achavam já 
frente a frente Eu não queria pro 
vocar o combate, e apenas alguns 
tiros de canhão foram trocados. 
Aproveitando-me da noite, escolhi 
para a minha tropa as posições dè 
combate, e, sentindo que estava 
prompta para o dio seguinte, vol 
tei a toda a pressa para Kroon- 
stad. Os últimos commandos acaba- 
vam de dei.Kor a aldr-a e se retira- 
vam para o norte. Fila evacuar 
inteiramente e, emquanto eu orde- 
nava ao i'ommando encarregado de 
guardar Kroonstad que abandonas- 
se as suas posições, tratei de pro- 
videnciar para partir, pela estrada 
de ferro, para Rhenosterrivicrs- 
burg. 

Mais ums vez iomos forçados a 
ceder ao numero. Não havia mais 
burijhers em Kroonstad e, sem de- 
fesa, 08 habitantes ds aldca não 
queriam sinão render-se. 

O meu pesar por esta retirada 
se avivou com a perda do eetdcor- 
net Fhring, que, chegado pela 
manhã á ald^-a, abi cahiu enfer- 
mo e foi aprisionado, no dia se- 
iruinte, pelo inimigo. Possa ao 
menos consolal-o do infortúnio de 
não poder continuar a bater-se, a 
homenagem que rendo .agora a 
esse bravo. Foi um guerreiro 
leal e dedicado ás nossss armas, 
inglez de nascimento mas afri- 
ka'\der de coração. A exemplo de 
muitos compatriotas seus, adopt<i- 
ra o Estado Livre de Orange co 
mo a sua segunda pátria e se 
mostrava tão orgulhoso do titu- 
lo de linrgher que foi do* primei- 
ro* qoe combateram pela causa da 
no«»a independência. Devolvido 
mil" farde a lifK-rdaHc, luctou "ol. 
•K minhas ordens em Sanna»po»t. 
em Most«rli<ho«!k e no cer o de 
Jammerbergsdnlt, onde rommao 
da\a o coronel Dalgety. Tive-o 
ainda a meu   Mdo em Thal>a .Nchu 

as margens do /.«ndrivier. Offi- 
cial obediente e diaciplinado. de- 
pressa ganhou cooCança •■ re 
speito. Si twni que o pudess»- ler 
(eito, e depois Joa roa» aoloro*os 
dcoastres da^ nouas armas, não 
abandonou o par>ido da indepen- 
dência. <,hie o» nfrikmuUr- lhe 
maateaham a   sua   ron fiança 

Tomadas toda» a^ medida» para 
a evaciMção de Kroonstad, paMei o 
dia nessa ald-a, ainda -r^e isso era 
uma imprudência. Com effeito, eo 
eatava cercado de cidadãos ingle- 
zes e  mesmo do «frUamàtrt ca)a 

altitude ora  duvidosa,   sioão   bo*- 
lil (I). 

ijiiasi ao e eaiquanto o* /neua 
commandos se retiravam, empre- 
guei este ultimo dia n\n fazer sal- 
tar a ponte do caminhi do lerro 
sobre o Valschrivier. Depois, por 
volta da* dez horas, através <>'* pla- 
nície abandonada, um trem me con- 
duzia para Khenosterriviorsbriig, 
a trinta o quatro kílometro* de 
Kroonstad, para organizar a resis- 
tência As enormes forças de lord 
Roberts, 

Chegados a Rhenoaterriviersbníg, 
náo tardou que ou abi recebesse o 
reforço dos commandos de lleil- 
bron e de Kroonstad, que, é minha 
ordem, tinham deivado Drakens- 
bergen e a fronteira do Natal, onde 
80 achavam do serviço desde o co- 
meço da guerra. Sustentado, ob^-m 
disso, jielos transvoalianos do ge- 
neral em chefe Luiz Botha, que ae 
haviam reunido a nós, e pelo capi- 
tão Danie Tberon, o<.'oupei, do* 
dois lados do lamínhode ferro, uma 
posição solierbii que me (lerinitüa 
esperar de \v: lirme a murcha do 
oxeriíto inglez. 

De Theron, que batia o campo 
para os reconhecimentos, eusoul>e 
quo lord Itobcrts se línhs installa- 
do em Kroonstad, já evacuado, e 
que o seu formidável exercito esta- 
va repartido em quatro corpos : o 
primeiro, ma.-chava de Kroonstad 
para llcilbron; o segundo, de l.in- 
dley para lleilbron; o terceiro, sa- 
bido do mesmo ponto, margeada a 
estrada de ferro; o quarto, emüni" 
devia seguir de Kroonstad para 
Vredefor e Pariys. Em 18 de maio o 
general em chefe inglez deu o si- 
gnal de uma nova offensiva. 

fc;m presença desta inundação, 
Louis Botha atravessou o Vaalri- 
vier e nós ficámos em nosso poiz. 
Havia com effeito, uma convenção 
entre as duas Republicas, pela 
qual, si os inglezcs entrassem no 
Transvaal, os oranginos ficariam 
dentro das suas fronteiras. Eu ti- 
nha-a approvado plenamente e sen- 
ti-me satisfeito com a sua obser- 
vância, Essas disposições, que nos 
permittiam p<jr o inimigo eiiln- 
dois fogos, nos haviam •:'ido dila 
das pela necessidades da situação e 
não pelo mais leve dissontimento 
entre as duns Republicas. Nus, os 
iiltimos dos í.õOOÜ homens que se 
levantaram pela defesa da nossa 
liberdade, reduzidos ao terço pela 
rendição de Oonjé e pela retirada 
de numerosos hiir<ihers, poderia- 
mos, com effoilo,— phalange movei 
e sempre inquieta,—combater de 
outra forma que pela astucia os 
S40000 noméds de lord Roberts, E 
não era preciso mesmo e sobretudo, 
para nos batermos ainda, recorrer 
ao ultimo artificio... a fuga ! 

Fugir! Pode haver na bocca de 
um soldado que defende a sua pá- 
tria o de um pai que defende o 
seu lar palavra mais triste, mais 
profundamente dolorosa? Quando, 
em vez de me entregar ao supre- 
mo frenesi do combate, eu recor- 
ria á fuga silenciosa e dissimulada 
através dos nossos desflladeiros c 
ella me parecia a derradeira espe 
rança das nossas armas dizima- 
das, quantas vezes não me rubori- 
zei em meio dos meus biin/lierá'. 
Sentia-me tão nullo, sem o querer, 
nesses minutos decisivos, que te- 
ria medo de encarar uma criani a, 
«Eu sou um homem, dizia então 
entre mim, um homem como es- 
ses que me combatem e me perse- 
guem, sou   um homem ! e füjo:-> 

Entretanto, os que lerem estas 
linhas me comprehendom e jul- 
guem. Mais do que ninguém sol- 
fri por não poder, em todas as oc- 
casiões, olhar o meu inimigo de 
frente. Mas quando poude um só ho 
mem resistir a doze'.'' 

Desde que os transvaaiinos, que 
se haviam separado de nós para 
ir defender o aeu território, atra- 
vessaram o Saalrivier, dirigi me 
com 200 homens para lleilbron, 
destino em que alguns dos meus 
burghers me adeantaram. As ou- 
tras forças de Orange catavam as- 
sim dispostas: uma tropa impor- 
tante ficava cm redor ile Lindley 
e uma segunda, commandada pelo 
general Rou.v, se mantinha a bste 
de Senokal. Emfim, em Drakens- 
bergen ficava a vanguarda, com- 
posta de importantes commandos 
de Vrede e de llarrismith e re- 
forçada por alguns homens vindos 
de Bethleheni. 

Cheguei a lleilbron muito torde, 
á noite, e lá soube que houvera um 
combate entre aquella cidade e 
Lindley, A margem do Hhenoslerri- 
vier, e que o general J. B. Wessels, 
apoiado pelo commandante Steene- 
kamp. tinha sido obrigado a reti- 
rar-se. 

FIZ então explorar os arredores 
por numerosas patrulhas. As pri- 
meiras nada descobriram. Mas ape 
nas despachei as outras, um guia 
me veiu annunciar a presença, na 
planície, de uma força de cinco a 
sei» mil homens que avan avam 
contra a aldca. Ir-llies ao encontro 
com o meu magro effectivo, seria 
loucura' Pro<urar jjosições vanta- 
josas nos arredores,era impossível, 
pois assim eu exporia a* mulheres 
c ao  crianças   que   encbiam   Heii- 
bron. 

Ainda uma vez. náo   me   restava 
sináo a fuga. R>-«ignei-nie a isso, 
o6m uma nova angustia-a de nem 
poder siquer alastar minha mulher 
e meus filhos. 

O problema não era só procurar 
.^ndiç>'ie^ mais vantajosas de com- 
bate. Kra |.reiM«o não aoí '.eparsr- 
r.ica daa   iiü«Ms*miini.,õe.'^,   que se 

(1 Paul Hotha achav.-ise então 
era Kroonstad. Morn-ii mau tarde. 
Satie se que s sua qualidade d.- con- . 
«elbeiro municipal, não o impediu 
da eaererer contra B<>S um pampble^ 
to aa que. princip^imeate. o pre- 
aidaate Steijn era calumniado. E' 
iaotil que eu me demore sobre es- 
ta obra e este hoaiem. 'Uís" calu- 
mnias cao attingi.^íK» a iuulims fi- 
gura de Marthinu:! Steija. 

n 



CORfíKlO PAOLISTANO — Dumingo, \S üe Março <l« n« 3 
«uliuvani sniáo na e«ti<;iio Uu Vol- 
valiotik a que, á |irim(ira rec|uiil- 
çéo o «r, SaruI Wetulii, c|U« •«AII- 

carreMura 'Io IranHporte, <levla la- 
zer o.xpcilir paralireylinKilsd, pst 
Mnilo polo Tranivaal, 

A niAnol>ra aro ur^enle, poiii eu 
«ra «nlâo Hufceliado porilr Itadveru 
IJiiller, (]iid Uia a ilia KonliBva ter 
rono uni dlree(;do ú fronteira do 
Natal a aiiiea>a\a tomar aa tnjnliaii 
proviiii>u« de K>it>rra. Ou outra par- 
te, faltavam uarro^aa pura aa trnna 
portar até (IrvylliiKRtad e liomena 
agualmentu para a« levar a braço 
at« aOH arnia/.enH da entrada de 
íerro. Tive du tomar uma resolu- 
Vâo extremo. Correndo aOH com- 
mandON de Smíthlleld, do Weponer 
e de Uetliulie, oa <)uaoH, apesar da 
deuisAoaHaontodueniKroonstad,i:on 
•ervavam NIJSH narrovaa em Krank- 
(ort, luvoí dcatoa aa quo eram pre- 
cJHaH (lara 8e imviareiii aa muni- 
•.'úes^ vom boa i'H('olla, alú i eata- 
VÜO de CireylinK«tad. 

I':ala miaHüo roí-lamava um ho- 
mem cm quem ou pudeaHo depoai- 
üar Ioda a minha ronüani;a. Na 
lalto do oapiliio Danio 'Ihcron. 
que, na xua qualidade de trnnava- 
alino, tivera de acompanhar l.ouia 
Itolha, eHcolhi (iidoon J. Seheopers 
ID, a quem encarreguei de reco 
nliccer as (orvua inglc/aa e de evi 
(4ll'iiH com habilidade', uflm de que 
aa carroçaa de munii.uCH pudosxem 
chegar ao destino, 

(1) Voltarei á historia deste ho- 
mem, poib—dci\em passar o nosso 
provérbio, — comi muito sal com 
elle para o esquecer. Ku o nomeei 
capitAo dos meus guias, Porque 
ra/ão loi preciso que este bravo 
a/nhantier, filho do paiz, so tor- 
nasse marlvr da sua causa? 

Teleáraiiiraas 
DO EXTERIOR 

(Strviço tospeciai do  CORREIO 

PAULISTANO) 

Câmara franccza 
Parí.i, /'/. 

Com alguns membros, pertcn- 
nenteK a vários partidos políticos, 
acaba de formarte na Câmara dos 
Deputados um novo Rrupo parla- 
Tiu-ntarj que se occnparn de assum- 
ptos militares oxclusisamente, gru 
po similar ao jú existente, que es 
ludn os assumptos colonioes. 

Exposição Industrial em Paris 
Paris, 11. 

O ministro   do Commercio   e  do 
Agricultura visitou honlem o local 
da líxpo8Íi,'ão Industrial. 

A viagem de Loubet á Algeria 
Paii«, 11. 

Reuniu-se hontem o conselho de 
ministro?, occupando-se da nova via- 
gem c{up o presidente Kmilio !.ou- 
liet pc«;tende fazer n Algeria e á re- 
gcmia de Tunis 

Hespanha 
Pari.i, }'l. 

Os jornacs   de    Madrid noticiam 
■que os deputados   .socialistas pedi- 

coriimissão  psrlamentar pa ram 
ra o estudo das reformas sociaes 
que o lei relativa aos sccidentes no 
trabalho seja extensiva aos traba- 
Ihr.dore» dos  campos. 

—Telcgrapliam do Madrid, que 
íStc aflora niio foram aití recebidos 
•os resultados das eleii.òes verifica 
das ultimamente. 

— Na capella do palácio real de 
Madrid, será baptisado, segunda- 
feira próxima, o príncipe Fernando 
das Asturias, primogênito da infan- 
ta Maria de Ias Mercedes, prince- 
za das AsturitiS. 

— Dizem de Harcelona qi',^ g^ ju). 
ga imminenlc o fechamejito da uni- 
versidade daquella ci'jado, em vir- 
tude da e.xcitai;ü'j drís estudantes 
que querem ser Solidários com os 
seu? collegas de   Madrid. 

Morte numa casa reinante 
Paris, 14, 

Telegramma de Mannover diz 
haver íallecido honlem alli a con- 
des.sa de Kreyemberg, pertencente 
«o um dos ramos da casa de Sa.xe 
Weimar-Kisenach. 

Qs frades na Allemanha 
Parts, //. 

O conde von Híilow, chnnceller 
do império allemrio, resolveu 
adiar, no conselho federal, a dia 
cussão da questão sobre a perma- 
nência dos frades jesuítas no terri- 
tório fi:ermanico. 

A questão maced.onlca 
Paris, 14. 

Dizem de Consl.dntinopla que foi 
mandada sustar T) pnnida dos of 
ficíai's allemães, destacados para 
reorganizar a ^endarmeria na Ma- 
cedonia. 

Nos ciríiulos polilii-os da Subli- 
me Poria acredita-se que esta me- 
dida foi, tomada em consequenaa 
de reiterados protestos da Kussia. 

T) rltualismo na Inglaterra 
l.nriíire.H, 14. 

Na sessão de hontem da Câmara 
dos Communs, foi approvado em 
segunda discussão, por IIW votos 
contra .M, o projecto contra o ri- 
tualismo. 

Durante os debates, o sr. Ver- 
non llarcourt atacou violentamen- 
te, num discurso julgado admirá- 
vel, os abusos dos ritualistas na 
Inglaterra. 

U arcebispo de Canterbury este- 
ve presente a sessão, assim como 
representantes de todas as classes 
sociaes. 

Visita prohibida 
Londres, 14. 

O Morninrj Fost publica um te- 
legramma do «eu correspondente 
em Berlim informando que o im- 
perador ("luilherme probibiu ao 
|jrÍDCipe herdeiro visitasse a Gré- 
cia, por haver o governo daquelle 
paiz privado o príncipe reai, du- 
que de Sparta, do commando do 
exercito. 

Inutilidade dos submarinos 
Londrea, 14. 

O slmírantado resolveu que não 
sejam construídos   os   submarinos 
projectado» visto ter    ficado prova 
da a sua inutilidade. 

Os rebeldes do Cabo 
Londres, 14. 

O governador da Colônia do Cabo 
decretou smnistia geral para os 
rebeldes accusados de traiçio a 
Inglaterra. 

Galera assaltada 
S'jra-York, 14. 

Telegrapbam do México que uma 
galera e.xlrangeira. quando navega- 
va entr» Poinn e Torim. foi assal- 
tada por uma horda de bandidos e 
contrabandistas. 

Os malfeitores aaauearam o na 
^io e assassinaram, a ma'-bad«das 
seis dos seus pasaageiroa e quatro 
homenp da tripuInv-íO- 

Eatre os passageiros assassina 
do* figura d. Felisberto Alvarado. 
conhecido millionario me.xicano 

ParaiMy 
Ruenos-Aint, 14. 

O governo paragnajro, ■egnado 
direm de Assampeio, naolveo 
adiar a suspensão dé qna«ateoas 
para as procedências de Matto 
Groaso. pMtas em prati.:a por o-. 
rasião do apparecimento da pote 
buboBíc* em CvraxDtíá. 

Diplomacia 
Nona York. 14. 

Nat rodas diploinaticas,d« Wash- 
ington lala-s« na transferonoia 
do dr. Martin Garcia Meroii, mi- 
nlatro argentino para as liigaçúos 
de 1'aris ou Iterlim. 

A esquadra americana 
«m Honduras 

Nora-Vork, 14. 
A esquadra norln-amoricana no 

I'ani8cú, do commando do almi- 
rante Glass, dirige ao tambom pa 
ra o littoraj do llonduras, onde a 
situavão continua alarmante. 

Remuneração valiosa 
Norti-Yorli, 14 

Caso seja levada a effeito a com- 
pra da concessão da uompanbio 
conslructora do canal do PanamA, 
o advogado da moama companhia, 
Nelson Cromwdl, recebera dois 
milhóna do dullars como remune- 
raçSo poloa pequenos aorvii,'oa quo 
leve oci:asiio de prestar. 

Morgan e Roosevett 
Sopa-Yorlí, 14. 

O conhecido millionario Pierfon' 
Morgan teve hontem, na Casa 
Uranca, om Washington, u^na lon- 
ga conferência com o presidente 
rbeodoro Koosevelt, sobro o trata- 
do para a abertura do canal de 
PanamA, 

Commercio francez 
Pariu, 14. 

Por uma recente estatística veri- 
flca-sQ quo a importaçiio na tran- 
c.a, nos mezes da janeiro o fi-vorci- 
ro últimos, augmenloii l:t üllã.SfX) 
francos o a exportarão 8 fi.').'i 20(1 
francos, comparadas com as de egual 
poríoilo em   liUü. 

Desmoronamento de prédios 
Pari», 14. 

Km l.yon, quando se procedia a 
demolição de vnrios prédios velhos, 
dois destes desmoronaram. 

Acredita-so que dois trabalhado- 
res, calceteíros da Municipalidade, 
ficaram sob os escombros. 

Venezuela 
Norn-Yorlt, 14. 

Telegrnmmas procedentes de f.a- 
racas referem que o general Uíve- 
rn, à frente de 1 r>00 revolucioná- 
rios de seu commando, soffreu doa 
governistas uma grande derrota em 
Coro. 

Peru 
Biieno.^i.Mivs, 14. 

Dizem de l.ima que El Coinerrio, 
daquella capital, elogia a nota di- 
plomática dodr. Martin Garcia Mo- 
rou, apresentada á chancellario 
americana, a propósito da doutrina 
de Monrõe. 

Chile 
Buenos-.Mrea. 14. 

lü Merrurin, de Santiago, demon 
stra a importância que resultará 
para a America do Sul, e es-iccial- 
mente para o Chile, do estabeleci- 
mento de uma linha férrea inter- 
nacional. 

línlre outras vantagens que esta 
linha férrea virá trazer, está a da 
abertura da exportação de riquezas, 
até agora abandonadas, e eslá tal- 
vez o fim das rcvoluçüea na Ame- 
rica do Sul. 

— Kstão convocados para uma 
reunião, que se realizará em fim 
lio mez (torrente, os lentes de todas 
as faculdades e.xistentes em San- 
tingo. 

O fim dessa reunião i' organizar 
n lista para a tríplice escolha do 
novo reitor da Iniversidade. 

Tendo sido resolvido que o 
Chile se fará representar offlcial- 
menle na exposição de Saint l,oiiis, 
cm IHOí, o governo pedirá ao Con- 
gresso um crodito especial para es- 
se fim. 

—Tom custado um trabalho enor- 
me o salvamento de parte   do ma- 
terial    bellico c    dos    machinas d 
torpedeira    Mery,   naufragada 
Punta dei Toro.   Ha esper ^„ç'j»"';JJ 

o mesmo apoio que até   aqui   tem 
encontrado, 

JA foram anvladaa ao Club  mui 
ISH daa prendas promeltidas. 

NA CAPITAI. 
Acham-se em S. Paulo: 
O ar, dr. Simúes du Silva, advo- 

gado no Itio de Janeiro. 
U sr. capitão Joaquim Kugonio 

Silva, fazendeiro no interior do 
KHlado. 

Vindo de ItiboirAo Uonito o sr. 
alferos Cândido Itibeiro   de   Paula. 

Na Rdtiniierie .Sporliitan, os sra; 
dr. Paranaguá, J. I.inat, o aonbora 
Antoníu Cabral, mr. o mmo. Uomn- 
renckv, l.éon liergman o senhora 
M. K.' da Ia lialze Júnior, A. Heb- 
rend, dr. Virgílio Uezende, dr 
Jambeiro, 

UK VIAtir.M 
Seguo hoje para llelem do Oescal- 

vado, osr, Ambrosio Hoiuihy, pbar- 
maceutico alli estabelecido. 

Partiu paro o Hio o ar. Henri- 
que (iodinho, estudante  de direito. 

^ 
ANMVKRHARIOM 

Ka/em annoa hojn: 
A senborita Krmelinda Rela, H- 

tha dosr. dr. Carlos Heis, director 
da Directoria  do Interior. 

A aenhorito .Maria Magdalnna, il- 
iba do sr.  Augusto K. Ke^ond». 

A sra. d. Condida I.opeado Olivei- 
ra Azevedo, esposa do sr. dr. -Josii 
Vicente de .\zevedo, deputado esta- 
dual. 

O sr. dr. David 
dcsla capital. 

O sr. Arthur G. 

.lordim, advogado 

Modrigucs. 

KMKIINON 
Kstá felizmente em franca con- 

valescença, devendo em brevo reti- 
rar se do Hospital de Isolamento, 
o sr. dr. Mario Grac(;ho Pinheiro 
l.ima, inspector sanitário em S.Jo- 
sé do Itio Pardo, logar em quo 
contrahiii a febre amarella. 

— Acha-se também quasi resta- 
belecido da moléstia que o acom- 
melteii, o sr. dr. Jesuino Cardoso, 
deputado federal, ultimamenie elei- 
to.    . 

EI>llK.1IKItll(KS 
l.j de Março— I.Wí: Chega á S. 

Vic-ente, Kstacio de Sá. sobrinho do 
governador geral do Urasil, Mem 
de Sá, que ahi veiu em busca de soe 
corro para auxiliar seu tio na guer- 
ra   contra os francezes o tamoyos. 

l()21i: A condessa do Vimieiro, 
donatária da capitania de S. Vi- 
cente, constilue a .loão de Moura 
Kogaço, capitão-mòr o loco-tenen- 
tc da mesma capitania. 

I.* Oiscuaaâo da represantaçio 
dos moradores e proprietário* A 
rua AaNuiii|H,'Ao, contra o iier\'iço 
de canalfxaçAo de sguas plii;,aes, 
com pareiuir da ComniissAo de 
Ubraa, mandando arvhlvar a re- 
ferida reprssaotavão. 

li' apprbvsdo o parecer da Com- 
miaslo. 

a.* Discussão da representação 
dos nogoiHantes ambulantes de 
papel, pennHH, nnvoloppea etc., pe- 
dindo cuncessAo para continuar 
com o seu coinmnroio, com pare- 
cer da Commissúo de Kinanças, 
aenilo do opinifio que a referida 
reprosonlaçilo aeja estudada e to- 
mada na cunHÍileração ipiu mure- 
i'er, por 04'casiAo do ulnboraçAo e 
votação do futuro orçamento. 

K' approvado o parecer da Com- 
miasio. 

:i.°   Discussão  dos   diversos   re- 
aiierimentos sobro carni» resfria- 

as ou mngeladas, com informação 
da l>refailurn. pareceres daa Com- 
miasòos de llygiene. Justiça e Kl 
nanças e parecer em separado do 
sr. José Oswsld, 

O parecer da Commissão de Hy- 
gienn é quo as propostas de\em ser 
rejeitadas ; o dn Commissão de Jus- 
tiça I) que o pedido dos sra. l\. S. 
Ileidy e Adolpho Schmidt deve 
ser indeferido e o do ar. William 
Kawles, attendidoi a Commissão de 
l-innnços mostra-se de accórdo com 
a do Justiça, e o sr. José Oswnldo 
dá parecer em separado, contra o 
pedido. 

O sr. Pereira da Kocha pede a 
palavra o diz que, tratando se de 
limo questão tão importante e com- 
plexa, de que A Câmara não tem o 
necessário estudo para poder resol- 
ver, requer quo os papeis voltem 
Aa CommissOes, para serem mais 
acuradamento estudados. 

O sr. Horta Júnior, membro dn 
Commissão do Justiça, diz quo as 
Commissões já cnludaram a quea- 
tão e, por isso, acha quo o reque- 
rimento do Hcii cxillega não tem 
razão de ser. Diz que se trata de 
conceder uma simples licença, e 
esta absolutamente não acarreta 
ônus A população; a concessão da 
licença, diz ainda, c uma questão 
de bom senso ... 

O sr. Pereira da Rocha, em apar- 
te, diz que não sn trata de uma 
questão de bom senso, mas de uma 
questão de hygione. 

{Troram-nê cinos apartes). 
O sr. presidente põe em discus- 

são o requerimento do sr. Pereira 
da Rocha, que é npnrovndo contra 
os votos dos srs. Horta Júnior, Ni- 
colau liaruel e Adolpho Mola. 

Nada mais havendo a tratar, sus- 
pendo-se a sessão. 

Até ao f)m do mez, no Thesou- 
ro Municipal, pagam-se sem mul- 
ta e com abatimento de 20 0|0, 
os impostos relativos a casas de 
commercio, fabricas, estabeleci- 
mentos industriaes e todas as pro- 
fissões em geral. 

10 iDtenoi 

gado de policia » 1.* 1* e 3.* «up* < 
plentaa, desta dlslríoto (Kataçio tio 
Cruxeiro) os sra. ospitAes l.ueio 
José dos Santos e Ociavio Ramos, 
AnacIMn Itutno n Argemiro San- 
loa, lorani noiii«adus pura subsii- 
luli-oa noa ditos oargos, respoct'- 
vainente. os sr» napitãp i.uu l'n- 
reira Romeu, tuiiente Antoaio Car- 
doso Gastáo, Antônio Hodrigurs 
de Almeida Novaes e Kpbrain 
.Seard .Salles, qii« já prestaram o 
devido (ronipromisso, ha dIas. 

Presentemente acha-oe oom o 
exercício da subdeleganlo, passado 
pelo raapectivo aub<íel<<^ado, O 1.° 
auppientu ar. teosote Gaatão, 

THE80UR0 MUNICIPAL - Nssta 
repartição arrecada-se sem multa 
e oom abatimento de 20 0|0, att 
ao fim do mez, o Imposto de In- 
dustria* e ProflaaAes. 

Secção Judiciam 
Tribunal d« Juatlça 

CÂMARA CRIMINAI, 

SEBHÀO   OlllilNAIIIA RM U l>K   MAIIÇO 
DR   1MI.1. 

Presidente, dr. Canuto Sarai-a. 
Secretario, dr. I.uiz de Araújo. 

Passaiiona de auto» 

Ó ar. .\. do Toledo passou oo sr. 
Ignacio Arruda, a eivei .1510 de 
Pindiimonhangaba eo uonlticto de 
jiirisdicção 711 dn Limeira. 

O sr. lgna(.>io Arruda ao sr. Oli- 
veira Ribeiro, a eivei «630 do Jahú 
c 00 «r. X. de Toledo, a eivei Sitia 
lia capital 

O ar. Oliveira Ribeiro ao ar. P. 
l.ima, aa eiveis HMO de Santos, 
.127:1 do Ribeirão Preto e 'A20i da 
capital. 

O ar. P. Lima ao ar. Delega Jo, 
as eiveis 'ÒUOÜ de Uotucatú, 3127 do 
Avarc e 2822 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, 
as nivela 30.H.S, Hfill e •J778 da capi- 
tal c no sr. .\. de Toledo, aa eivei» 
.'1222 do Avaré e H31i de Jabolica- 
bal. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Pauli- 
uo, as eiveis ,SOflO de Ytú, 3118 do 
Riboirão Preto, WM, AAni, 3U3, 
mu, 3305 da capital e .T132 de Giia- 
rotinguetn. 

O sr. Paiillno ao sr. A. França, 
as eiveis 2fl8.5 do Mogv das Cruzes, 
3t9B de Bragança, .30fí2 de .Santa 
Cruz do Rio Pardo, .H415 de Tieté, 
.'1281 o 33U1 da capital. 

O sr. A. Krança ao sr. .\. de To- 
ledo, a cível 2869 de S. Carlos do 
Pinhal. 

:ornpareceu o dr. Francis-1 ««ijo»' 4t iVienoa  contra   (Jarveira 
da tud 

nsrrar,   de   Ioda a' grande  msgua 

SKRSÃO   ÍIK   IIONTEJM 

Presidência   do sr.   coronel 
drubal do Nascimento;   se- 
sr. Gomes Cardím. 

Afi. 
.«iTO lírio. 

,]slv«r.«e o .casco. 

*'">a«i»it 
Huenos-.\ire.^, 14. 

^ "^.«nif-trò da .Marinha, satisfeito 
'''..11 <ys íesultadOB da sua inspecçâo 
m» '.Iba Martin Garcia, depois d^ 
«irdennr pequenos reparos nas for 
tiflcações, partiu com destino a Za- 
rate, afim de alli visitar o Arsenal 
de Marinha. 

— Communicam da fronteira de 
Neuquíti que numerosos indivíduos 
de nacionalidade chilena commet- 
lem depredaçMies, incendiando os 
bosques e assaltando as proprie- 
dades. 

A policia, que alli ■■ escassa, dei 
xa que os mesmos malfeitores se 
subtraiam à s«a ac.-ão. 

— Os operários socialistas an- 
nunciam uma nova reunião para 
)uH«», üiim de tratarem de inter- 
esses da classe. 

—.\ commissão presidida pelosr. 
Rohertson terminou o demarcação 
da fronteira chileno-argantioa, des- 
de o sul do lago liuenos-Aires atú 
ao rio Maycr. 

A commissão é esperada no dia 
23 em Santa Cruz. 

—O governo de Cordova conse- 
guiu levar a effeito o pagamento 
de certa quantia para amortização 
da sua divida externa, mas ftedíu 
ao governo da Republica que de 
garantia do resto da divida. 

—Dizem de Rosário estar com- 
pletamente paralysada a industria 
farinheira alli. Cincoenta moinhos 
deixaram de funccionar, devido ao 
grande stock de farinhas sem cota 
çâo. 

Buenos-Aires, 14. 
.Nas proximidades de Cosgazú, 

no território do Chaco, os Índios 
assassinaram uma mocinha de 
nome Margarida Gosaire. 

Os habitantes do logar, indigna- 
dos com o bárbaro assassinato, sa 
hiram no encalço dos malfeitores, 
conseguindo matar cinco do bando. 

O coronel Pablo Richileri, minis- 
tro da Guerra, ao ter conhecimento 
do facto, ordenou a immediata par 
tida de um destacamento para Ri- 
vadavia 

Esse destacamento baterá os ser- 
tões em perseguição dos índios. 

—A estrada de ferro transaodina 
'•hegou a I.aa Cuevas, devendo o 
trafego ser at>erto na semana pró- 
xima. 

—Ficou resolvido que os passa- 
geiroa procedentea do Rio de Janei- 
ro sejam aujeitoa a três diasde qua- 
rentena em vez de cinco. 

Uraguay 
Buenos Aires, 14. 

Foi decretada amnistia para os 
desertores  do    exercito   urugusyo. 

—O ex presidente uruguayo Hêr- 
rera y Obes e esperado terça-feira 
próxima  em   Montevideo. 

ECHOS 
CLIB IXTEB^ACIOSAL 

PELA SAHIA CJíSK 

A commissão de sócios do Club 
Internacional encarregada de an- 
gariar donativos para a kermease a 
realizar-se na primeira quinzena 
de abril, proeeguindo nesta tarefa 
viaitou boDtem parte do commer- 
' io da rua Quinze de .Novembro. 

A commissão obteve franco apoio 
doa commemaotes aos quaes se 
dirigiu e qoe são os aéfpiinles 
Gafe Caridade. I.ui/ Joae Gomes, 
Ca>^a Paiva, í^osta. Machado * Cia. 
Casa Álvaro, Casa f>idier. i. Vare 
na * Comp , F. TcixMra * f>>mp . 
I.uiz Capella, Casa Genin, Alfre- 
do Ricbter. Casa Salgado Zenha, 
Café America, í.niz Bamherg. Café 
Internacional, K. B. da Rocba, F. 
Mattarazzo A Comp., Ricardo de 
.Albuquerque A Comp., Adolpho 
Nagef, Lino de Antogreia. J. Ê. do 
Amaral Rorba Henrn|ue Mar- 
tins. 

Na pror-iima seg[unda-féira, a com- 
miasão proaai^irà em soas visitas 
às restantes casas da rua Quinze 
de Ifovemljfo, esperando  de todos 

Presentes o" 
drubal do        - ""•«• vereadores , As- 
(lim ' iVascimento, Gomes Car- 
V    '. /AnlOlíic Prado, .\dolpho Mala, 
..•cftlaM Üaruel,   liaptista Amaran- 

* l t.ft, ÍOBÍ;   Ossvaldo,   Pedro   Vicente, 
tlfti    jVfeira da   Rocba, Serafim    l.eme, 

ilorla Júnior, Urbano   de Azevedo 
e Corrêa Dias, sbre-se a sessão á 1 
hora da tarde. 

I.ida e sem debato approvado a 
acta da sessão anterior, passa-se á 
leitura do expediente, que consta de 
officios da Prefeitura, informaçúes, 
etc. S.io egualmente lidas os se- 
guintes indicações; 

Do sr. Gomes Cardim : 
Sobre o concerto do calçamen- 

to da rua Vinte c Cinco de Março, 
no trecho i«mprehendido entre a 
ladeira do mesmo nome e a da 
Constituição; 

— para que seja, pelo menos, 
aparado o capim que cobre o cal- 
çamento   da   ladeira da   Conatitui- 

—para que o prefeito mande re- 
gularizar o leito da rua do Kspiri- 
10 Santo, aterrando as depressões 
alli existentes ; 

— para que o sr. prefeito provi- 
dencie no sentido de evitar que os 
moradores da rua da Constituição 
fa'.am despejos de detrictos naquel- 
la rua ; 

— no sentido de ser concertado o 
hoeiro existente na rua Vinte e Cin- 
co de Março, mais ou menos de 
fronte do prédio n. 14n e de onde 
se desprende um fétido horrível. 

Do sr José Oswaido: 
Sobre a conveniem-ía do sr. pre- 

feito agir perante a Li^/lit and Po- 
:ci'r. afim de obter o prolongamen- 
to da linha de bondes de Vílla 
Uuarque, pelas ruas d. Veridíana 
e Sebastião Pereira, largo do Arou- 
cho, rua d. Maria Theresa, Duque 
de Caxias e Kstação, entroncando- 
se na linha da rua Brigadeiro To- 
bias; 

—sobre a conveniência de se pro- 
bibir a represa de água no córrego 
PacaembU, bem como o uso da 
mesma água para a rega de plan- 
tas, lavagem de roupas, fabrico de 
tijolos, etc., pois que tal água nas- 
ce dentro do cemitério do Araçá.e, 
portanto, é prejudicial A saúde pu- 
iilica ; 

—sobre a necessidade de se man 
dar demolir a casa e obstruir os 
Ianques do antigo deposito de água 
do Jardim da Luz, situado na mar- 
gem do rio Sorocaba, no bairro da 
Uella Vista, visto ser aquella água 
prohibida e causar grande mal aos 
moradores do referido bairro. 

Do sr. Serafim Leme: 
Sobre a collocacão de guias 

no largo de Santa Cecília, fazen- 
do-se t>em assim o calçamento do 
meamo largo; 

— levando ao conhecimento da 
Câmara, para que faça chegar ao 
conhecimento da Prefeitura, que A 
rua Barão de Campinaa, em toda a 
extensão do barracão da companhia 
de bondes electricos, o passeio está 
ha annoa estragado, e o proprieta 
rio deverá ser obrigado a recon- 
strui I-o. 

Do sr. Amarante: 
Sobre o calçamento da rua 

Vas<'0 da Gama. no trecho aituado 
defronte da .-aixa de água da Con- 
solação, afim de evitar que a po«i 
ra, penetrando no reservatório di. 
água, a torne impura. 

Essas indicações foram á Prefei- 
tura para dar parecer. 

Na 1.* parte da ordem do dia, o 
ar. Corna Diaa manda a mesa un. 
projecto de lei no sentido de ficar 
adiado por três mezes o praz< 
marcado para a completa destrui 
çio dos eapinzaea que actualmenb 
existem no perímetro url>ano. ' pa 
ra cobrança do imposto de cochei 
ra) a que se refere o art. 34 da le 
i93, de 2ti de outubro de 19u3. 

Este proja-to foi enviado a Com 
miasAo de Justiça. 

O sr Horta Jtinior manda tam 
bem a mesa o seguinte projecto 

Art. I.» Fica o Prefeito aotori- 
zado a despender pela verba Ser 
riços e Obras, do or>;amento vi- 
gente, at*f á quantia de 39õ00(000, 
com o« melhoramentos ne- eaaarios 
no largo de Santa Cecília. 

Art. 2."    Revogam-se etc. 
Este prt>!ecto foi as Commissões 

de hiaanças, Obras e Justiça, para 
darem o sen parecer. 

Desoal-vacLo 
Do correspondente, cm !l: 

Foi nomeado coadjiitor desta pa- 
rochia o padre Pascboal Biiglioni, 
que egual cargo exercia na cidade 
de Jahú. 

—Aqui estiveram os missio" 
Frei .Sí'verio e Frei Cri- . -""lios 
de coadjuvarem o nc .-pim atim 
dre Rosa na c .aSO revmo. na- 
são que se .jiomunhôo e confls 
sexta-' • realizaram no primeira 

-oira deste mez. 
—A n!<sw;iação do Apostolado da 

Oroçiio )à possue novecentas as- 
so-iadas, sendo pois, notável o pro- 
gresso que, em tão pouco tempo, 
tem feito nesta porochia. 

— Os illustrea cavalheiros, padre 
Antônio José de Castro e o dr. 
Francisco /.oéllo de Oliveira Pen 
tcado pretenilem muito brevemente 
abril', nesta cidade, um collegio do 
instrucção primaria e secundaria 
para meninos internos e externos. 
Para esse fim já obtiveram nos su- 
búrbios da cidade, um prédio em 
condições excellentes. 

—De regresso dessa capital onde 
se demorarj por alguns dias, já se 
acha entre DóS e tomando porte 
nos trabalhos da Câmara Munici- 
pal, o nosso correligionário edigno 
presidente do Direclorio político 
desta cidade, dr. Valcntim Tobina 
de Oliveira. 

—Por toda a aemana próxima a 
commissão das obras da egreja ma- 
triz iniciará os trabalhos de re- 
construcçüo da mesma conforme 
uma planta elaborada ultimamente 
pelo archileclo dr. Antônio Ro- 
berti. 

—O digno agente executivo, ca- 
pitão José (juirino Ribeiro, de 
accórdo com a Câmara .Vlunicipal, 
tem tomado diversas medidas sa- 
nitárias afim de evitar a invasão 
da febre amarella que infelizmente 
se propaga em algumas cidades 
vizinhas. 

-Fundou-se nesta cidade uma 
sociedade musical, ficando a sua 1* 
directoria composta dos seguintes 
srs.; presidente, capitão Alexandre 
do Oliveira Penteado; viwvpresi- 
dente, Antônio de Mello Fonseca; 
secretario, Antônio Carlos da Silva 
Braga; thesoureiro, capitão João 
Alves Aranha ; procurador, Joaquim 
Ribeiro de Castro Paranhoa; di- 
rector Terencio Crescente; mes- 
tre, Pedro Butéva; commissão do 
estatutos, Antônio Fonseca, Pedro 
Guidugli e Alfredo Xavier de Sou- 

O dr. procurador  geral do E-' 
do deu parecer na appellacã       f"" 
3tSt da capital. ."' civol 

Foi 
desim- 

des' 

Passa-se a 
dia: 

2.' parte da ordem du 

—Já chegou, enviada pelo gover- 
no, a maior parte doa objectos ea- 
colares deatinadoa aa grupo eaco- 
lar desta cidade, o qual continua a 
funccionar com toda a regulari- 
dade, tendo matriculadoa alumnos 
em numero de .309. 

—As obras dos exgottos da ca- 
dca publica, mandadas fazer pelo 
governo, já estão bem adeantadaa, 
porém com alguma morosidade. 

— Depois   do   incidente   causado I 
por um raio no fio conductor prin- ' 
lipal da força   electrica,   incidente 
que deixou   a   cidade   ás   escuras, 
continua a funccionar regularmente 
a nossa luz. 

—O movimento do cartório do 
registo civil durante o mez findo 
foi o seguinte : nascimentos 69, obi 
tos 28 e casamentos 9. 

Gx'uzeiro 
Do correspondente em 3 : 

No domingo 22 do mez findo 
tivemos ensejo de ir ao bairro da 
Brejetuba neste município, onde 
se acha erigida uma capella de- 
dicada ao martyr S. Sebastião, e 
é, mensalmente em domingo ou 
'lia santificado, celebrada pelo 
vigário da parochia, revmo. padrf 
Ernesto Fina, missa, para satisfa 
zer ú grande população daquelb 
bairro e de suaa immediaçõea. 

Voltámoa agradavelmente ímpres 
sionados com o aspecto  da capelli. 
e pela    concorrência   de   fieis que 
teve a missa, que   alli  assistimos 
Não obstante   só   existirem    duai- 
casas próximas   á   ermida, tem   c 
bairro grande affluencia depesaoas 
e é    bastante   animado,  principal 
mente no ultimo domingo de cadb 
mez, em que, quasi   sempre, é alb 

; rezada    a missa.   O revmo.   padr< 
! Onesto e merecida e fidalgament 
I tratado e acatado, sempre que par, 
I lá se dirige;   e no dia 22,   em qu< 
I com elle   fomos mais   para conhe 
I cer o bairro, onde nunca tinbamo 
estado apeaar de morarmos aqui n' 

I município, ba   longos   annos, tive 
moa fidalgo acolhimento dispensa 

'do    pelo   major   Antônio   Anicet 
1 Coutinbo e sua exma. familia. e si 
1 Joeí" Manuel    de   Carvalho, prest 
I moaoe agricultores dslli, qac  mui 
'cooperam para   o deaenvolvimeni 

do bairro e    meiborameato para . 
«ua populaçio    O sr. José Manuel 
<■ tamliem zelador da capella, e »ò 
merere encotnioe.   extensivos lam- 
bem ao   sr.    Haymundo   Ferreira, 
qoe e\er<-e alli as   funcçõe» de sa- 
cbristáo  pela   boa   ordem   que  se 
nota ao templo. 

— A serviço» de sua proBssáo, 
tem estado entre nos o sr. dr. Viei- 
ra Souto, diatiacto clinico residen- 
te na Capital  Federal. 

— Em Tiri j le de lerem pedido 
exommçio dos cargos   de aubdele- 

..gnado   o   primeiro   dia 
cedido   para   julg-imento doa 

^uintes embargos ; 
N. fiW. S. Manuel do Paraíso. 

Bmbargonte, Alfredo Fortes; em- 
bargodo. Vicente Soares de Harros. 
Relator, o sr. Saldanha. 

N. 1987. Sorocaba. Embargan- 
te, Martiniano Antônio Soares; em- 
bargada, d. Josephina 7A\\a Me Car- 
valho.    Relator, o sr.    A.   Paulino. 

N. 3353. Capital. Embargantes, 
loão Proost Rodovalho e sua mu- 
lher ; embargados, a baroneza de 
Atibaia e Raphael Luiz Pereira da 
Silva.    Relator, o sr. P. Lima. 

N. 2546. Capital. Embargantes, 
Theodor Willc ft(':ia.; embargado, 
Antônio Riggio. Relator, o ar. 011 
veira Ribeiro. 

N. 2828. Capital. Embargante, a 
massa failida de Carlos .Schotz; 
embargado, Thomoz Teixeira de 
Assumpção. Relator, o sr. Ignacio 
Ari»da 

N. 29|Ç. Jaboticabal. Embargan- 
tes, Hermann Bürchard & Comp.; 
embargados, os herdeiros de José 
Francisco de Castilho. Relator, o 
sr. A. França. 

N. 3200. Serra Negra. Embargan- 
te, dr. Antônio Paulino da Silva; 
embargada, a Câmara Municipal de 
Serra Negra. Relator, o sr. Salda- 
nha. 

N. 8285. Capital. Embargante, Ja- 
cob Lovy Netto; embargados, Fran- 
cisco de Paula .Mmeida Prado Jú- 
nior e outro. Relator, o sr. A. 
Paulino. 

JUI.IiAMKNTO.S 

Ilabeas-corpus 
Capital     Paciente,    Hrasilio    dos 

Santos Altro. Concederam o haheus- 
corpua impretado, contra o voto do 
sr. Brito Bastos. 

Appellações riceis 

N. 3092. Rio Claro. Appellantes, 
Gomes & Comp.. em liquidação; 
appellado. Augusto Cândido Go- 
mes. Relator, o sr. A. Paulino. 
Converterem o julgamento cm dili- 
gencia. 

N. 3Í07. Capital. Appellantes,'drs. 
Abilio Vianna e João Ribeiro do 
Moura Esrobar; appellados, os 
mesmos. Relator, o ar. Saldanha. 
Deram provimento A appellação do 
reo, ficando prejudicada a do au- 
tor. 

N. 3.508. Botucatú. Appellante, 
coronel Brasil Gomes Pinheiro 
Machado; appellados. Oliveira Cé- 
sar & Olegario. Relator, o sr. Oli- 
veira Ribeiro. Negaram provimento. 

N. 3.537. Ribeirão Bonito. Appel- 
lante, André Nuga; appellados, 
Chueire & Irmãos. Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro. Negaram provi- 
mento. 

N. ihiU. Franca. Appellante, o 
juizo, ex-officio; appellados, Olym- 
Íiio José da Silva e sua mulher, 
delator, o sr. Delgado. Negaram 

provimento. 
N. 3.551. Santos. Appellante, J. 

D. Martins; appellados, Novaea & 
Irmão. Relator, o sr. .\. de Toledo 
Negaram! provimento. 

Embarr)OS 

N. 30O9. Capital. Embargante, Jo 
sé Couto de Magalhães; embarga 
doa, Vanorden ft C. Relator, o dr. 
Delgado.   Rejeitaram  os embargos. 

N. 3111. S. Manuel do Paraíso. 
Embargante, Manuel Rodrigues 
Simões; embargado, Francisco Ma- 
nuel Ribeiro. Relator, osr. Delgado 
Rejeitaram oa embargos, contra c 
voto do ar.   Saldanha. 

N. .3405. Jaboticabal. Embargante, 
Maria Deiboni; embargado, Luiz 
Bonati. Relator, o sr. A. Paulino 
Rejeitaram os  embargos. 

Embargos de  declaração 
N. .'H78. Kmbargaote, João Sal- 

violo: embargados. Ribeiro Guima- 
rães ft C. Relator,osr. Ignacio Ar 
ruda. Concedida dipensa de revisão 
designaram o primeiro dia des- 
impedido para o  julgamento. 

Ti^bHHal Ho Jüry 

Presidente, dr. Thomazds Mello 
Alves ; promotor, dr.   Freitas Gui 
marães; escrivão, major Silvio Bor 
ba. 

SESSÃO OK IIONTEH 

Reve«tia-se  de   certo interesse t 
importância a seasão   hontem effe 
ctuada neste tribunal, por tratar-s. 
do julgamento de um processo do<<   Cerveira. 
que maior ruído causaram no nos        c   -   J 
so meio social : o pro<:e«so sobre r- 
monnmental    mystificação  de  qu' 
foi Tíctima a companhia   de   s«gi] 
ros Sul Amerira.   pagando -i 
guro phantastico na importância it 
lOOfiOQCOOO. 

Como oa sabe, já foram julgados 
oa oatroa enTolridos no crime; fal- 
tava «pwa FraneÍK-o Henrique 
Cerveira, o aalor de todos os pla- 
nos exaeatadoa para a ''Onsecu--"> 
daquelle Sm. 

Cerraira compareceu aol 
trajaado   da  prato,   acom, > 
doa aeaa advocados, drs. A- 
CamaifO e Joio  Aatoaio  ú 
Teira. 

Coso   parte ao-xiliar da josti-.-a 

publica 
CO de Castro Júnior. 

Constituída a cass. (\c<)\i assim 
formado o conaelho dn aunlnnçn 

AnlonlO Csrloa Sireib, Itenjnmin 
Augusto da Miranila, Ctelano do 
Oliveira Machado, CsHna í^orr^'» -'e 
Tuleito, Juauuiin Juso Ua Kilva l<d 
rata, Julio Xbviar l.elta lllho, Da- 
niel Ro>sí, l|{nec<t) t^rancisco da 
Silva. Ruben (ín Cunha Leal, JoAo 
Haptistn llonl, Alfrmlo Antônio Ma 
na Fagundes e David A. P, SI 
mães. 

Consiítuido o conselho, com as 
formalidades legaes, dá-se (!ome- 
ço A sessão, sendo intarrt)ga(lo e 
qualificado o reo, 

Este de<'laia que, ao tempo em 
quo aconteceu o fscto criminoso, se 
achava em Camtiinas; perguntado si 
tinha alj|<uma cousaa allegarem sua 
defeza, Cervoirn faz o leitura dn se- 
guinte ex|iosição e deleia: 

< Meritíssinio juiz o so4ierantin 
julgadores, — Preso bs * mezes em 
Minas (ieraes, como protagonista 
do uma romeilla que se desenrolou 
no mes de setembro do 19Ü1 nesta 
capital, na qual me envolveram de 
um modo que náo (losso compra- 
hcndrr, não deixarei de protestar 
om foce de provas formuladas num 
processo feito na minha ausência, 
servindo-me das propriaa testemu- 
nhas que o nobre urgam da justiça 
publica o dii-tinclo advogado da ab- 
cusação se serviram paro me pro 
cessar. Tenho, pois, a lamentar o 
nlu ter assistido ao aiimmario do cul- 
iia, no seu começo, porque então me- 
lhor do que agora se jjuderia es- 
clarer'er os foctos, ca minha presen- 
ça poderia ínlluir jiara so chegar a 
uma verdadeira conclusão 

Neste |iroi'esso acha o exmo. 
agiiite dn justiça publica que o seu 
dever é accusar quando esteja con- 
vun<'ido da culpubilidadu do reo; o 
exmo. dr. Francisco do Castro Ju- 
nior. e os defensores espontâneos e 
desinteressados drs. Jouo Antônio 
do Oliveira n Agricio de Camargo ; 
estes procuram reunir todos os 
elementos de defess, colhidos no 
proceasií, para provar a minha in- 
noi'cncia, aquello procura arranjar 
testemunhas, sejn porque forma 
fór, não se poupando a despesas 
porque o patrão e rico. Refiro-me 
a 2 testemunhos que o digno advo- 
gado dn cximpanhía arranjou o a 
outros tontos, que so não presta- 
ram ao papel, para não terem de 
depor falsamente na presença do 
ncciisado : as testemunhas Alipio 
Mendes o coronel Luiz do .SA e 
Almeida, cujos depoimentos me siir- 
prehendernm, mas não me admi- 
rom, porque o primeiro o digno 
advogado da companhia instigou 
para e.sse fim, fazendo viagens vas- 
tas a casa deste, para que ello (ca- 
se no seu eacriptorio afim JB cam- 
biar o seu depoimento na mo' «a 
que mais conviesse. ' 

O segundo c tão r.r:-'. •,_ „ , 
le oudVtorío, que ^-n*'-'''» "w- 
com o eacal- , * ^"f ,'°'^"'*'« 
delle • .|'t>llo, ao de leve, para 
,,(,, ^anir um vírus corrosivo, 

...lO de estellionatos eexpedientes 
os mais infames, onde sempre se 
tem atascado. 

I .ímitar-mc-ei a esclarecer o 
mois resumidamente oa factos con- 
stantes do libcllo crime acc.usato 
rio jiara a completa orienlnção do 
digno conselho, mostrando a gran- 
de força de vontade paro me con- 
dem narem, não só pela escassez de 
provos, mas ainda pela grande em- 
brulhada no processo, de documen- 
tos que em nada se relacionam 
com os factos e de outros que nsda 
tem com e«te processo,.e dos quaes 
opportunamento me defenderei. 

(^omo é que o companhia vem 
participar em juizo que eu fiz um 
segur.' nesta cidade o 19 de junho 
de 1900, quando eu nesse dia nõo 
sahi de (Jampinaa, fazendo-o ape- 
nas nn dia 20, em que fui para 
.Santa Barbara com um negociante 
desta cidade, como provei numa 
justificação':'! 

Como será possível que Otto Na- 
gel, empregado da companhia, ve- 
nha agora dizer que era eu que 
fiz o seguro, quando num bjnde 
onde foi commigo até ao Hraz me 
pediu desculpas de ter-se equivo- 
cado, porque, na realidade, eu me 
parecia com um homem que se 
segurou naquella companhia, mas 
que já estava categoricamente con- 
vencido que não era eu aquelle 
que se tinha segurado e morrido'.-' 
( Como consta de declarações suas, 
no Jornal da Cninnierrio de 16 de 
setembro de 1901.) Como se atre- 
ve a dizer o outro empregado da 
companhia Cestellíonatario de pro- 
fissão) o tal coronel em quem já 
falei, que eu no dia 19 de junho 
fui fazer o seguro ó agencia onde 
elle estava, e nesse ou oo outro 
recebi a apólice constante do se- 
guro, quando eu sõ podia receber 
o recibo porque esle só se recebe 
passados 8 dias ou mais depois da 
approvaião no Rio pelo conselho 
fiscal ou de   administração'.' 

Como c que no processo a fls, 7, nu- 
ma justificação, depuzeram como tes- 
temunhas juramentadas as que a fls. 
123eBtâocotno informantes'/Asdecla- 
rações de Paulo Soares,como testo- 
muulia informante, são todas con 
tradictorias, bem como as dos ou- 
tros cx)-reo8 ; Gonçalves e Terras, 
08 quaes si quizcssem dizer a ver- 
dade, poderme iam tirar desta si- 
tuação, descobrindo os personagens 
que inventaram este pittoresco dra- 
ma. Não posso claramente desen- 
rolar esta meada, mas creio que, 
com as provas exbibifiaa neste 
pro(«sso,das presentes testemunhas, 
e ainda dos proprioa médicos que 
me deveriam examinar, segundo os 
estatutos da mesma companhia, se 
poderá chegar a conclusão da mi- 
nha innocencia. O medico que tra- 
tou o tal Silva já declarou que não 
era eu; o próprio tabeiliãn Mace- 
do, que num documento publico 
declarou A pag. 28 : pca,''oa de min 
reronher.ida e das testemanhas 
adeattte indicada.i e aaaijnadas : 
como pode agora dizer qae parece?! 
Parecer nunca foi ser. Em vista 
de tudo isto, peço para se esclare- 
cerem os factos, o mais que se pos- 
sa, deixando aos meus advogados 
a missão de me defenderem, e ao 
digno conselho a sua apreciação 
para o seu reredictum.t 

Em seguida passa-se A leitura do 
piocesso o, A 1.4.5, tem a palavra o 
dr. promotor publico, para produ 
zira accusação. 

O dr. Freitas Guimarães começa 
dizendo que, apóa repetidos pedi 
dos de adiamento para o julgamen- 
to de seu processo, comparecia fí 
naimente a barra do tribunal o 
accusado Francisco Henrique Cer 
veira, o principal mentor da mys- 
tificação de que foi vietima a com 
panbia de seguroa Sul Amerira, em 
junho de  1900. 

E, referindo ae a esse processo 
que, pela sua importância, tem pro- 
vocado a attenção e a curiosidade 
de toda uma população, não so 
pela habilidade das tramóias exe 
cutadas sob a direcção do accusa 
do, como pela incrível audácia delle 
e de aeua companheiros de tarefa. 
—estes, em cumprimento de pena 
que lhes foi ím|>osta com justiça 
pelo jury de S. Paulo ; aquelle. 
prestes a receber a condemnaçâo 

,, dos seus pares,—s. s. recorda todas 
as maguaa que elle Ibe causou 
todas as ínfamiaa queelle provocou 

E' assim que, em certa phase do 
procesao, s. s. começou a recebei 
em sua própria casa de residenci'- 
e ai'- no Fórum, cartas e cartões 
anonymos, contendo os maíor»^ 
insultos e infâmias, a propósito <it 
soa intervenção, como orgam qu* 

do   Miniaterio Publi'o, no   caat 

iilor 
A|>i lesar da tudo quanto acaba de 

K. s. declara ter conaeguído ave 
riguar a fonte dei-sa lama pútrid' 
que ■x)n?tantemente era assacadt 
contra o seu caracter e a sua bon 
ra. mas, a despeito de tudo, nã' 
revela nomes, náo quer tornar pu- 
blico quem seja o autor desaas 
cartas aaonymas, cojo recebimento 
acaba de denunciar. Entretanto. 
para mostrar o seu grau de per 
versidade. '-ita este fa<;to. havia 
morndo om seu SIbintao. pequeni 
■o aota adorado, que era toda a 
alegria, toda a ventura do seu lar; 
pois bem, a respeito da morte des- 
sa criança innocente, a. s. recebeo 
■ima das taes '-srtaa em '■ne se lhe 
dizia <qua o .lenino . irto tn 
um baadMo de   menos,   um aocu- 

qus o seu coração de pkc «offieu 
nlo vem accusar traiieinto nas na 
laTrsa o veneno da vlti^aus, nloj 
tem. Iln f-Kaienle encmlsdo n»« 
^fovi.s lios uiitos, omli' a ciiiiiablll- 
dade do reo se apii-arnia palpável, 
incontestável, olarivídimle. 

Em seguida, enira nn Histeria ilu 
pro<'Cs«o, provando «atar Cerveira 
Incurso no ti fi.o do art. 3,38 do Có- 
digo Penal, por cl-lniB de eslelllp 
nato. Pat. a narrativa minuciosa do 
delictü; refere o modo jior que o 
reu, com o siippoi-lo nome de José 
Augunto du SilvM, ae apresentou so 
sr. Otto Nagel, agente da.^iilAiMf 
rica, para lazer o seguro do iDO 
':obtos, apresentando como benefi- 
ciário um seu nUthniln, e mcelien- 
do, terminada a transscção, a apo- 
li\'e n. H7,3M, que garantia Aoiiolle a 
posse dn gorda quantia. Ksse seu 
afilhado outro não era sinão o seu 
filho natural Manuel da Cunha 
Barbosa. 

Reslieüilb ti seguro, a qlin nto 
faltaram Iodas ax formalidades exi- 
gidas pela companhia, at* o examo 
medico do segurado, que foi feito 
iielOB dr» John Nenve o Godofri-do 
l'ignatlnri, - Cerveira, do ac/'ôrdo 
com os seus comparsas, ManUol dn 
Cunha Rosa, Francisco Tsvcirn de 
Magalhães e outros, trataram de 
alugar a casinha da rua Nilo, n. U, 
onile dovlo morrer o supposto JoAc 
Augusto do Silva. 

Dejiois de alguns dins, o accusa- 
do dirígiii-se ao escrlptorlo do dr, 
Margarido da Silva, que tinha mui- 
tos clientes no momento, o pediu 
uma consulta, dizendo quo se acha 
va muito doente. 

O dr. Margarido ler, um cxnme 
rápido o csti'lielec"U este diagnosli 
oo; riirdiitpnlhia niitralí em segui- 
da preparou B receita, entregou o 
ao accusado e recebeu o devido pa 
gamento. 

Cerveira foi a limo l'haHnac'ia e 
fez preparar o femodio; depois dí- 
rigiu-ae à rua Nilo, n. 9. 

No dia immediato, voltou so ea- 
criptorio do medico (a quem dia- 
aera chamar-se iatn Auwtslo da 
Silva), para conlnrlhn que n8o ti- 
nha ficado inolhor; pelo contrario, 
nchava-»o pcor da moléstia. Pediu 
novamonto lhe desse outra receita, 
pois o remédio jA havia ocabado. 
O dr. Margarido deu-lhe outra re- 
ceite, 

Cerveira r<5C'-b*u-S e sahiu. Três 
dias depoie, o dr. Margarido foi 
proDijíado por um coiijpanhfiil-o de 
v^crveirn,—Taveira do Magalhães, e 
este \h& r>:tvri\x que José Aur/uslo 
da 'Y'''^ estava muitíssimo rrial A 
*<'.& Nilo, e, como não desejava que 
este inoTfesse sem que de novo 
'oíise examinado, pedia que aquelle 
medico fosse Vel-o. O dr. Marga- 
rido não poudc attondel-o. Ainda 
no dia immediata voltou Taveira e 
insistiu, improficuamento. O medi- 
co deu-lhe apenas uma receita, um 
calmante. No outro dia voltou Ta- 
veira para contar que o doenta ti 
nha morrido, e pediu o attestado 
de óbito, para poder enterrar o 
defiim-to. 

O medico não se recusou a for- 
necer-lh'o, dando como rauaa inor- 
ti.f: cardiopatbia mitrnl. Deu outras 
providencias Tavi-ira, inclusive a 
de arranjar três pessoas para acom- 
panhar o enterro, e da rua Nilo, 
n. 9, sahiu o caixão fúnebre que 
encerrava o corpo de José Augusto 
da Silva... ou dois síiccos de terra, 
conforme ficou demonstrado. O cai 
xão foi enterrado na sepultura n. 
4:t5, da quadra geral 77, do cemite 
rio do AraçA. 

Não foi aberto o caixão para se 
verificar si havia, de facto. deiun- 
cto. I!ma das jiessoas que acompa- 
nhou o feretro rirclarou que, tendo 
pedido ao coveiro fmra abrir o cai 
xão, afim de verificar de que lado 
estava a cabeça do mnrtn, os com- 
panheiros responderam ser impôs 
sivel fazel-o, porque a chave do 
:adeado se tinha quebrado. 

—< Não foz mal, enterra se de 
qualquer maneira l>— objectou um 
delles. 

Feito o ent»rro, tratou Cerveira. 
sempre de combinação com os 
seus comjianheiros, de preparar os 
papeis para receber a importância 
do seguro feito em favor de Ma- 
nuel da Cunha Rosa, como effe- 
clivamente recebeu. 

Não satisfeito, Cerveira tratou 
de impingir egual ronto do niyario 
fi Garantia da Ammnnia, por in- 
termédio de Alipio Mendes, e figu- 
rando como beneficiado Manuel 
Iternardino ífonçslves; não logrou 
o seu fim porque um facto veiu 
fazer com que toda a patifaria fos- 
se casualmente descoberta: o caso 
do sr Otto Nagel, agente da Sul 
Amerit-a, ter visto Cerveira num 
bonde e tel-o reconhecido í;omo o 
mesmo segurado, já fallerido, d« 
nome José Augusto da Silva, focto 
que provocjju as nyndicanciaa fei 
tas por parte da Companhia, a in- 
tervenção da policia, a prisão dos 
cúmplices e, finalmente, a do pró- 
prio autor de todo o trama. 

Narrado o facto criminoso, con- 
forme as provas constantes dos au- 
tos, o dr. promotor passa a provar 
os artigos do seu übello, desenvol- 
vendo então vibrante accusação con- 
tra o reo, cuja criminalidade deixo 
evidentemente provada. 

O orgam do Ministério Publico 
lembra aos srs. jurados o seu jura- 
mento de ha pouco, e faz um ap- 
pello A consciência de cada um, 
incitando-OB a proferirem o seu 
fíeredirtum de accórdo tão somente 
com a lei e com a justiça,—pois 
tem certeza que es?e reredictum 
outro não será sinão a condemna- 
■,ão do reo como incurso no § 5.° 
do art. 338 do Código Penal. 

Em seguida, o dr. promotor pas- 
sa a estudar diversaa peças do pro- 
cesso, lé e analysa diversos depoi 
mentos e, sobre a identidade de 
Cerveira, para provar que elle é o 
mesmo José Aw/usto da Silca que 
fez o seguro, fala longamente. 

O dr. Freitas Guimarães, termi- 
nando, em brilhante peroração, pede 
808 srs. jurados que julguem o ac- 
cuaado presente, tendo em face 
Deus e a Lei, A sua condemnaçâo, 
diz, é uma necessidade que se im- 
põe, em nome da garantia da so- 
ciedade em que vivemos. 

O dr. promotor termina a sua 
accusaçãoAs 3 1|2; a sessão é sus- 
pensa e reabre-se As 350 da tarde, 
tendo logar o interrogatório dai' 
testemunhas de accusação, de cujos 
depoimentos daremos apenas um 
resumo: 

LEOPOLüINA MARIA DE JESI;8, 
ex-amante de Ta<eira de .Maga 
Ihães.—Afflrron que o accusado pre- 
sente não é o mesmo Francisco 
Henrique Cerveira que freqüentava 
a casa n. 9 da rua Nilo; conhecia 
perfeitamente o outro, e eate nãoé 
o outro. 

JoAíjoiii BERNAKDINO GONç.AL 
VE8—Diz que Cerveira nada tem 
com o crime; quem commetleu o 
esteilionato foi um indivíduo cha- 
mado Negrão, residente em San- 
tos e que jA morreu. Si no sum 
mario affirmou que Cerveira era 
o criminoso, o fez somente para 
attender ao pedido de um advoga 
do. CUJO nome declina, e para li- 
vrar .Manuel Rodriiioes Dias. 

OTTO NA<.EL—Afflrma que o accu 
sado presente é o mesmo que foi 
contratar o segiiro ns Sul-Amerira. 

DAMP.I. PALLO SOARP.S—Diz que 
o que affirmou no inquérito contra 
a accusado lhe foi insinuado por 
Gonçalves. Ferraz e Negrão, este 
fallecido em Santos. 

(Neste punto do interrogatório, o 
dr. Agricio de Camargo protesta 
contra o facto de dr. Fraacisro de 
Castro fazer á textemuDba argui- 
çôes s<,are facos que náo dizem 
respeito ao pro" e«^o em debata. O 
dr. Francaco de Castro explica-se. 
originando-se peq^jeno incidente, 
que o dr. juiz resolve fazendo am- 
bos os advogados penrualarem tudo 
quanto entendecsem a testemunha. 

J. Toi.nic—n.z que tudo quanto 
di«se no inquérito fez debaixo de 
ameaça. 

DB. MARGARIDO DA SILV.\—O de- 
poimento desta testemunha a loogo 
e origina grava iacideate eatroell* 
• ' aújuiisr da -eaaação, a p- --DO- 

'.r laoAas- . • contra ' \ !e 
advogado appaicceram, em tempos. 

no lúiiriii Popular, O dspoenta 
dl/, peryuntadu, que uma vaziiediu 
garantia da vila ao dr. chefe de po 
licia tOlivelra Ribeirui por ter rr- 
■ ilddo uma carta anonymii, efli que 
o iimrsl,'st«m de morte, i-arta e«»a 
cuja autoria JillnbulM so dr. V. d- 
Cs»tn>. Soiire u muleria do pri' 
craau, diz que o accuaado presenir 
nAo '• o maatno que o pro<'urou no 
Si-ii tiacrliilorio. 

A'a Hi\ tem a palavra O dr. Jouo 
Antuniu de Ullvcira, pari prodiuir 
a defesa. 

8   a. começa dizendo: 
<K' a primeira Ver. que assomos 

esta triiaina, Nem|ire cercada de luS, 
cercada do verdadeiros focos da 
oluquenuiU, cercada das mais bri- 
lhantes eslrellan do talento. Não 
tenho recursos oratórios '.'ofti qiio 
nxinsiar as vossas almas, arnbores, 
trae-me or|ui o gentil convite do 
meu illualri- collega de defesa, pa- 
ra dizer alguma cuusa a napeilo 
do processo que ora so debate, o 
lun elle, por s«r msin competente, 
liodcria lazer com muito mala van- 
tagem. 

1'rri'urarci, todavia, deairavar o 
caminho que lenho de trilhar. Ar 
restando as dilllculdades todaa que 
sn mo antolhain ...» 

IS. s elogia, pela sua correcção, 
o magistrado que preside aos tra- 
balhos do jury, o enérgico dr. pro 
motor publico a o seu collcga da 
accusaçiiu particular,—todos pelas 
suas grandes qualidades moraes, e 
sente-se foliz por ton. no dr. pro- 
motor publico e no dr. auxiliar da 
arcussçflo psrUcuIsr, adverearios tão 
nobres c distinctos. 

Enirn depois na materiã do pro- 
cesso. Acho quo o proceaso precisa 
muita luz, poin n justiça envolvo- 
se na luz, olla o s propHa luz. 
Diz: «Façamos luz; sepaicmnS o 
trigo do joio; eepartfnos a accusa- 
ção da defesa; vcrihqucrtion a ín 
nocencla do accusado ou o seu cri- 
me pelos facloR que Ihesãoattri- 
buidos. Ninguém podo ser con- 
dcmnado sinão deante das tenle- 
munhas que produzam a verdade. 
Ora, aqui nto   ba sinSo indícios. 

O DP. FRANCISCO I>P. CASTUO- 
O nosío Código cogita de indícios 
para so pod'•^ «ceusar. 

O iiR. JoAo ANTONIO—O Código 
diz que não ba indicio, por mala 
vehemelilR (juc seja, que dé lofçar 
a uma condemnnçdo. E' pelos in- 
dícios que chegamos A presum- 
pçíio; oA indícios geram a presum- 
pção, não geram a certeza. Si che- 
garmos ao conhecimento desta ver 
dode, fobtit eliicidadofa do espirito, 
baluarte da conSclénfiia dos ho- 
mens, havemos do checar S inno- 
cencia do roa. O Indicio níú n 
pl'oVa. l!! si ha indícios contra o 
accusado, nenhuma prova até ago- 
ra appareceu. E' preferível absol- 
ver 99 criminoBos do que condem- 
nar um innocente.» 

Analyaando o processo, diz que 
se tém"conlundido dois faclofl: o 
caso do.Suí Amerira o o do Garan- 
tia. Este foi introduzido como ele- 
meiit.i probatório daquelle, .Mas, si 
o reo responde jielo facto da Stil 
Amorira, como querer tornal-o re- 
sponsável pelo facto da Garantia f 

O primeiro brado contra Cervei- 
ra partiu de Otto Nagel. Elle nSo 
tem qualidades jurídicas para lan- 
çar a certeza de que o reo seja real- 
friente o suppono -íos.' Augusto da 
Silva. Elle suspeita... não tem cer- 
teza, e tanto não tinha, que man 
dou os drs. Neave e Pignottari 
examinai o e veríBi'ar si de facto 
era o segurado. 

O iiR. Aduicio m: CAMARGO — 
Examinar um finado l ... 

O 1)11. FHKITAS GCIMARÍZB — O 
finado... sacco de terra... 

O advogado Ic varias pecas do 
processo e diz que os depoimentos 
são, uns de co-reos, outros de 
testemunhos suspeitas. Diz tra- 
tar-se de um engano : o accusado 
não ó o autor da mystificação, 
Lembro o caso .ie .Motta Coqueiro, 
que foi condemnado innocente. Os 
srs. jurados devem julgar com o 
máximo escrúpulo, para que mais 
tarde não tenham a consciência a 
apontar-lhes a pratica de uma in- 
justiça. 

Fala longamente aobre A Justifi- 
cação produzida pela Sul-America, 
depois de terminado o summarío, 
-o que prova que o summarío não 
bastou para patenteor a criminali- 
dade do reo. Analysa detalhada- 
mente o í! n.°do art. 3.38 do Código 
e procura provar que não se trata 
do crime de esteilionato, negando 
por isso o crime que se imputa a 
Cerveira, 

Km brilhante peroração, o dr. João 
Antônio de Oliveira termina a sua 
oração ás 6.20 da tarde, pedindo a 
absclvii.-ão do accusado. 

A sessão foi suspensa e reaberta 
ás 7.5, sendo dada a palavra ao dr. 
Agricio de Camargo. 

S. a. começa elogiando a con- 
ducta do dr. promotor publico, a 
cujo talento rende homenagens; 
fala da morte de seu fllhinho e 
invoca a alma do innocente, para 
que viesse aclarar os debates, e re- 
fere-se, passageiramente, ás cartas 
anonymas recebidas pelo dr. Freitas 
Guimarães. 

Na impoasibilídnde de publicar- 
mos, como era nosso desejo, todos 
os debates, na integra, limitar nos- 
emos a fornecer aos leitores notas 
sobre os principaes tópicos a que 
se referiu o orador. 

Disse o dr. defensor do reo que a 
defesa escripta lida pelo reo não con- 
tém insulto nenhum ao presidente 
do tribunal, nem ao dr. promotor, 
nem ao auxiliar da accusação. 

Referindo-se ao depoimento de 
Otto Nagel, diz que elle não tem 
valor algum, porque essa testemu- 
nha é suspeita, por ser empregada 
da companhia ; quanto ás outras 
testemunhas que depuzeram contra 
o reo, procura destruir tudo quan- 
to disseram. 

Lé a nota n l.t,35 do Código do 
Processo e diz que o reo não è pas- 
sível de pena ; lé também o art. 140 
do Código, procurando annuUor a 
justificação produzida pela compa 
nhia lesada. 

Ataco o depoimento do dr. Mar- 
garido, acoimando-o de contradi- 
ctorio. 

Diz que Cerveira   tem   sido    um 
perseguido; a sua   fallencia, quali- 
ficada de fraudulenta, é uma prova 
diaao. 

Lé diversos   julgadoa   e   autores 
fiara provar que o indicio não pode 
evar ninguém a condemnar uma 

pessoa. Nega que Cerveira seja José 
Augusto da Silva, falando longa- 
mente sobre este ponto. Refere-se 
ao exame anthropometrico feito na 
Policia, que está em desaccôrdo 
com os signaes do reo. 

Defende com ardor o accusado, 
por om sentimento de piedade. 
.Nada recebeu pela defesa. Sabe que 
o reo, que dizem ser um jxitenlado 
de riqueza, não tem dinheiro para 
pagar-lhe. E talvez por isso foi 
dada ao obscuro defensor {não 
apoiados) e não a um Brasiiio 
Machado ou João Dente o patrocí- 
nio da causa. 

Diz que os jurados devem negar 
o 1.* artigo do libello e, quando o 
affirmem, deverão negar o segun- 
do, pois desse modo terão feito 
justiça   ao   accusado, absolvendo-o. 

Procura provar, com uma justi- 
ficação, que a 19 de junho de 1900. 
dia em que se rliz que Cerveira foi 
ao eacriptorio da òuf Amerira, o 
accusado achava-se em Campinas, 
assistindo a um baptisado. Acredi 
ta na verdade des«a justifi.-ação. 
muito emtKira a promotona tenha 
dito que. por meio de justificação, 
poderá provar ique o Papa estiva 
ante-hontem jogando pião no largo 
da Se > (Hilartdade). 

I.'- a iusiific.a*-ãO- 
A * 9 horas, a pedido do defen- 

sor. I- suspensa a seaoáo. para des- 
casco   Reabre se as 9 1|4. 

O dr. A«;rtcio de Camargo fala 
longamente sobre a identidade de 
Cerveira e prova que elle não -- 
o mesmo ladividao qoe Sgurju 
-om o nome de 'o?" .\a|^sto da 
Silva 

E«tuda a i h' da art. 33é e mos- 
tra que Bão houve esteilionato, 
port{ue, para qoe houvesse tal cri- 
me, era pr~-i«o qii» Cerveira delle 
tivesse ti      ■>   ptuTci-' c"»   e 
certo rS-.       'm   aenf. .TI.     A   g^^ 
laaptito ata verãos ernarea. 

Terminando, pede, *m fiome d» 
l»ua, da Lei e da JusIlçS, a absol- 
vição do sm constituinte. 

A'« llftO, c interrogada a testífíll/- 
nha de defesa Manuel Gonçalvi.» 
ds f.unU», que dwílara conhe- 
cer iiís-oslmenle í:<-rveirs » 'i"i« 
niio «dlic ai «lie ii»i..un |.i>(í'' "' 
'JUCHUIO da Sul Ameririi, .- n'i/i 
que slle tivease feito o sigurü com 
o noriii) d» José Amiuito Uu Silrii ,- 
que nao safiO si «.trveira loi «o 
Rio receber a irp|i«flBM ia üo seiiu- 
fOi que, finalmeiiiu, na opiniiio da 
tcalalbUnhs, oa precedentes du It-r 
veira são lionA. 

Ileperguntada pelo advogado d* 
acCUsafão particular, diz aiie nAu 
conhece Taveira de Magalháes nsin 
.Manuel ds Cunha Ho«a, conhacen- 
do, jioréiii, íjerveira drade Pi.rlii- 
«al I (|UB sabe doN factos attribuidim 
a Ctrveira pela leitura dos jorbsea 
o por ouvir dizer. 

Não havendo msis testemunhai 
di; defesa para si^rsm inquiridas, c, 
,ia 10 horsa, dada » palavra ao dr. 
FrancisM de Castro Júnior. 

Comtça a. s, dizendo que a de- 
fesa, eloqüente o arrebatad.na, pro 
curou nttrahir sobro si as sjnipa- 
ihiaa do auditório; que r.uo «o 
achava neate Tribunal por espiiilo 
de vingança a sim para dizer aqiiil- 
lo que a .S«/ Amerira julga d. seu 
direiu» e para dosaflronla do socie- . 
dado. 

Diz ainda que, em abono dos cré- 
ditos da Sul Aiiterlra, poderia ci- 
tar opiniões de orgArns da impren- 
sa da (Japiinl Federal. 

Lé trechos do pare<»res de oiver- 
soA juriscnnsultoB. 

Refere que riuando Cerveira che- 
gou a eata cidade, o Correio man- 
dou representantes intervistal-o, di- 
zendo Cerveira que essa hiatoria do 
seguro era uma ladroeira e addu- 
.',iu argumentos, citando até Ca- 
mões, ,        j      . 

Nesta ocoasião, o advogatlo da 
.iccuaoção, referindo-se á defoaa HS- 
cripia apresentada pelo reo diz, 
que aa phrasee insultuosas coiiti- 
rles nesse documento não o attin- 
giam, porquanto a sua posiçflo se 
achava acima de insinuações « do 
riso dos beocios. 

(Manirtatações   hostis por parte 
O dr. presidente    " du publiio. 

Uerlarando   que,  st os  tympanos,  „=..«..- .'->■   ' ■' 
rontinuaremasmanifestnr/,es,Jara 
erar.uar o rerinto do Tribunal). 

Continuando com a pala'ra o 
advogado da accusação particular 
o continuando lambem o tumulto 
e apartes por parte do publico, o 
dr juiz presidente declara suspen- 
,18 a sesBão As 10 J|2 requisitando 
torça para garantir o ordem dos 
trabalhos. , ,. 

A'a 11,10 chega uma força poli- 
cial composta de 7 praças de ca- 
vallaria e 25 de infantaria e parto 
delia occupa o recinto. 

Reaberta n sessão, o dr. presf 
dente declara que de longa data 
tem sido magistrado quer no inte- 
.'ior, quer na capital, e só hontem, 
depois do incidente havido, viu-se 
na contingência de requisitar o ou- 
xilio da forço para manter a or- 
dem Dfií^lara ainda que saberá 
manter o prestigio da sua autori- 
dade e que A jnenor manifestação, 
faria evacuar O Tribunal. Em se- 
guida dá 8 palavra- #0 àr. Francis- 
co de Castro .íunior. 

S. 8. começa lamentando o lacto 
o agradecendo, como cidartoO ^ e 
como advogado, a maneira enert,''" 
ca por que se houve o dt. juiz, 
mantendo o seu prestigio e a sua 
independência de magistrado. 

E' o primeiro a reconhecer que 
08 advogados da defesa não concor- 
reram para o incidente. 

Diz que o accusado não pode 
ter misericórdia, porque só Deus 
perdoa e, os srs. jurados juraram 
proceder com consciência, sem se 
impressionar com as tiradas de 
effeito. 

Francisf« Henrique Cerveira, diz 
s. a., arrancou dos cofres da .Saí 
America 100:000$000, tirando-os de 
muitos pães de familia ; é um ho- 
mem que nflo tem piedade porque 
fez atravessar as ruas desta cidade 
um cortejo fúnebre, e, além de 
procurar illudir a companhia, pro- 
fanou um cemitério, a mansão sa- 
grada dos mortos. 

Allude áquelles que IA tém entes 
amados e refere-se ao cynismo re- 
voltante do reo. 

O a''cusado, conforme confessou, 
diz ainda s. s., tem uma vida aven- 
tureira, começando por estudar 
medicina e finalmente mechanica, 
profissão escolhida pelos que tém 
espirito atilado. 

Diversas vezes foi preso em Por- 
tugal porque mandava para o Bra- 
sil immigrantes clandestinos, fal- 
sificando passaportes. 

Accusa o passado de Cerveira, 
accrescentando que quando elle 
chegou ao Brasil correu todos o» 
Estados do norte, não se tendo fi- 
.xado em nenhum delles. 

Termina o dr. Francisco de Cas- 
tro pedindo a condemnaçâo do reo. 

Fala em aeguida o dr. Freitas 
Guimarães e, após a. s., o dr. João 
Antônio de Oliveira, advogado da 
defesa. 

Quando nos retirámos do recin- 
to, continuava com a palavra este 
advogado. 

BFechamos o nossa noticia As .? 
horas da madrugada, e ainda a ses 
são não havia terminado. 

E' possível que as 5 horas da 
manhã já ae conheça a sentenço 

A' hora em que escrevemos, o 
recinto do jury está repleto de povo, 
tendo-se conservado assim desde o 
principio dos  trabalhos. 

A anciedade c geral pelo resulta- 
do do julgamento. 

Movimento forense 
Esteve regularmente concorrida 

a audiência de hontem, do dr. José 
Maria Bourroul, juiz de direito da 
2.* vara cível, commercial e cri- 
me. • 

O juiz da 2.* vara, dr. José Ma- 
ria Bourroul, recebeu em amboa 
os effeitos a appellação interposta 
por Antônio Teixeira Leite, na 
acção de demarcação que mova 
contra Joaé Affonso Pacheco de 
Toledo, devendo subir amanhã 
para o Tribunal de Justiça os re- 
spectivos autos. (3." ofScio, escrivão 
coronel Ludgero.) • 

s 

O dr. Bourroul mandou dar vis- 
ta dos autos de exei-uçSo que d. 
Eulalia Maria das Dores .Nasci- 
mento, como successora de Inno- 
cencio da Costa Nascimento, mov^ 
contra Joaquim Gil Pinheiro, ao 
dr. Thomaz de Lima, para dizer 
sobre o feito. f3.* officio, escrivão 
coronel Ludgero). 

s 
o dr. Sousa Carvalho, por par- 

te de Joaquim Bruno de Paula, 
na acção ordinária que move con- 
tra A. Nelson de Oliveira, assignou 
a competente dilação probatória, 
ns audiência de hontem do dr. Jo- 
sé Maria Bourroul. (1* officio, es- 
crivão .\ndrsde.) 

• 
A requerimento do dr. Sousa 

Carvalho, advogado de Alfredo Ro- 
cha Brito, na acção ordinária tpia 
oio--e contra Queiroz * Filho, foi 
designado o dia 17 do corrente, a 
1 hora da tarde, para, na presen- 
ça do juiz o com a citação da par- 
ta, ser íeitA ^lelo escrivão da caooa 
a conferenc a de uma publi<.:a fôr- 
ma com o oririnsi que será axhi- 
bido e que foi jinta aoa antoa. (1* 
officio. escrivão Andrade.) 

Nos aatoa de snrãn ordinária 
movida por Constentino Pentone 
rontrs R. Weill ê Cia e outros, o 
dr. Martins de Mimada, advogado 
dos raos. juroa m.olestia e pedia 
ao juiz tnr lhe concedesse O prazo 
da íei. 1." officio. esorivio .Andrade.) 

s 
A requerimento de Queiroz t 

Filho, aa acção qoe lhes move Al- 
Ircdc Rv<i.i ÜT.Uj. :<.■■. J-?s.gcâij o 
dia IS do eorrente, á 1 hora da tar- 
de para serem iaqatrídas ss teste- 
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V^.nhôii armliiio, Kiluar<la Kon*a 
««, Serallm K. Je .Mallo. liuilliarme 
l'iwal fl \. r«Hir.i da Andrade. (I.« 
oIlluMí, «»crivio Andrade., 

« 
N« HuJjanrIa da hontem, o dr. 

»^riano IVmira, advo^ailo IIB Kla- 
iflluio Tihiin'io dn Aliiifida, ai-- 
• 'UHOu o penhora feita em lion* de 
<:Nrl(j« Vinare, •< aknJKnuii a t:«l« o 
limito da lei para «iiibarKaa. (t." 
ullluio, eacrlv&o Andrude.) 

• 
O dr.   KrneHto   1'iijol, pnr parle 

■ Io Uanoo Krnncax do MrnHil, ni-cii- 
«nu a   i<ilai,'<l(i leíta a   Jii«i|iiíiii   ds 
SouHa, para,   no  piu/n d» H   diaM, 

ll)'Kar uinlxirKoa de JIIHIU inipoUi- 
«nto nu iiAo «««iiínienlo da ap- 

,iollai;i)o inIerpoHiadn Henl(<ti<,'a pro- 
lürjda na acv^n ordinária em que 
rontendem. [ 1.* ofHdo, eacriv&o 
Andrade^) 

Subiram bontem uo 1.* cartório 
do jury oa autoa do Hummariu uri- 
me, inHiaurodo pela jiiHtiva publii-n, 
contra Oemeiriu Chabalti. (!,• offl- 
cio, eacrivio Andrade.) 

• 
Realiza ae amanhã, è 1 bprn da 

tarde, a inquirifftl de treH tentemu 
nhua na   acçAo   ordinária   movida 
1>or Kliaa   Amem  ctmtra   Joíln ,t« 
.aurenlios.   ( 1,*   olllfio,   c«,^,rlvio 

Andrade.) 

Ficou prejudir».,;(j o pi"l'ílo do 
liiihenMi^orpuH ;ti(,i yn, \'h-i>nln 
Krnncbini, or;) VíRIB d<> ii ■•■.iio lor 
aido poíto tm iilierdiidi', .1111.» if 
8or apreiicatado, para ner ini<r;o- 
gado. 

Varias 
Teve o Requinte doBpaclj > o ofd- 

cio do cHcriviio do paz do iliatri<^to 
de Hoa Vista das Pedras, i-ommu- 
nicando o calado em que em^onlrou 
o cartório ora a sou cargo e con- 
Hultando sobre o modo de regula- 
rizar 08 assenlomentOR: — < Ao sr. 
juiz de paz em exercido do distri- 
clo de Boa Vista daa Hedm», pnrn 
que ae airva informar o devolver.» 

• 
Accuaou-ae aos juizes de direito 

>le Harabyl)una, S. .loão da Moa 
Vista 6 Silveiras, o rei-obimenlo dos 
offlcios em que remellcm os map- 
pas da 1.» sessão do jury realizada 
nas respectivas comarcas no cof-- 
rente dono. • 

Transmittiram-ac: 
Ao juiz de paz em    exercício do 

dislricto do Norte   da Sé, o termo 
Sde óbito lavrado  a bordo do vapor 

Orleanaia e relailvo  ao panaacciro 
JOBè Luiz Ribati; 

—ao juiz da paz do districlo de 
Casa Kranca., o ternio dv obilo iti- 
vrado a bordo do v.-ipor /.t.i Mnou 
rcferentô ao passageiro Hrancibco 
1-uiz F'jrnandeB, 

Dadaroux-  «o dr. luis da dini 
Io da S. l'«dro, em reapoalA ao oi- 
(luiu dti .11   de laueiro   ultimo, «".m 
3UU aulii-ita providi-ncias no ■•nll- 

o de «arem romuvldoa para a Ca- 
dia da capital ou para a da Capi- 
varv oa pruaoa JoAo Antônio de 
KouHa a Antônio l<'i)rnand»a da.Sil 
va, que o ineamo pedido utio pode 
•ui' kaliafeilo, viato náo ex latirem 
vaKs* nm nonbMiiia daquellaa o«- 
d«<ia, *ii«rundo informam o dr. che- 
fe de |>o(iuia e o dr. juiz do direito 
do Capivtiry. 

Informou-se eo çr. í'OTIY'II (repnl 
dii Itália em S. Paulo. *;in n«posia 
a nota n. lUi, deS;.", do lucz tin- 
ria. referente ao pres.j Antônio l.i- ( 
barato, que se quorxii de olarl 
<:umprindo pena por suspeita do : 
;'Rr elle o sentenciado Antcnio Oe- 
r.ildino, que, como .se veriSlca da 
■•'/pia do auto de reconhecimento 
'íuo se romelte ao mesmo sr. côn- 
sul. ütíOu provado perante o dr, 
oi-iègado auxiliar ser o queixOHO o 
níesmo Antônio Geraldino, pro- 
tiijnciado em 25 de janeiro de 
^8")!, nas penas do artiffo 2\fi, í; 2" 
tio Código Penal, pelo dr. juiz ' de 
direito da í» vara crimin.il, com- 
dcmnado na grau nudio do mes- 
mo ortiRO c S. em 22 de ngosto 
diiquelle mesmo^nno; evadido da 
Cfidéa Publica «m 25 de março de 
1896 «capturado em Santos" a 2 
do julho do anno findo. 

« 
Lembrou-se ao dr. juiz de direi- 

to de S. Simâoo necessidade de .ser 
remetiido a esta Secretaria o ex- 
trauto üa sentença proferida contra 
o reo Luiz Panetto, de nacionali- 
dade italiana, conlorme consta do 
mappa da sessão do jury rppl'/-r"l'i 
na comarca no IIH'/ (ii- [ vt-reiro 
ultimo, afim de .-itli'ii'ler á n-qiiisi 
cão do Ministenu dns Ri-lnçõi's 
Exteriores em circular de L'2 de ju 
nho de 1895. 

Foram concedidas as seguintes 
licenças -. 

De vinte dias. para tratar de ne- 
fjocios do seu interesse, ao official 
do registo geral de hypolhecas e 
annexoR da comarca da Soccorro, 
cidadão Uenediclo Josij do Nasci- 
mento ; 

—de trinta dias, em prorogação, 
para tratar de sua ssude, ao pro- 
motor publico da comarca de Casa 
Uranca, bacharel llygino da Silva 
(Jusmão. 

Communicou-se ao sr. secretario 
da Fazenda e ao Tribunal de Jus- 
tiça, que, a 27 do mcz ando, o ba- 
charel Manuel da Costa Manso as- 
sumiu o exercício do cargo de juiz 
de direito da comarca de Casa Bran- 
ca, para o qual foi nomeado por 
decreto de 21 de janeiro ultimo. 

Expediente do Bispado 
Proviaòoa de caaainentoa : 
Para Caconde, a favor do Ajito- 

nin Koque da Araujo • Anaa Dao- 
linda da Araújo, 

Para Mogy daa Cruzei, a favor 
do Manuel HeUno Uatto e Augua 
ta Krnnco Mnrlini. 

Para Jundiahy, s fêvor de Pedro 
An onio Saab 6 ^.oaidi Jo«ú Sa- 
lem. 

'■'ira a mesma parochia, a favor 
da Pedro .losc l<'en« e Kelicia Ma- 
oheraiXM José. 

Provinões annual o quínquennal 
d« vigHrín da vara da comaroa 
icli-Miaslica do S. Luiz do Partthy- 
tinga, H fsvnr do padre Joaquim 
S/ I.- iic iilivHiis Alvim. 

|'i-.i\i.f< » il<- iiao de ordena, con 
fi<« t.r I |. i';('idiir, a favor do rovmo. 
iri-i 'uiisiinho l-'lorente, residente 
ui-'-   • .p.lal. 

Pi . i-ilo da erecçio da Vla-8a- 
i;i'" ' ■ matriz de Cancavcl. 

Lie. 1 - : > "levando A categoria de 
parochia a c prlln de S. Jusò da 
Barra Bonita da comarca de Jahú. 

l'rovÍNMO deexhumação dosoesoa 
de Idalina Albuquerque do ceiii.lc- 
rio do Carmo paro o cemitario do 
AraçA. 

Sangue 
Nicola Fico e Salvador Corilloi 

carroceiros, trabalhavam bohiettt, 
pelo manhã, próximo «v tiSzome- 
tro, na cunduçjjto tíe curvSo, quan- 
do, por aiitolao Uo pouca monta, 
c<}tne'p,ram a discutir. 

Tanto falaram qu« ti discussão 
degenerou em dosljrogada dcsuom- 
postura, em que os impropérios e 
os palavrões offnnsivon, atirados 
um ao outro, abundavam, e por tal 
Wrma e trto Injuriosos que os ca- 
bos de chicote erguoram-sc amea- 
çadores. 

Foi entío t(uc Nicola, atemoriza- 
"ÍQ, pfpsentindo um movimento de 
Salvhdor, que puxava de uma ta- 
oa, Iiigiu, indo esçonder-ss eiti uInS 
ve-.ila da rua do fiaiiottietro. 

Salvador foi-lhe ao encalço e, 
{tc<i'>!'.lente na occapião em que o 
keu cnntendor se occultava embai- 
xo do balcão, feriu-o com uma fa- 
cada 1 o lado direito da região glú- 
ten, ovadindoseem seguida.     ,, 

ÜR carrocriros tjüó poir alli se 
ai'hdvfl(n, levaram a victima até ao 
puslo policial do Braz, tomando 
conhecimento do facto o dr. Pi- 
nheiro e  Prado, fi.° delegado. 

O dr. Ilonorio Libero, mcdico- 
legísta, examinou o ferido, cOhai- 
derando levo o feritnâlUo. 

Pagamento de prêmio 
A thosouraria das Loterias de 8-. 

Paulo pagou hontem &b íar. José 
Caruso, guarda nocturno da rua 
lioa V'í";;H, O terceiro prêmio da 
grande loteria de S. Paulo, extra- 
hida a 12 do corrente 

Hoje a banda da fluafda Nacio- 
nal do BraR executará no largo da 
Concórdia, das B às S horas da 
noite, o seguinte programma soli a 
direição do maestro Leopoldo Ca- 
bendo : 

1."  1'AllTE 

Oran marcha, Itália, ma:turka 
(homenagem ao coionel Fcrroe) 
Aría da opera Attílla, Neidi ; Sefe- 
np'rt lliipunhola. 

2 «   fAHIE 

Mínch'1. horneii.Tgem ao maestro 
Fniiii». niveriímenlo de clarim na 
ii|,rT-. Sonuiimbula, Belliní; Polka 
Lu mil' Speranze; Tango, Uualha- 
ds ; ü li^io,  Galoppo. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão 

Amaral. 
O Corpo deCavallaría dará 1 of- 

Scial para ajudante de dia, e a 
guarda do Palácio. 

O 1.° batalhão dará as guardas da 
Cadèa e Hospital e 2 officiaes para a 
guarnição e 2ordenanças para a se- 
cretaria do Commando. 

O 2" batalhão dará a guarda da 
Polícia. 

Os demais corpos darão os ser- 
viços do costume. 

Tocarão|: na parada e no Jardim 
da Luz a 2* secção e no Jardim do 
Palácio a 1.' 

Amanueose de dia, sargento 
Sondoval. 

Uniforme 6°, » ' 

ferlm«nto 
VicehlB ilaloilino, de Ü6 annoa 

da oüade, eoiprügado da Uuht, teve 
bontem, no largo do Arnu<'ne, uma 
diacuuáo com Francisco de lal 
que o feriu na reglno palpebral di- 
reita, 

tVimoU Robbcolmenio do laclo 
b capitão Alfrmlo llorha, 2,' subda- 
legado da Conaolavdu. 

KalAo retidos os apsulnlea tola- 
grammas:  na Keparlivto do Tt\p 
frapho rtanltjttal, pruc6deHU itb 
{pi-ilii, para Nvvoi; na anenciu do 

liraz : prcicrdente do Itio jiara 
Uuincai, rua ü. Leopoldo, n, 7. 

CigarroB-Valolft da Castro.! 
o ar. capitão Arthur Hereil-a, 

proprietário da fahriiia de fllmos 
pio dn Jaliliim, d aVenlda Bangel 
Pestana, n. 12H, cnvíou-nos um pa- 
cote com'daliciosos cigarros, mar- 
ca (ir( noitpeuu,   MOR   qUKOS   dou o 
nome do dr. Valoia d« Castro. 

InauBurou-n hontem, i rua U»lti 
zt! de Novembro, n. 2, o Laborató- 
rio Cbimico a Hbarmaceutico de 

Eropriedade do ar. C. de Assis Hi- 
eiro. 
Acbavam-ae alli, noasa oocasiéo, 

muito* convidados a representan- 
tes da Imprena , aos quaes foi oi- 
ferecido gentilmente o clássico copo 
de água. 

A novo pliirmacia installaJa com 
todo o capricho c elegância possuo 
ainda um completo giibineic paro 
exames e analyaes, o outro desti- 
nado a osopsio cnili todo os Instru- 
inohtDk necessários para preparação 
dos seruns. 

O tempo 
Boletim meteorológico da bon 

tom I 
Baromelro a O.*) ás 7 bora« da 

manhã, 6Aíl,0 mm; ás 2 boras da 
tarde, Ü1)H,2 mm.; ás fl horas da 
noite  de anle-hontem,  OWl,0  mm. 

Teiiihotallira mínima, 2Ü«. 
Telíiperatura máxima, ai"?. 
Vento predominante, até Aa 2 ho- 

ras da tarde, B • lí j. 
Chuva em 34 horas, 0. 

. tempo geral, claro. 

Espancado 
l^gvdlo Pefalll, italiano dfl Bll an- 

hos de edade, rondartto no Pary, (oi 
espancado hontem por um seu pa- 
trício, que o feriu na região tem- 
poral esquerda com   uniu cacatada. 

Tomou conhecimento do facto 
o capitão José Antônio Corres, que 
fez ecompanhnr o offendido ate á 
Centra', onde toi medicado pelndr. 
Honorio Libero. 

O aggressor foi preso em fla- 
grante. 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal no dia de hontem : 

Forani H^BMH^S fW hoTjnosi IS.'» 
slilr.oB, -t.i oVinos e 11 viielliilí. 

Foram inutilízadon 3 Huin JS por 
cvstii.-entuH, 25 pulmões, i ll«.')dose 
li intestinos delgados de boviiiOH; 17 
pulmões e 6 flgndos de suínos. 

Toda o Cíirne truz o emblima ao 
carimbo Otkò. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Lolotia da 

Capital Fed»r(il, |tlanb V)-l\. ex- 
Itttnida hontem, segundo lelngram- 
ma recebido pel.i agenci" i^nral do 
sr. Luiz Mangeon; 

9166 .5''rO .VnX) 
1971        ftdOilíiHK) 

vms. ,1.11    «■i-o-iíiKT. 
'2m     iiiM^iií*) 
H190        1 (i.i'|i,0;' 

24961       l;ii iíUm 
Prêmios de 500$0h0 

6668     72fi2     8026    10668    H018 
14501    15698 

Prêmios de 20UÍ000 
a47      1069     209?      2l46     ii-^íe 

5287      MS')     U;«'.i      SOU.'    11497 
128-15    1;í447    14»H2    15779    lüõ.iO 

20090    222B6    2;-i574 
Prêmios de lOOpiOO 

369     2810     2890      'Mt?A     4'i66 
4445     4.Í96      5379      6298      8094 
8706     8865      9284     9466      9825 

10217    11061    11266    12-Ü4    1S791 
13904    16709    186.60    1986.)    20238 
20465    21349    23117    2H252    2(338 

Approaimaçõcs 
9166 e    9167  .    .    .        500*000 
1970 e   1972 .   .    ,       200*000 

13602 e 13604 .    .    .       200*000 
Deienat 

9161 a   9170 .    .   .       20().«000 
1972 a    1980 .    ,    .        100<SOOO 

13501 a 13510 ...        KWiiOOO 
Centenas 

9101 a   9200 .   .   . 5(ij!000 
1901 a   2000   .    .    .        4íl*nW) 

13501 a 1.H600  .    .    .        30$000 
Terminação 

6 tem         10$OC3 

Resumo dos prêmios da 23." l.ote- 
ria da Ksperança, do pluno n. 111. 
extrabida em Aracaju, em 13 de 
março de 1903 : 

.¥\m  
19AMH7   
il.<W67U  

3 prrmioê de W0%000 
29402 41698 20,SII32 

2.HW3   99731  129HWt U22W IHÓMW 
212521 22»(IK1 2h,'>9.<«4 268(94 27127,1 

1S pnmiòi da I00$000 
44468   81213 103061  1I8U:U 144(106 

ttiOiMW I7H44I   193423 214310 227014 
K«391s»    «57 HK» 
AppromtíiiàCiSi 

B692S e    AI>92A   .    .    .     lUOflOO 
2232N4 e 22:i2sU   .   .   .      AOfdOU' 
196(186 e 196(188   .    .    .       'iliVm 
336678 « 336BbO  .   .   .      36$000 

mm a 6riii:<o . . 
W;i?»( 8 íí'tijwi . . 
|ur)i)8l a IliiiHllü , . 
2:UJ671 a 23UD80  .    . 

Centena» 
66901 a   611000   .   .   .        2tOUO 

323201 a 22;^:i00   .    .    . 2$000 
196601 a 1967ÜU   .    .    . 2t0U0 
23U6U1 a aimtC .    .   . 2t000 

Milham 
66001 a   66000 ,   .   . IfidO 

2'J.IOOI a 224000  .    .   , f600 
196001 a 190000  .   .    . tfiOO 
2,36001 d 237t.0il  .    .   . Í6:I0 

TerininaçSeK 
Todii'<   .)'   'luini-ros   lerminad.» 

em 6(i2.( iciii lulOOO. 
To l.is   us   números  termiuodus 

em 3286 tém 10$000, 
Todos   os  números   tcrminadoB 

em 66*7 tém 6$000. 
Todos  o*   nilmoros   terminados 

em «679 t«m 6{;00d. 
Todos   OR   números   teniiinadoB 

um 4 tòm $200. 

SPOÍ^T 
TUi'f 

A directoria do Jockey-Club re- 
solveu, conformo era aeu intuito 
ha dias, suspender até setembro as 
corridas, visto que os anin^aes que 
aqui 80 acham tèm de partir pOra 
o Bio. 

Assim, bnje, não teremos aquel- 
le aprazível divertimento. 

A directoria está empregando 
todos os Ci-forços para que, na fu 
tura época epurtiva, (enbomoa cor- 
ridas com oxíto (ompleto. A sus 
pri'teiição será uma realidade em 
viata do firme propósito que diver- 
sos uavallieiros deste Estudo toma- 
ram d« orgiinizsr coudelarías. 

(*; borno" que pnra esse fim já 
íoram íeilan nluctnas encommen- 
doí" de parcItiiiiüH parfl a Hepu- 
biiua Argentina €  Inglaterra, 

Ci.U"  Al III.ETICÜ YPHUNljA 

l',n\ 'i/fii'* "fiCi-cIal par'.em hoje 
pura Santos, oflJe vflo tíjtiiaí parte 
em Jispulado motdi de foül btdli 
Ob M" AiinNn'io PeJerneira", Wal- 
ter Jitíiúy, fjeraldo Tole.lo, Augus- 
to Oiiprrn, Armando Prado, Murio 
f^iaJo, 4. tKo Vlf"i|iiila. .-X. Castro 
.\ndrado, Alvafo ííü^çiifirü, Sync- 
-■'io !! aga e Joaquim Prado. Iodos 
pert.;ui.i.T.le8 1)0 f," l<:nm do Club 
AtktvHúo Í'i>lrH.nnã. 

AcoTp.iniiuttl H 08 lambeííT ps nfs. 
Prregiino \'iann», Fábio Prado, 
CaíRio Miiniz ile Sousa, Kenato 
Itudge, Pauliiíb Uarrciro, Antônio 
de CuMij/OS, Paulo Azevedo, .loão 
Mello.Ilunib-rlo Vianna,Manuel R. 
'■.•i*'.'ii ^^^>■v'l•IlV "az, dr. Sousa 
i; st[.), U ,mliii:,-'jâi cit' Azsíejio Fi- 
h<', Joã ) Bicudo, Emílio Corde3, 

Jr. Aiirtliuno Amaral, José Pinhoi 
ro da Silva Júnior, Narciso Rodri- 
gues, Ruv Halo, José Munhoz, Ocla- 
vio do Mello e Francisco Ferrei- 
ra Leão Netto. 

O jogo deve effectuar-se na praia 
da Barra, às 6 horas da tarde, re- 
gressando todos para esta capital 
|)elo primeiro trem de segunda* 
It-ira. 

ISonne chance aos bravos rapS' 
zoa. 

—No Parque Antarctíca realiza- 
se hoje, ás 3 horas da tarde, um 
emocí' nante math de football en- 
tre 08 1"' teams dos clubs Hecrea- 
tico da Lapa e Sport União. 

Variai 
rol adquirida nara Portugal a 

Brasil 8 propriedade da peça de 
l'ierre Wolff, O /«''/n-i/o lie Poli- 
vHinvth, ipi« sB esta reprraaotandO 
em Paris, com exilo. A referida 
peca já foi comprada também para 
llaliu llpi.panhn Ruas n, Alb ma- 
Doi a Eslt^os 1'nidot. 

Inlilulaso Pumllrel • nO»í,P«; 
ça em que (.itú trabalhando Mau- 
rício Doniisy, o autor do» AmanI» 
o da Tiinvni l'.' destinado á Co 
msdia Fraiice/a. 

tre» téfirinütl estavam annuncia- 
das na (íomtditt Krtnoaza: a do 
HtturneiiiK ni-ntilhommc, pura «a fru- 
tas do t:arnnval ; a do Monde ou 
fun aiwiuif para eatiús da aciriz 
Yvonno Oarrick, • a da Urmelidit, 
da Armand üllvaatre. 

♦♦ealir-üU-se em Harii, no Odéon, 
a lOü' fcpfescnlarao da fíefurrel- 
(vio, a poça de maior êxito doa úl- 
timos tempos Depois do eapeola- 
culo, foi servida no palco umn Ja 
ça do canipagne, orguendo-»e calo- 
rOHoa brindes. Henry Uatailla, adi- 
recçfio do Odcon a oa principaea 
inljrprotci da Henanviv&n envin- 
rítn um leloBrumma da leUcita- 
cúv» • 'lolstci, para Yaslaia-Po- 
liana. 

Os tbealros imperlíí» de Paters- 
burgo pagam priiicipescarncrile aos 
scuR uciiícs e cantores. Os tenorea 
dr«mi.t;cOH o os sopranos ro<;ebom 
em Moscou c na lapllâi f"».."""'' 
cerca de doze contos de re^' PJ" 
onno; 08 tonoreu do meio corãtSW' 
hai.\os e bai-ytonos nove contos do 
ruis. 

A aclrlz bulgnra Rosa Popoff foi 
assaasinada a tiros de revólver, no 
seu camarim do theatro de Sofla, 
pilo seu amante o profeasor Bog- 
dnni.ff. O assassino suicidou-ae em 
seguida. 

Verga, o autor do libretto da 
Oicalleria Hunticana, escreveu 
uma nova peça em 3 actos, que vai- 
Kcr representada brevemente pela 
companhia da nctriz Tina Ui Lo- 
renzo. 

Foi ogrnoiado com o offlcialato 
de Carlos III de Mônaco, o conde 
Eugênio d'Harcourt, autor da uovu 
opera Tanso. 

A opcreta Ou 40 dias do capitão, 
actualmcnte em ensaios no theatro 
Avenida, de Lisboa, é uma tradu- 
cção da peça Jt.a Béarnaiie, do 
Vanioo o Lclerricr. 

A redacção do jornal Itatí'', de 
Roma, ofíereceu um banquete ao 
grande ai.lor francez .MounctrSully. 
AssÍFliiam, entre outras pessoas, 
Krmette Novelll, o príncipe Collo- 
na, Kyndíio da cidade, os deputados 
Dí Scaien, Fraseara e RoR>elli e 
diversos autores dramáticos o jor- 
nalista». 

HEC8I0I.0GIA 

IUNIIIII   DllAlvAlll.il   KlUflUIA   liA 
(JokiA. 'llo|L', 16, recita «noial para 
inauguração do Centro, com o dra- 
ma em 3 autua, Juáo, o corta mnr. 
Depois do (apeclaculo haverá baile. 

LlIlA AtIXIl.lAIt lNr»:iiNAi:lONAl. - 
Hoje, 16, na !t horaa <li isrde, as- 
axin Ira geriil «xiraoiilinaria pnra 
eliçAo dua iiii-mliioa qu» deveiiio 
preencher SH vagas nxialentes oo* 
corpos udiiiiniairnlivoa. 

CoNOMiiHau DlIAMATIcn FlllllAllO 
CoKMKJ.- Hui>v 16, naUPiiiblca *\- 
Iraordinaria parn tratar da intercR- 
srs soemos. 

CKNTIIO TvroimAi-iiico IIK S 
PAI;I.O.—Iloje, 15, n rmi Marechal 
Ueodoro, 2, Hobrndo, ii I hura iln 
tardo, sessAo para pusHoda dliwlo- 
ria. 

LOJA CAPITULAII COMMBHCIO r. 
ScihNclAH.- Amanhã, IH, no logar e 
horas do cristumv.NeaiiAo econômica. 

LOJA CAI-ITUI.AII SAIU-CAIINOT, 
aob os uiispicioa do tirando Oriente 
do Rio ürande do Sul. ~ Dia, 17, 
sessão econômica, no logar o hora 
do costume. 

CONBKI.IIO i)K KAUOSK.—Dia 18, 
asRoriiblca geral, no logur o ás ho- 
raa do costumo. 

AHaociAc-U» Piiii.ATKi.icA no BMA- 
Rli... Din 18. ú" 8 honm ds noite, 
na sede soi^iol, ã rua do Rosário, 
.1, sobrado, sevsuo ordinária. 

SooiKiiAiiK ItKciir.ArivA «Onciii- 
F.KA». —Dia 20, ás 8 liorns da noite, 
,.•* n'do social, á rua l-lorencio de 
Abrou- ""• ''O'"''"*"' «""«"iblcjgera'. 

r.i.Awi.tr OuiKNTK no ESTADO.— 

Di'í'2.';':s.'em:''-'S''- "" '°«" 
e ás horas do co». """"• 

cedo da rua   de S. João.— Indefe- 
rido. 

Acham-sa approvadas na Dire- 
nlorÍM de Obras Municipaes, u rua 
do Cornim-rcio, n. t<l, as plantas 
apn.tenlailnH pelos ara. Silva Tel- 
tes * Cia., Carlos (iritli, João Pet- 
lerninnn, JoHÁ Básica, João Ban/.'i, 
Chríaiihiiii iluren e João T>iv>aiii n 
pelnn araa. ild. Augusta doa Sniit<i«, 
M< iirt da Trindade e Luiza >Mon- 
leiru du Cru/.. 

Diwem comparecer na mesma re- 
partição, para eaclurecimenlus. os 
NiH. 1)1 iiiii.guN T>'ixnira da Aa»um- 
pção, Cocitu é Irmão, ManuvI doa 
lliia Pinio du Rucbu o Andréa 
Duri», 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Polytheama 
Hontem, nova enchente e novo 

tríumpho para a orche.stra tzigana, 
para a Pdiier, para a Osman e pa- 
ra a ultra-excentrica mias Sylvio 
Sylvia. 

— Hoje uma mntince familiar, o 
que quer dizer mais uma enchen- 
te, que, com o espectaculo ds noi- 
te fazei) duas e que farão três a 
seguir amanhã com a estréa das 
bailarinas cosmopolitas Pia Tatti e 
(üna Pezzoni. 

Falleceram : 
Em Brotas, o sr. Josc dos San- 

tos, irmão do sr. Justino dos San- 
tos Leal. 

—No Rio, a senhorita Conston- 
ça Mofcírn da Silva; o sr. Hora- 
cio Alberto Korf; o ar José Ro- 
drigues Pereira, negociante; o sr 
Murtinho Pedro Lopes; a sra. d. 
Maria Antonia Barcellos Leitão; o 
revdmo. sr. padre Manuel do Nas- 
cimento Oliveira; a sra. d. Rosa 
óuirrlaiCes Madeira: o sr. Joaquim 
José do Couto; a ira. d. Floriubel- 
la Dutra de Andrade, o menino 
Edmundo, filho do sr. dr. Luiz 
Carlos da Fonseca, sub-inRp.'c.tor 
do trafego do 3." dislricto da Es- 
traaa de Ferro Central. 

ASSOCIAÇÕES 
, 1^1,    ■■ -— 

ARAUTOS no AvEHKa--Um gro 
po deempregados do Commercjo r«- 
Srganizo» o^ntigo Cluí «^"""^ 
Icsco, assim denominado, esv. " 
marcado para hoje, ás 7 boras da 
noite, a assembléa geral para elei- 
ção da directoria e reforma dos 
estatutos. 

A nova sede é à rua Libero Bo- 
daró n. 20 antigo Congresso dos 
Fenionos. 

Segundo consta-nos, o baile inau- 
gural será no próximo sebbado de 
Alleluia. havendo da parte dos só- 
cios muito capricho e grandes sur- 
presas pura   este dia. 

SociKiiAUE COOPERATIVA E BK- 
NKiickNTE PAULISTA. Hoje. 16, 
á 1 hora da tnrde, assembléa geral 
extr.iorrliaari-i para eleições parciais 
da directoria da fecçâo cooperativa 
e de toda a commissâo administra- 
tiva da secção mutua conforme os 
nossos estatutos. 

8«oretapia   Geral 

EXPKDIENTK    no    IHA   14   DE    HAIIÇO 
i.h  1903 

Hemetteu-sn  ã Cumara.   afim do 
ser tomado    na    (•on^ideração   que 
merecer, a petição   dos   piopriita- 
rios e moradores na    rua    Aurora, 
sobre construcçâc de   passeios. 

~ Muniloil-BO píiKar : 
ll-.l«í$895,    n    Miguel    Manzoni 

t    Nspoleúo     BeruiwnHKchi,     pelo 
alargamento dos (insáeif.s e outros 

i molhorameiito"     nu    rua   Oenernl 
I Carneiro, di'scoiilnii'loso   10 "|, de 
eauçíio. 

- 2;226Si60(l. n l.mz Carbono A 
Cia., pela reposiçiio dos c-alçamen- 
tos levantados pela Companhia de 
(>az, serviço esse feito por conta da 
mesma Companhi.i: 

— 221$800, a Espíndola, Siqueira 
ft Cia, pulo forni/MMi-nto de obje- 
elos de cxpedíoiilc a .Secretaria da 
Câmara; 

— 167IÍ900, aos mesmos, pelo for- 
necimento de objivlo-i de expedien- 
te para a eleição federal, realizada 
a   18 de fevereiro ultimo. 

BequerimentOB despachados ; 
De EIvírn MHiif;»rclli Diogo 

Mnlchert. Thom»z Parmíginrio, 
João Pistòni e Salvador Srarpella, 
prdindo licença para quitanda; 
Di'Stefano Liibdovii:o. Jo&o Berní. 
liiovanni Bcrnnrd' e I.uíz .Morelli, 
pfdindo licença pm-n jogo de bo- 
\b»; Piiachi Ani-iuo. pedindo para 
alirír uma ferianíi - .Sim; 

—de Vívaldi (liovani. pedindo li- 
cença para açougiie.-Sím, em ter 
mq»; „. 

de F. Maltarazzo » Cia., re- 
eorrndo do despn-ho do sr. pre- 
feito, que Itie induíeriu uma |ioti- 
ÇHO sobre imposto. - O recur.^o d<!ve 
ser interposto perante a presidên- 
cia da Câmara : 

—de Oscar (íonçalvcs Carmillo. 
João Cardoso, M.iHuel do Amaral 
.Ssntos, Leão Bi/.zn e da direc o- 
ria da Associação Feminina Bene- 
llcente   o    InslnicUva,   sobre    im- 

-to—Delerido ; 
pu«.       •■■'nncluro    Vnnnucci,    Luiz 

Kleeberg, sobre 
^ lançamento; 

—,     - -íi 
-de i.. 

BragKio e Aine. 
impooto.—.Vlanti-nho ^        '  p fíiter 

— de Salvador   Pi-evitero „„. 
Salomão &   Irii .io, pedindo aii<-. 
çâo de    lançsn-.''ni(i.—Altere-se rO- 
mo propõe   o 'rti."--i')iiri'i . 

-de Júso Tli- iiKisclii, pedindo 
prazo.-(Concedo 70 dias; 

~ de João K. íle Miranda, sobre 
imposto. Mantenho o lançamento 
p.irque está feito de   accórdo   com 
a Ki; 

— de Caetano lurco.Jooquina lio 
sa, Joaquim l.enti. J.isé Francccio, 
Joícph" Chiclien-he. Carmine Fran- 
e.-l|ii, Cíiihnrin.i ■\iiiinelli. Virer.le 
íATíIIO. UümiiiKOS Hesafa, Angeli- 
na Guedes e Jo.to   M.rende, pedin- 

i Io locações na IUí a o.\terna do .Mcr- 

Imfornijciçõctt 
Doutores 

CARLOS DK CAMPOS 

ITIEODORO DIAS   DE CARVA- 
LHO JCNIOH 

.A.clvoga.cloa 
Accoitam causaa nesta capilol e fói 

KS<:iiirioHio: 
Rua   (Juinzn  dn Novembro,  ,37 

(sobrado) 
OK.  DKLHH.M CAhLOS. 

I.* tabfcill&o >ie  pruioc^titt- 
d« lotra» o títulos. 

Carturio 15 ruu no 
Commeroio-   Ifi 

Advogado 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBCQKEIKJUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo. Tribunal ou insUmcin. Ac. 
eeita cniiKtiS no interior do Estsdo- 

Esuriploriü; Rua Direita, n. 36 
sobrado); residência: rua Assem- 
bléd, n. 4d; telephone, .386. (203 

i 
DR. DINO  BrENO  reabre este 

■ ,   lorio de advogada  4 travessa 
da H« 6. 

Dr. Henr.l^"" '"''«''^ 
. .      . "Rcriptorio  i 

advogado,   tem o seu .      ^^^g^g^ 
ms do S. Bento n. 6.1 fso.     '-nba- 

Incumbe-Re   de   todos   os i.      o» 
Ihos  da  ^■iia   proflssão em 1* e #. 
instância   e accoila causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
AUVoiiAiio.- Escriptorioá rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 as 3 horas do dia. 

Residência á lUa do Conjielheiro 
NebisR. n. 126. 

Hfeedlcoe     operadores 

DR. AFFONSO AZEVEDO - 
Farteiro e especislista do moléstias 
do crianças. Consultório — Rua 
Quinze de Novembro, 32 sobrado. 
Resideniiia, Largo S. Coração de 
Jesus, 1.3. Telephone—896, 

DR. F. NASCIMENTO PRRRI- 
R,\.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento 4.1 
Consulta  de 1 ás 2 boras. 

DR. NEPOMUC iNO CORRÊA 
—Clinica medica e especialmente 
moléstias do crea ças — Rcaidencia 
e Consultório : h^a da Victoria, 148 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDIC1 OPERADOR 
Consultório,   -ua Direita, 4, da 1 

ás 2 da tsriie. 
«•siueacia. Praça da Republica, 2 

t^R -M.FKl-UJO 'E CASTRO.— 
'^irteiro operador i w.fultorio : rua 
no f^fl-iuro n. '■'. oOi.iiil'a8 das 12 
88 2 da tnro--- He.iidencia: rua Mir- 
quez de Ytu ' 

DR. A.MAHANTE CRU/.-Me- 
dico operador e parteiro. E^ietíid 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gynoco- 
logicas pelos processos mas ai- 
perfeiçoadoa. Corisultorio: Rua do 
Ihesouro n. 9, do 12 ás 2 horas da 
tarde. T.-lephone n, 7(iii, Hciidcncia 
Hua Sete de / bril o. 68.- S PAU 
LO. 

DR, ARARIPK   SUCUPIRA    - 
M.-üioo, O;era lor e píirieiro. —  Es 
p-ria;i(I-iüe:  iiioic-»tÍ8« dos pulmões 
coração e   do aytteraa nervoso, 

,,   -sultorio; i-u(i   Direita,  24,   da 
■ "a ►. "ideiiíia. travessa dos 

a««   3     rx...        «rniina da rua Con 

Secção Livre 
Dr. Rubiio Meira 

tjlliira /ne./li-íi. 
Ktsideniin    lliis Halvi<tiR.2ii 
Conaiilh.no -S ••••nlo 4* 

O eminente dr. Manu«.l 
Vlot< rino, cjcwfoo-pre- 
•Itlente dn   Republica 
.Mtealíi qie. em variiia í-SHI^M di- 

minha iliimo, lenho eir.pregado o 
/'iilmf.iiiil, do dr. Mendea 'luvarea, 
pnrn rombal-r as bronchll- a chro- 
ni''**H, nífei <;ijea hiberculoaSH, t-lc, o 
uíitido resulladoa  i.uipii'hend<>n'fa 

Ki-veriiro de   l<K)l. 
Dn   .MANI UI. VicroiiiKO. 

DepONitnrio  - llurucl * Cia. 

Coqueluohe 
O molhor mecUcamonto 

piíra « curo dnstn moloo- 
ti» é o XAftOPF. CONTRA CfJQUE 
LUCHE Cl ILLUSTRADOÜR. CAR- 
LOS BO'ELHü, Enconira-st. 
à veiioa na Pharinacla 
Normi-I e em tuda. as 
(Jriihrarlas. 

Homens 

L>.fayettc lia Tnledo 
Advogado.' Rua Capitão Horta, 6.- 
Cnsa Branc.a. 

EnformÍda<1eB dae svnho- 
raa 

RecouimíndamoK o u^o do pro- 
digioHO prepnr.ulo l(l-:(iL'L,MiOR 
DA MADRE BEIR \0, pniu pro 
venir ou alliviar aa penosas diiinx 
que produzem as enfcririidiides dai< 
senhoras; iiiilbarea aão as ouias 
opersdaa por lão poderoso mcdicn- 
niuhtu. Vende se eru toilns as pbur 
maiia», llepo-.ito : DltO(iAl(l-\ 
l!iaR,\t) 103. lus Conselheiro João 
Alfredo, J03. Pará. 

selhêiiò  iMeh.H»   Tei», 
iliouii fi.S8, 

JA.VIES MlTfMiELI- * CIA.- 
HiiA Virtr.irA N, 7—S PAUIO.—En 
genheiros consultores, Kozem r/ro 
piislsa e dão ciçamenloc pí.Ki ins 
[alliiçúes de niflchinas de qualquer 
e«pe-ie. Kspeci'!listas nm installa- 
5'V-.> eltK:i ricas c bydraulicns 

<.«i de Fallenoia* 
riabiiitiif urgsiiiz.icli por uni dis 

tlnc.lo n.lvog<tdo de conhecido meri 
to. e um livrinbo que muito inter- 
ousa  o  commcKio   a   aos   que   se 
dedicam á proflsüàn do foro. 

A' VENIJA NA 
Livraria   IVI.it;nlhAes 

Riin ria Conimerulo, 29 
pn^Eço  asoQO 

Febres palustrea 
n ,'ralp .'"«■'■''O» (l.icor ou Pilu- 

1 V .',» „, ^ '■''cz CRtRR íel,r«» as) cura ci"»i r»,       „ I,.,_„„:J„,I„ 

A efHcacia do ^Café b.'"'°' . "»" 
inllamm çò-s do ligado e "° IJ"^"' 
tiimbem é inconleiinvel. Veu. \ 
om toJas as pharmHcias. Deposlv,." 
Drogaria Beiião. Para. 

Formato minúsculo, i a mais 
soniplsta   p''GSivb! 

2$CK)0   o exempla.- 

UVRA!;iJ(    M»CALHA£S 

fins   (io fmmrm  «,  211 

Tuberculose 
A Nnsciminn S. João, especifico 

do dr. F. do Na.scimento F'ereira, e 
o medicamento que melhores re- 
sultados tem produzido no trata- 
mento du tuberculose. 

Desenvolve   o   aipetite,   extingue 
a febre e  os siior.-.s   nocturn'''S, di- 
minue a tosse e  a   expecloração, 
 210) 

UNIDA   QUE    VENDE   SORTES 

LOTEiin !IES.P« 
30 mia p.r '.200 

hx rM,\(;':,\o 
UIJ1NTA-FKII!,\,   26  DE .MARÇO 

Nefita   loteria,   com   a pequena 
quantia tie   l$200,   pode-se obter' 
a sorte grande, que é de 20 CON- 
TOS, integrae-. 

Com a quKntia de I2$000 pode- 
se jogar em dez bilhetes Inteiros 
e tirar não só a sorte grande 
como outros prcmios  menores. 

Os bilhetes já estão á venda. 
Os pedidas do interior devem 

ser dirioldos .-i Thesourari!-, ao 
dr. Amiizonas Pinto, ou a 

Dolivai SXIIIP.SLV ' ia. 
RI'A DIREITA,   10 — S.  PAIM.O 

(.256) 

robustos 
Homens de nervos 

Homsna oom músculos 
Homena com o logo • 
oom o vigor da mooidads 
Taea sáo oa bonions que t^m at- 

teatado a rei iiperaçáo de «eua 
grandes attribiilos devido ao uao 
do 

CinturSo   oleetrlco 
OO    OK..     S.A.IsrOEIXT 

Lodo a minha  ot>ra 

"VIGOR,, 
El In voa <,<nBÍnarà o que dcvelH 

fazer 

F^mhei este «rviiinom * pela vol- 
ta do correio mandul-a-ei gratuita- 
mente. 

líllllf 

Se«iil(ioa<f 

DR. Wl. A. SANDEU 
34, Èin.a Oípeita, 84 
C'lxa do Jorraio, 383 

S .   f nu í O 
0a« 8 1)1 mantil   >«    i d* Itirde 

Ao cominercío 
M miei Joiye de An- 

(Ir.tde «.x-viaJHiit»} (ia 
(if-ma Hica-iio .S'{ischi)l(l 
& (.ia., iJps j I encon- 
irar IIIHH c:isi c itriiiiHi- 
ciai que leiili < litiiiit - 
çriu-  rin   iiiiiMÍor,   etc. 

fferece-.'!.» ; as inelh - 
r(%í   co!i(Jii;õe.<í. 

Carla.'* ^P.ira <;;.inpi- 
nas,   rua  r_.'leiiif Peii- 

o aeoraido   da belleza' 
Moças e senhoras de esmerado 

tratamento afflrmom os maravilho- 
sos effeitos do Segredo da belleza 
na completa destruição das sardas, 
espinhas e mancbos o a sua partr- 
eular acção de conservar a culis 
dando-lhe um encantador avelluda- 
do, egualando-a nos tons de colo- 
rido e imprcgnando-lhe suave e de- 
licioso perfume. Encontra se em to- 
das drogarias, pharmacias e casas 
de perfumarios de S. Paulo e na 
Rio de Janeiro, na casa de perfu- 
marios finas de JoSo Baptista La- 
pes ú rua do Ouvidor, 78. 

Eslojos pars o interior pelo cor- 
reio ."ifOOO. Dirija-ee a J. Paula Quei- 
roz Júnior. 

Iü8 — RUA   VICTORIA — 168 
S. PAULO 

BDITAXSS 

o remed o para callos 
íóririila '^° '■'■• ^■""-  Borretto e pre- 
nariiiio pcl-i P   arnii.í-eiitico .Macedo 
Son»e<, fnct..'it'-" "<■   na   Pb-rmacin 
Aurórt, f) •"'' .-^worn. õõ. 

VidiQ. 1*.V» . ,   , 
E.Kijn «e D marca regiatada 

(    ^6"    ) 

Protesto de  letra 
Exiate em meu cartório, à rua 

do Commercio, n. lf>, para ser pro- 
testada, por /alta de pugamento, 
uma letra do volor de réis 420$000 
sacada e endossada por Lora La- 
mia Giacomo. 

Por ser ignorada a residência do 
dito sacador-endossante, pelo pre- 
sente o intimo para pagar a im- 
portância da mencionacls letra, ou 
responder porque nâo o (az; e, ao 
mesmo tempo, na falta do paga 
rnento, o notifico do competente 
protesto. 

S. Paulo, li de março de 1903. 

O 1.» tabellião. 

Delfim    Carlos    Bernardino Silea. 

Extincção de capinzaes 
Faço saber aos interessados que 

no dia 18 do corrente terminara o 
prazo de seis mezea marcado pelo 
Ri-guluiiíento de 18 de setembro 
de 1902 para a completa destruição 
dos capinzaes   existentes no   peri- 

3Día.x*io cLo 
^ Teleg:aiama.s 

(iSerwipo especial do COj.Hmo 
PAULISTA \n) 

Jkavemma  iJLalHHHB c •■-^7ít?•. 

Noticias maiMtí.^as 
Rio, H. 

entradas: 
Vapor nacional frntiaya, proce- 

dente de Porto Alegre; 
vapor nacional AUiança, proce- 

dente de Porto Alegre; 
bíate uetMOnal Vencedor, proce- 

dente dí! Macahé; 
vapor allemao Hispania, proce- 

dente de .Santos; 
vapor francez Cordoba, proce- 

dente de Havre. 
Sabidas: 
Vapor allemSo Hii^pania, para 

Hamburgo; 
lugre norueguez Hereen para 

Porto Elisabeth; 
hiate nacional Dois Irmãos para 

Cat)0 Frio: 
idem Themin para Angra dos 

Reis; 
idem Monte Aler/re para Raba- 

poane. 
Santos, 14. 

Entradas : 
Vapor nacional Jahoatão, proce- 

dente de Pernambuco. '»m 6 i\'i 
dias de viagem, carga vario gêne- 
ros, consignado a Avelino Silva é 
Cia.; 

vapor allemão AacAen, proceden- 
te de Bremen e* escalas, com 29 
dias de viagem, carga vários gêne- 
ros, consignado a /errenner Bül- 
low ã. Cia. 

Despachado*: 
Vapor italiano Cittá de Gênova, 

para  Gênova. 
barca noruegaeza Inion, para 

Barbados. 
vapor austríaco Orion, para Tri- 

este e Fiume. 

Vaies para a 
Alfândega 

London  11 l.->|lb 
River Plata  11 \h\ih 
Britisb  11 15|lii 
Commercio  12   d. 
Allemáo  12   d. 

■ ercado de oafé 
MOVIMENTO DE JUNDIAHY 

Juitdiakf, J4. 
Koram lioi« recebida*   iuT»n<t c 

dia, I<Ui02 sarcaa de café, sendo: 
Para Saaloe     .    .   .   .   Hrãi 
Para S. Paulo ....     Z.^M» 

PRAÇA DE SANTO» 

Eatradaa: 
CaM raeabido boja      16839 

Desde  o dia  l.«   .    247.U4.5     > 
Média       17.703      » 
i.i.-aritf 1,' dn lUlhc . 6.905.3a3      » 

Vendus; 
Vci.-t . »adida< boja U.000 aac- 

uas. 
Existência: 
Stov s  boja: 978.492 aaccao. 
Cotações: 
Base máxima, i$200. 
Estado do mercado : 
Mercado calmo. 
Passagens: 
Ae posaageaa foram ho]« da 19.112 

saccas. 
Desda !.• do mez, 228.503 aacca*. 
Pauta semanal: 
A pauta 8 vigorar duranta a a«- 

mana é de i?n réis. 
Caíó baldeado : 
Foram boja baldeadaa com deot - 

00 * Santos: 
Em   Jundiabj 13.733 oaccas 
Em S. Paulo    .    .     l.UM     > 
Em CampoLirrpo.        180     » 
No Braz 202     > 
No P«rj   .   .   . 3.917     t 

ToUI 19.118     > 
Café embarcado : 
Foram ambarcadai, am 13,12.306 

saccas. 
Café despachado: 
A Recet>edoria despachou, am 14, 

2.99S saccaa. 
Sabidaa: 

(Deada o dia I.*) 
Para a Kuropa       .   .    94.027 aca. 
ParaosEsUdoa-Unidoa 134.761    > 
Para BucDOa-Airea .   .      —       > 
Cabotagem       —       » 

Confronto: 
Em e^ol periodo do «BBO paa- 

aado foi eata o movimcato da caM 
am Santo*: 

Entradaa  ....       19.183 oca. 
Deada l.«  .   .   .   .      223 398   > 
Deada 1.* da julho   8.467.249   > 
Vendaa         24000   > 
Stock 1.112972    • 
Baaa. 4«M0. 
Marcado calmo. 

PKAÇA  DO  MO 
Rio. 14. 

A» Mtradaa d* koatam. palt 
Brtrada d* Ferro Cantral do Bra- 
sil, por eabotaitem • Barra • <fm 
tro, foram da 13.801 —ecam, taade 
aido os •irbarqfoan   da   lljõl  aw- 

>c 

Os   exportadores  continuam   re- 
trahidos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

ANTERIOR 

Cotaç-dea para março: 

Havre.   .   .   33 3(4 
Hamburgo.   27 3|4 
Londres.    .   27|tí 
Nova-Yorli —5 pont. 

de baixa. 

Ao meio-dia: 

Havre—Inalter. a 1|4 
de baixa. 

Hamburgo — Inalt. a 
1|4 de baixa. 

lotações para setem- 
bro ; 

Havre.   .   .   36 1|4 
Hamburgo.    29 1|2 
Londres.   .   29|- 

33 3|4 
27 3|4 
27|B 

5 p. de baixa. 

Inalterado. 

Inalter. a  1|4 
maia baixo. 

36 lt4 
29 1|4 
291- 

Haore. 14 
O men-sdo le csfp abriu boje 

inalterado da abertura anterior, eu- 
tando-se .33 3|4 francoa parn março 

A cotação para setembro foi de 
36 1|4, inalterada da 8ber'iira ante- 
rior 

O mercado de café, ao meio-dia. 
apresentava se inalterado a l|4maia 
liaixo. 

Harnòuryi, 14 
O   mercado   da Cfifí-   abriu   boje 

inalterado   da   abertura    actenor 
coUBdo-oa    27   3(4   pfenniirs   psrr 
março 

A rotfjír, do café par» »«'emhro 
foi bO)e 29 1)2 pfeaoigs. 1|4 da slti 
da atMrturi anterior 

O   mercado,  ao   nseio-dra.   aprr- 
■entsva-s«    inalterado   a   li4 maia 
t>aixo. 

Londrr'.  14 
O    m»rcado   d»  caf*  abriu   boja 

inalterado   d*   alwrtura    anterior, 
eoUndo-oe 27[<l shillinga para mar 

Outras procedências, 530.000 con- 
tra 63O.0OÓ. 

Noea-York, 10 de março. 
Stock   nos   F;stados-lJnido8 . . . 

2.105,000 saccas contra 2.07B,000. 
E^ntregas semanaes 149.000 con- 

tra 165,000 saccas. 
Supprimenio visivel 2.720.000 con- 

tra 2.680.000 saccas. 

taTATISTICAS   UKNSAF.8 
Hamburgo, 28 de fecereiro. 

Stock em Haburgo: 
Cafés do Brasil, 1.420.000 contra 

1 400.000 saccaa. 
Outras procedências, 140.000 con- 

tra 140.000 saccas. 

NooaYork, 5 de março. 
O supprimento visível do mundo, 

segundo a estatística   da  Bolsa de 
Nova York, era hontem de 12.617.000 
contra 12.769.0'» saccas. 

Rotterdam, 7 de março. 
F.stati8tica mensal dos sr*. Duu- 

ring ft Zoon : 
Stock na Europa e Kstados-rni- 

dos: 684,200 contra 687.900 tonela- 
das 

Entregas no Europa e F>tsdos- 
Uni.íoa ; 84.200 contra 98.200 tone- 
ladas. 

Supprimento viaivei do mundo: 
737.400 contra 768.7iiO toneladas. 

■Bef^ado de cambio 
I SAItTOS.  14. 
! 10 bs 
I     Baarano        ...    12 3|.32 

Particular ... 12 ã|3;i 
Mercado firme. 

12 h» 
Banoino >2 3|.32 

I     Parti, ulsr      .    . 12 3|1« 
I     Mrrcsdo eatavel 

4 b*. 
8»iKVto 11 1^18 
P'ir'>.-:lar 12   1|32 
Mer'.;ado calmo. 

4 bs. 

Buateseia. 63ã.967 
Marcado calma 
Aa TMdaa raaiizadaa M>j* 

oiateado. *»fr* tmmoemáons a ja- 
portadores fiorair d* oerc» d* 4.000 
«»--y-«» -f- ■■if''-io no Ter-" 
do, «atra .-«u.miaaarto*^* •••ac- 
ladoraa, e pr«co da 69700 p«r« o 
ITPO B.7. 

A oota^io do café par» eetímbn) 
foi   de   29 sbilliogf,  inalterada da ^ 
al>ertura anterior, | 

— I 
NoeetYork. 14.    j 

O   mercado   de   caíé   abriu hoja ; 
com l>ai.\a de õ ponto». 

■aTAnancAa ■zaAHABa 
H'>'rr-   14 dr mirco.      i 

Stock ao H«Tra : | 
Ctíé» do Brwil. 2MiJn» eamtn 

1807.000. 

10 ha. 16 
B*a<-«no   .    .    . 
Letras   . 
coTir-*'o' ■< 
Mercada firme. 

I                     11 b*. lõ 
i    Baacano   .   .   .   . 
'    Letraa  

Comprador»».   .    . 
i     Me<«ado (rT»e. 

2 bs. 
B-i!ír.c    , .    . 

I     Ltftia*  
'    O>mpra<lore*.   .   . 
I    Mareado fraca 

RIO. U 

13 lit 
12 ãi33 

12 3|33 
12 tfS 
13 3|I6 

12 1.33 
12 Ida 
U 1|« 

Bancário  U 15|18 
Letras  II 31|32 
Compradores.    ... 12   d. 
Mercado frouxo. 

PARia, 14 (10 ha.) 
Cambio aobra Londres. 26,17. 

BRUXELLAS, 14 (10 ha.) 
Cambio sobre Londres, 26,21 1)2. 

NovA-VoRa, 14 (10 hs.) 
i.ambio  sobre  Londres, 4,86 Si4. 

OKNOVA, 14 (10 bs.) 
Camnii) sobre Loadrea,   25,19. 

LiBBOA, 14 (10 bs.) 
Cambio sobre Londrea, 42 7|16. 

BUKNOS-AlHES. 14 (10 bs.) 
Cambio sobre Londres, 48 9|16. 

casacKB DK pARia 
Paria, 14 (10 Im.) 

Sobre Itália, 99 16|16 francos por 
100 liras. 

Sobre   llespanba, 373.60  franooa 
por 600 pesetas. 

Sobre   Berlim,  123 11|16 franooa 
por 100 marcos. 

Agio do oupo 
MALIRIO, 14 (3 ba.) 

AKIO do ouro, 33.68 •(,, 
BuBHoa-AiRBa, 14 (3 ba). 

AKIO de ocni   I27J0 *!.. 

Títulos bpaaileipos 
Londmé, 14. 

Eram e«taa a* rotaçõea na Rolaa 
da Londres: -^ 

Apólice*, ouro: 
187», de 4 1|2 »|o   ...       «2 
188B. de 4 0(0  19 Uí 
I8!«. de 5 oio .    .        .   . 91 1|2 
Furidinn-loan  t02 
Oeat.  Mina*  87 1|2 

O cambio 
em :í. Paulo 

o DOi^io m«rcado de cambio abriu 
bor.l-rn » 12 til« f- logudepoi* *o- 

: tMil • 12 3t.i ■, 
I->n regutda o Bra/ilianische 

Bank fúr IVutKfalaBd e Banco 
(U,iiim«rci»l.- It/-Iiaoo com*';aram a 

' vci ler papei r-p«sa«do   a  13 1)8 • 
o Bri!:«b B»nk oi S«iith   Arr.*ttc» 

't LúaJot .ir d Ri.er PlaU Baak a 
I sacar a («sa taxa. 
'     Ao r;:   •, di"   íffrooroí O aiírc*- 
táo e Mcabum   b.»!»^ >i^t;«tuva   of- 

ferta* de dinheiro acima da 1> IfM. 
I    Aaaim  ae   conaervou paratyaado 

1 até às 2 boras,  bai.tando   então   a 
12 d. 

A' ultimo hora ainda se mostrou 
mais fraco o cambio, «enJo adopta- 
da geralmente   a   la.\a do 11 15(10. 

O   mercado Jnliou   indeciso   a 
11 15/16. ■       r ■ 

t)   murimento   dos   ne;/0(.ws   ffn 
rei)uUir,    send"    e-rtreiiía."   dn dtu 
aá trt.eas bnn-wias de   II I'>il6 e 
12 lj8. 

A' taxa de 12 d., que foi a 
ofjlciiil de hontem, para k-trns a 
90 din.-' de pista, a Ithrn e-t rima 
rale 20$00(), o franco ^7'Jõ e o 
marco íé'MI. 

A' pista (II ~;^i 't l'brn rale 
2I)%2I1, o frnnco ^HOJ, o marco 
%'J02, a tini ilrilian'1 ^Hfy.i.cem 
téLs fortes  Í37tt e o  doUur ItilGS. 

Os solieran',s foram eei diilos a 
20t900, maia uà menos. 

Câmara $yndloa*i 
A Cama'a -^yf! 

lore» sftixoM bonl 
cotaçfiea: 

Londres.... 
Paris  
Hamburgo    .   . 
Itaiia .... 
Portugsl    .   .   . 
Nova-York.   .   . 
Soberano*..    ■    . 

Extremoa: 
Contrs banquei- 

ro» .   . 
> caixa matriz 

iica!   do*   Corrc- 
■m   as   seguintes 

90 d|v 
12 d. 

796 
981 

a vista 
11 7|8 

«Of 
Pfti 
80,( 
.'ih 

*lli& 
2ti.900 

11 15|ltt    I.' 3|.32 
11 16|1«    12 3i32 

Bolsa 
rnAHSACÇÔKS   KKA1.IZA11AB     HUNTIV 

41 letras òn Câmara de 
Santo* (1.* emissío)   
op. re-.áo   t-i dl- 13 .   '     80$«)0 

20 le'ras   do Uaccu da 
Credito   Real, 8  •?. 3.3f.V« 

lOO l-tra< do Banco de 
Credito Real, 8 «i. 
(a a> djas)    .... 3Í10OO 

60 s.- 'M-.. ja' ,..m:'anhi* 
P»uli*t8       ....       241*000 

2I> ao;de*   'ti   C.:)mpa- 
nbia Mogvans    .    .       234*'><» 

•   21  ,.!»/n. id»m   idem JtUíOOO 
70 letra*  do Banco de 

Credito   Real, 8 '!• 3.^^)0 
•õ idem, idem, id«m .33Í.Í00 

I lUO ideci. i':*-!". i.le:i:    - 31^0'*' 
'   2K letras dn  Banco  de 

Crrdito Real. 6 'l. - r<*VC 
;   17 ideai,    id^m    8 »\. . 34$000 

I A' BORA OPFICIAI. 

1100 letr&s  do ttanoo de 
I        Credito   Real.   8 •!. 3H00O 
i  30  acçõea  da   Compa 

nhia Mogyana    .   .       2.1.í$000 
100 letras do   Banco de 

Credito Real. 8   l. . 34$250 
100 letraa do Banco de 

, Credito Real, 8 °\, 
■   (a 30 diis)    .... 35$o00 

50 letras do Banco   de 
Credito   Rial. 8 •(. . 349500 

100 letras do Banco de 
Credito Real, 8 i. 
Ca 30 dias)   .... 35*000 

■ il.TliVÍ**  'XffKitTAS 

23fl$0<«i 
2:i8.t«00 
108$0U0 

242i0i'i 

Ü44$000 

2.3.if5n0 
234S500 
lOsèõOf) 

2-i0$000 

2403000 

.'j«jo4   vOtí,,:c-j» 
Vnnd. - 

Apólices do F:stado 
^(-ullrei! n^^^hti* " 'r 
l.lsm,      id^ro    (em- 

préstimo  de li»!<Sí     — 
Prlri'«j»:ro ar-ir.rv. 
TarCMiro — 
Quarto • 
Quinto 
Ssxt" — 
i.etr-.» da rn.iiír" 

d« Sinto* (1* 
emissío) 8OÍ500 

Idem, idem (2.* 
emissão)    .    . 84*500 

Idem, idem de S. 
Carlos (3.* série)     80$0(J0 

Idem, idem de Ca- 
sa Branco    .    .     75$000 

Letraa da Camar» 
de Campina*.    .     80$000 

Latrn* i» ;.a!n.\r' 
■1t C»,.i^âry lfJO$000 

Latras da Csinars 
d* Santa Kita i" 
Ps»»» Qnstro — 

Letras da Câmara 
de S. Cruz das 
Palmeira*    .   . 

psoêooo 
9;«$i>oo 

b7$000 

671000 

78|000 

82^000 

74$000 

97*000   SfiíOOO 

Norte dá S. PJUIO 
Mogyana 
Idem \ô 31/ dia«l . 
Idem Cf 40 O|o    - 
Idem C| to ojo (a 

.30 dia») 
PetBlista   .   .        • 
Idem, l(l*m (a  í" 

dias". .        -    :,  \ 
Idem   (a   .30   íJí«) 

vont.   vend.    .   . 
Idem,   C]   .30   0(0 

(a dinheiro)   .   . 
Idem   c| 30 0|0 (a 

30 dias)....      — — 
K    de    K . Arara 

qaari   .   ,        -       ~ " 
LXTRAa   HTi-OTB*CARlA» 

«tinoo do Credito 
Real. « oio , . 32Í0OO ^ÜÍOOO 

Idern, dem. 8 o\0 /«fOllO 3ífO0O 
Idem, i-'em. 8 o|o 

ia .3.0 iio«í . , 3H$0Í)0 íUíoOO 
Baneo   União   de' 

S, Paulo   .    .    .     55$00()   .il*K!0 

or.nRNTCKt:» 

Sorocabana (1.* sé 
rie)  

S"eticia 

66$000 

gêneros, 43 vagões; descarrenadoa 
com vários gêneros,  93, 

Pary: — Carregados com vários 
gêneros, 1.30 vagões; descarregadoa 
com vários gêneros, 109 ; descarra- 
gados (um vários   materiaes, 63. 

S. Paulo: — Carrefjados com vá- 
rios gêneros, 36 vagões ; descarre- 
gadoa com vários gêneros, 17. 

Jundiahy:--Entregues é Compa- 
nhia Paulista. 161 vagões ; recebi- 
dos da Companhia Paulista. 155. 

E. F. U. SOBOCABANA 
E  YTUANA 

tlOVIUEATO  I>0   CAPB 
Oia 14 de março   de   1903 

sai-cas 
Descarregadas em   S. Paulo 601 
Descarregadas cm Prado Cha- 

ves       ^'* 
Redespacha- as no Pary    .    . 3..373 
B.ildsadas em Jundiahy   .   . 671 

Total 6«4Si 

.M0VI.V1ENT0 DOS PORTOS 
Santos 

VAPORES  «SrURADOS 

I Southam^ton,   v.ing   cDanul)e> 
I Buenos   Aires,   vapor   italiano 

17 

76$000   60$000 

Oirotcurcio »  In 
duairi* .   .   . 

Lavradore* 
S. Paulo 
UDüO de ri. Paulo 
Cr--di»a tteal   '-ar 

«*ir*  hypoth*'*- 
na 

Comm*r;iala   lis- 
liano   .   .   .     . 

iBdcairial   Amps- 

3201000 305$000 

81$fin0 
4õ$U00 

—        251000 

.     <t)ucca de Galliera» 
" Hamburgo, v. ali. cBelgranC» . 
J :____-, _ _    Hamburgo,  vap. ali. «Rosário»- 
dl V S* í as 1 Paranaguá, vapor allemáo cBe 

I     I"niberto>  
  Gênova, vap. ital. <Piemonte> . 

VAPORES   A   8AIIIR 

Buenos Aire», v. ing. tD«nub*> 
Nova-York, vop. ingiez <Britiab 

Prince>  
Paranaguá, vapor italiano  <Re 

L'mb«rlo  
HamtMirgo,  v.  allemão cPrinz 

Waldeniari  
Gênova, vap. ital. <Piamonle> . 

EM SANTOS 
As communicavões hontem rece- 

bidas e affixadas no salão ds Praça 
do Commerc.o forem ad seguinte* : 

12 ba. 
Papel  bancário 12 3(32 
Papel particul"r 12 3il9 

4 ha. 
Pafiel   bancaria   ...    11 1B|16 
Papel particular  ...    12   1|.32 

CAI-E' 

12 hs.      —      Proctir»     .    .    4*200 
4 b*.      —     calmo  .   .   .   41200 

18 
19 
26 

M 
30 

17 

17 

2K 

28 
3t 

COMPAIIBIAS 

Bragantina .   .   . 
Antarctíca   .   , 
laduatrial   de   S. 

Paulo   .... 
Mae-Hardy. 
Sorocabaaa a Ytoa- 

na  
Machanica   .   .   . 
LnptcB  
Melhonmcato* da 

Brota*. coQ S0$ 
realizado*. . • 

TalapfaoBica. . . 
Uaito Sf>ortrT8)aB> 

liqoidãcio)   .  . 

, ^ I _ 
— '        -     j    ASãOCIAÇ.VO COMMERCIAL 
.^^- ;     E«ta como iospector   do   mez   o 

3o*000       —     . ,j   Victorino .\ffoneo Vianna. 

S. PACLO RAILWAY COMPANY 
Movimento  do dia 14  de mar.-o 

de IDOS: 
Santo*: — Carregadoa  no arma 

zem,   94 vaiiõ»* ; descarregado* no 
armazém,    «73;   descarregado*   no 

_ —       paleo. 29 ; fornecidoa ao oaes, 156; 
  _       carregadoa no cae», 13.Õ; Bcados no 
— 70$000   cáe» i.vê«io* .   M.   *  disposição do 

eaes   i- ^ui*   das  6 bora*   da   tar- 
; de, 20. . ..        , 

_      I     EntraraiE 19 (SiS »acca* da café. 
_      ■•   Serra: — Corpírsin 44   viagaaa, 

representando 264 vebiculos. 
— —    i    Braz: — Carregados com varias 

j  ( Rio de Janeiro ■ 
I VAPORES   SaPERADOS 
' Fiume  e  eacalaa,   «Nígy   La- 
i    ios. .16 
I Soutbampton e eacalaa, <Daau 

be> íõ 
Porto*  do  Norte. «Paraambu- 

co> lõ 

«iSrmo 
:oo$ooo 

ioo$ooo 
l^ObO 

VAPORES  A «AIIIB 
Estância e Aracaju. cKio».   .   . 15 
Rio da Prata, <L>aonbe>  .    .   . !.*• 
tlencv.* e escala*.   «Cila di Gê- 

nova»   16 
Rio da PraU  e escaUa.   cSaa- 

to*  17 
SoutbamptoB e eacaiaa,  <U%g- 

dalena»  18 
Nova-York   a   escalas,   cCoie- 

ridge»  10 
Portos Io Paí-in.». íSarmiaato» 2f» 
I.iverp.ío! e í^calas, <OTOpeaa> >t 
B.-emen   e escalas.   «Aaoca». 27 
Hamburgo  a   eacalaa, «Priaz 

WaMemar>  W 
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miilro ilMignado no  meamo Kr^u- 
lomfnlo. 

Iiaqiipllii Antn cm (lfimli> ««rflo 
iin|in»liix KH niiiltiiH ilci 1(>;^<<ll a 
4ÍO>'i^)00 noH |ii*(>|iniílni'í()M 0*1 uiciiiln 
lariuH (|tiu mio livurvin iMirmuiilo 
RH intlriiaçüKii j& (eitait (ari. 7." ilo 
innHino íU-K ) 

S(iTiM»riu (inrnl clu 1'rpfi'iliira 
üu Miiriicipin Jo S, Cmilo, 12 de 
Diari;o uo ISÜit. 

O DireKlor, 
Alraro Itamnn. 

(2M) 

Esoolt de Pharmaola 
Dn opdcni dooxmo, Hr. (Ir. I.trnu- 

liu (iomcii, diri'<'tor deêta Km-ciln, 
lavo |iiililico rjiio BH niBirliuIna po- 
rá OH divoTHOK riirfOH contiiiiifinto 
abfirttn aUi no dia IH du rurronl», 
|todeiido inntricutnr-HO d('|iiiiH ili't>l<i 
dala huiiiuiiiu UH rhmiidnluH que UM 
tiveram priialando e.Nuinf» d» |iro- 
pnralorioH. 

OiiIroHÍni, que «« «iiliR comci;n- 
rilo iniproterivclmcnta no dia ^(^ do 
i;orrcnte. 

Secretaria da Kacola de iMiDrma- 
cia de S. Paulo, U C'Q i('iaii'o do 
lUO». 

<J scrrotario, 
Í'creiiu Corninri, 

Edital n. 5 
lllPO"8T0S   I>K   iNIlURTniAS  K   PKO- 

FIRKÒKS K liK I,1(:FN;:A. 

o chefe dn Kncoholorln do Tlie- 
KOiiro Municipal, ahaixo aNsi^nado, 
aviaa aoa intcrcüsadoR qiio, d« 1°. a 
HI de marvo p. I., proecdL-rt, 6 tiocv 
ca do cofre, á arrecadnv"o do« im- 
postúR de InduRlriaHe ProÜRRÕcs e 
da parte Inaçada do de Uicença. 

Os contribuintes que po(![areni 
nesta prazo, gasarão do abatimen- 
lo de 20 "[(); e, aquelles que o náo 
fiserem, alem de perderem o direi- 
to ao abatimento, incorrerão nas 
multas regulamontares. 

O abatimet>4o só é concedido aos 
impostos do IndustriAs e ProflssòeR. 

TheHúuro Municipal de S. Paulo, 
21 de fevereiro de 1()U.S. 

O chute. 
K A. de Oliceira Filho. 

(.S2fiJ 

Faonldads de Direito de S. Paulo 
De ordem do exmo. sr. dr. JoSo 

Pereira Monteiro, director desta 
('aculdsde, (aço publico que, de I.° 
a 31 do próximo mez de março, 
estarSo abertas, nesta Secretaria, 
em todos os dias úteis, das 10 ho- 
ras ao melodia, as insuripçõeR para 
a matricula do curso desta Kacul- 
dade. Para a matricula do l.^anno 
o candidato deverá apresentar, em 
requerimento ao director em que 
faça menção do seu ^ome, natura- 
lidade e cdade, certidão de approva- 
ção em todoR os preparatórios e\i- 
gidos ou titulo de bacharel em 
scicncias c letras; provup.jo ter 
sido vaccinn.do com borr. rot^ultado, 
haver paço a taxa de matricula o 
a identijadc de pessoa. Hora a nin- 
tricula, em todcs OH domnis annos, 
o olumno deverá apresonlnr certi- 
dão de approvação nas ni.iicrias do 
anno anterior e conhecimento de 
haver paf^o a taxa. AOR alumnos 
c|ue Bzerem exame na presente 
«poça «erà facultada a matricula 
até cinco diaa depois da abertura 
dos cursos. 

Secretaria da Faculdade de lli- 
reito de S. Paulo, 21 de fevereiro 
de 1903. 

O secretario, 
André Dias de Aquiar, 

(■S07) 

Prefeitura do Município 
Kaço publico que, dfl aiu^òrdo cxim 

OH nrla. fid ü I *. ilij (.oili^o d» 
PokIiiriiK, o L'L', ^ 1 ", d» li-i II. luii. 
(ariiiii pi-lox ii|{rnlfi< iiiiinicipai-ii iv- 
rolIiidiK iiu ilopoKit» da ruu düiin- 
üonirtro iluxN t!ferii)< nilnm de nulo 
« uma cabra pliilmla iiiic, NI mio 
luicii. rtiIiuiliiH pfli.H i*i'H|M'rttV'>H 
proprtPtnriuN. pnr^ii « iiiipurtiinihi 
do iiiipoHto, lio ili'pnNÍlo e da mul- 
ta, Hcnin, no dia Di do lorieiile, li 
1 hora da liinlo, vendidsH em baH- 
Id 1'Ublicn, II porta do mercado da 
rua Vint" i) Cinco de Março. 

I • Secção da Secretaria (ieral da 
1'l'i'feiliira    do    Município    d»    S. 
Paulo, t.'t de março d« l!Hi.'i. 

O (:••,„ 
AllH^rt(^ /„ có/.fn. 

_         ^ _<^'-L 
ülrectorla j. Serviço Sanitário 

S>ii'.j o iHTnilunKO rajodü (stf- 
'I"" .uia fafiialn), eiipeiiu qun lum 
'a biitilto de picar durante o dia u 
prineipnlnienlo do madriiKHda u ao 
anoitecer, o micnli' mtiin mtiro dn 
ftropíífiat;t'to da J't'h/v tiinarrlla, 
faço publico, de orili'ni do ar. dr. 
direçior do Serviço Sanitário, que, 
de accórdo com o art. Ufi do re- 
gulamento de hygieiin aerão mul- 
tado» em 2rHi$ OH (>iopriolaríún ou 
locatários qun cunHervnrem agiiaa 
estai^nadaR, quo aervein de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro oomo 
fora das habitaçúea. üntrosim in- 
itorrerão nu uiexina iiiiillu todos 
aque||e« fiiic não livirein OK quin- 
tsCR ruçados o perleítnmunle lim- 
pos de modo a fui^ilitBr'a inRpc- 
cção e remoção daR latas velhas, 
pedaçoR de giirrafas equacaquer ou- 
irOR receplaculoa de aguna lie chu- 
vas, que muitas ve/.es se acham 
occultos deliai.xo do iiialto, con- 
Btituindo um excellenie meio para 
creação das larvas do uteiiomijia 
faKciaia. E^'ualmente faço publico 
que os viveiros prinoipacs doa per- 
nilongos rajndos tem sido ultima- 
mente enixjntrados neata capital 
nOR bairros de Santa Iphigenia, 
largo do Aroucbe, villa Huorquo o 
seus arredores. 

Secretaria da   Dircctoria do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Theodoro   liayma, 

Secretario interino. 

gtral no dia !ll do corranin ma/.. 
ao ineio-dia, na aait prlnciiial do 
ediflcin dii l<ani'o. nesli cidade. 

.N« l.jrniM do« Kitlaliiloa, terão de 
tomar conhecimento do relatório e 
conlaM da adminlntraçío n pr.rei ur 
dl Conselho Hneal. ref<>rnnleH ao 
.111110 .In IIK):', c ,iu eleger os iliem 
bios do Coiiiwlho Hiiol « heiis 
iiii|i(il«iilCN para o novo anno Imn 
i'ano, n dn prover a vaga dei.\Hda 
iij diie.toria pelo lallecimento do 
«r. dr. Antônio do ConnKw T.iledo. 

S. Paulo, U do março de 1(lO:i. 
O preaidnnie, 

Antônio Prado, 

Creolina 
Brasileira 

Concorrência para a ccnstrucçSo 
da rede de exgottos ua cidade 
de Limeira. 
De ordem do dr. Joaquim Au- 

gusto de Barros Peatcado, inten- 
dente da Câmara Municipal de Li- 
meira, faço publico, para conheci- 
mento dosinteretuiados, que, no dia 
i de abril projcimo futuro, ás duas 
boras da ta;de, nesta Secretaria, se 
receberão propostas, quo serão alier- 
tas e lida» em presença dos pro- 
pon^toa, para construcção da i cde 
de. «xgottos desta cidade, de cun- 
íOrmiaade com o projeclo anprova- 
do paio doutor sexiretario dos Ne- 
gócios da Agricultura do KstaJo de 
S. Paulo, cujo orçamento importa 
em c«nto e setenta e cinco conl^^s 
setecentos e vinte mil réis (17õ.720$i, 
inclusive a construccão de dois 
tanques scepticos para tratamento 
doa respectivos despejos. As pro- 
postas deverão ser entregues em 
carta fechada, devidamente selladaa, 
sem emendas nem rasuras, ixin- 
tendo : 

1-°) ^Dreço do serviço comple- 
to e das respectivas unidades, es- 
crípto |ior e.xtenso e em algaris- 
mos ; 

2.") prazo para começo e termi- 
nação do serviço ; 

.S.») certificado do deposito do 
quantia de cinco contos de réis 
(õ:000$000) nos cofres municipoes 
para garantia da assignstura do 
respectivo contrato ; 

i.°) forma e condições do paga- 
mento ; 

5.°) a garantia offerecida para 
perfeita execução do serviço ; 

6.") declaração de que o propo- 
nente se sujaita a rigorosa nscali- 
zação por parte da Csmara, e se 
obriga a empregar sómrnto mate- 
riaes de primeira qualidade ; 

7.*) daclaração da residência do 
proponente. 

A Carnara Muni«ipal só fornece- 
rá, para a execução do serviço o 
material de barro (manilhas . cm 
S. Paulo, correndo loda< os despe 
zas de frotes o transportes por con- 
ta do proponente. 

O propnaentü cuja proposta fúr 
acceita, deverá, dentro de dez dias, 
assignar o respectivo contrato no 
qual serão consignadas todas as 
cláusulas adoptadas pelas reparti- 
ções publicas do Kstado em con- 
strucções similhantes, sob pena de 
reverter para os cofres puoliixis a 
caução que tiver sido prestada. 

Quaesquer outros esclarecimen- 
tos ou informações serão prestados 
na Se<.'retaria da Câmara Munici- 
pal, todos OH dias iiteis, da^s lU ás 
è horas da tarte, onde se U':ham as 
plantas, projeclo e orçamento ap- 
provados pelo doutor aecretario da 
Agricultuia- 

A Câmara reserva-se o direito de 
a<;«%itar a proposto que maiK lhe 
convier, ainda que de. não m-.-nor 
prtço, ou de roruHír todas el!fts, Rí 
aRsim o entender, sem direito a 
qualquer lndemniza'ão. 

Secretaria da Câmara Municiqal 
do Limeira, aos i de março de 
1803. 

O Secretario. 
Mrentí' linrro^. 
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O DOUTOll JOSK' MAIIIA DOLHIlOUl., 
.lUl/ DE IIIIIKno IIA SKOCNDA 
VAIIA i:OMMRI(CIAI. IIKSTA COMAIt- 
CA   DE   .S.   PAUI.O. 

Kaço saber aos que o presente 
edital virem que o portO'7t) dos 
ouditorioR, .loão Ferreiro 'je Olivei- 
ra Goma, ha de tJ^.zcr a publico 
pregflo de venJ'^ e arrematação. a 
quem mais li'.^ ^ ^aior lance offe- 
raccr, no j^ 31 jo corrente, ao 
meioU'',^ á porta do Fórum, a rua 
"^ juartel numero 2'A, os bens se- 
guintes, penhoiados a .Vristides Via- 
dana, Cornelio Viadana e suas mu- 
lheres, para pagninciito do execu- 
ção de sentença que lhes move 
José Antônio Ciilerio. a ^aliur : uma 
morado de cisa em lúrma de chulet, 
no bairro da l.apn, dislriilo da 
Consolação, desta capital, situado 
em uma rua scni nome, com fren- 
te para a csli.çáo du Lnpu, con- 
Htruida de tijolos c coberta de te- 
lhas, medindo o recpeclivo terreno 
noventa e sete metros de frente por 
Sli d« fundo, sendo quo no fundo 
mede iipenas 7I> metiOH de largura ; 
a cosa tem 2 jnncllas de frente o 
entrada polo Indo direito, contendo 
f) cornmodos íorruilos c a'íHOullia- 
dos o i;ozinha, c. cuiiio dependên- 
cias, iini barracão de l'iolos lolier- 
10 de zinco o uiM lelheiio com (or- 
no, sendo o lorreiio • plantado de 
arvores fructiferas ; confina de um 
lodo com César Soin.do outro com 
os executados c pelo» fundos com 
uma rua sem nome, tudo avaliado 
pelii quantia de U)i»)()rJ,<iíh>. t'm ar 
müzem sem numero, na mesma 
ruu. fazendo {■iiiilo cnin outra rua 
tombem sem nome, medindo 12 
melroR de frente p<jr õl metros t 
1(1 contimetros de fundo, construí- 
do de tijolos e lOlierto de telhas 
com :í cortas e 2 janellaa, na rua 
que faz frente puro a via-ferrea, e 
duas portas e duos jancUas na 
outra rua. que ficii no lado direi- 
to, contendo •"» fommodos, sendo 
2 forrados e assoolhados. 2 forra- 
dos e ladrilhados ite tijolos e o 
outro, que servi de cozinha, ladri- 
Ihado e sem forno, e no quintiil 
como dependência, um barracão 
construído de tijolos e coberto üe 
telhasi confina de iirn lado com 
propriedade dos (-.set.-uiados, do 
outro i;om o lua sem nume o pe- 
los fundoa com os executados, ava- 
liado pela qui.ntia de 7:()()0$ÜOli. 
I"ma morada de casa sem numero, 
situada em uma rua Sfcti nome, 
no bairro da l.npn, districto da 
Consolação, comarca da capital, 
medindo com t-eu respectivo ter- 
reno que   fica   ao   lodo    cs-^uerdo, 
11 metros c ÜO contimetros de 
frente, por Xi metros de fundo, 
com 1 porta e 2 jiint-llas de fren- 
te, construida de liíolo-s e coberta 
de telhas, contendo li cornmodos, e 
no quintal, como dependi.-ncia, um 
telheiro. condn.indo, tanto pelos 
lados como pelo fundo, com pro- 
priedades dos execiitridos, avaliado 
por l;SO0*00O. Kma morada de 
casa, sem numero KÍIa á mesma 
rua, medindo 8 melro» e 80 centí- 
metros de íiente, por li;» metros 
de fundo, com 1 porta c duas ja- 
nellas de frente, construída de ti- 
jolos e coberta de telhas, comen- 
do seis commodCK e no quintal 
um telheiro que serve de depen- 
dência, confinando de aniiios os 
lados e [lelo fundo co:n proprieda- 
des dos executa lii«.   avaliada    pela 
3uaiitia de 1:í,O0ÍÜ0I) Uma morada 

e Cisa, lambem ^^ m nuicero, na 
mesnío rua, medindo H metros e 
.SO centiinelros de fiente, por ;i3 
metros de fundo, construída de ti- 
jolos e coberta de telhas, conten- 
do tt commodos e no quintal um 
telheiro como dependência, confi- 
nando do lado direito com uma 
rua sem nome, do esquerdo e pe- 
los fundos com propriedades dos 
exe(.'iitados. avaliada pela quantia 
de 1 «Oü.íüüü. !•;, para que chegue 
ao (•onhecimento de todos, man- 
dei expedir o pre^ierili: edilíil, que 
será aflixado v. pubiic.ido na for- 
ma d,i lei. S- Paulo, 10 de março 
dl! Ift03- liu. i.liinaco Cesur de 
Olivtirii. escriv.io. o .'iubscrevi. — 
./u.>f? Maria iivrroul. 

Gynnasio da Capital do Eatado 
de S. Paulo 

Dl ordfm do cidadão dr. Augusto 
Freire da Silva, director deste 
(lymnasio. faço publico que. d.^ Ih 
H 31 do corrente, acbar-se-ãn òb^r- 
tat, nesta Secretaria, do meio-dia 
ás duas horas da tard*^, as in^cri- 
pi.ôcs dos candid ttos aos exames de 
admisaão a qualquer anno do iHir- 
po de ^sfiidow, dos alumnos do 
mfncionado pKl.ilfeIrciriienIo, que. 
por motuo hem piMíBcarlo. >i*o 
piH^ram f«z*-r. na primeira PIKJ<:B. 
evame do anno reapectíeo, fí'if 
de unia ou maia materísR ds^ 
quí o c.ompó«m, *, na for- 
ma do aviso do Ministério da 
JuRtiça e Negociou Iníer'0iefl do 
ITfiião. de 12 do mez próximo pas- 
sado, dos que. nessA mesma êrwy-a, 
torsm reprovado» em uma matéria: 
que. de 1 a th de ahril próximo 
finiro diimnfe a« bora<* di» e\pe- 
(Jiente. «*» ieali.'jrà,"í f^ses exame*, 
e dar —ea a lunti-tr-iila ili>r^ nlu- 
mnr>.-« fiAra o vindi-oro mRii !-•. íiio 
e que. alei,, i- nrii ■ r-^tm^pitlia ,!« 
mil ren ntJMliial, que «era inutili 
7ada p«lo iiupplicanle, daianilo a r 
.iwtiz^mndo-&. deverão cojlocar na 
tnargwn do-* rcquerimentfm tantas 
vezes 5$õ00 em «Btampilbss fede- 
rate. quanto* os exame* fina«i que 
tÍTerem de fazer 

S- Paulo, 1*  de março de 19IM. 

O aecvtario, 
Joté Aujuito Quirtno dos Snnto». 

Aviso ao  publico 
IleclaramoH nus, ahaivo-asHigna- 

doH, como liigitimos |irupriet»riOR 
de duas letras acceiloR pelo llanco 
Commorcio H Industria desta cida- 
dã, sendo uma du   valor dn  
Ilh7i)$2ít0 o outra tli.2liliji7M), quo 
perdemos, prevenir o publico om 
geral, a bem dos nossos diroi- 
toR e pelos effoitON da lei, allm de 
qun O puasuidor precário não faça 
transacção alguma sobro ellus, bem 
como qualquer banco ou particular 
Rojn prevenido   por negocio   dcatcs 
tilIllOR. 

S. Paulo, H do março dn liKKI. 
Antônio ücudella .(• Irmão. 

(2i.:i) 

Tms 
Capitão Bernardo 

Faria 
<Á> Os fiiijc-ifiiuiríiís   Ja  He- 

^JL^     piirllçao de. .\gtias e. l%xtrot- 
'|r*    los,   convidam   as    pessoas 
!||      ilH ami/adi' do finado 
^^      Capitão Bernardo Faria 

para assistirem a mis.-a   que man- 
dam celebrar pelo trígesímo dia do 
fallecimento d« seu saudoso amigo 
e oollega, teiçi-leira. 17 do corren- 
te, as r. \\i horas, na egreja do áa- 
/trado Coração de   Jesus,   por cujo 
comparecimento se confessam agra 
decido». C-ã2) 

A' praça 
Pedro Vaz dn Almeida, Joaquim 

Martins da Hoda o Octaviano \az 
de Almeida, declaram que por lor- 
mínução de contrato disholvoiain 
nesta data a llrma 

P. Vaz de Almeida & Cia. 
retirando-se omignvelmcnln o só- 
cio Joaquim Martins da Roda, pago 
de seus haveres, ficando o aolivo e 
passivo a cargo da nova firma de 
P. Vaz do Almeida í Cia., hoje 
mesma constituída por Pedro \'az 
do Almeida, Octaviano Vaz de Al- 
meida o /.. U. do BarroR Vaz. 

S. Paulo, 9 de março do \WX 

Pedro Vaz do Almeida, Octavia- 
no \'az do Almeida o /. II. do 
Barros Vaz communícam que nes- 
ta data formaram uma sociedade 
sob a firma do 

P. Vaz de Al melda & Cia. 
a qual assume  o activo o   passivo 
da egual   firmo boje extincta, con- 
tinuando com o meamo negocio de 
drogaria, á rua de S. Dento, n. 13. 

Declaram mais quo e interessa- 
do de sua firma o sr. Carlos Bóa- 
nova, que j& o era de seus ante- 
cessores. 

S. Paulo, r de março de 1«03. 

Henrique Osuald partii;i- 
r^ ^ pa a todOK os seus amigos 

1^'*' conhrc-idiiií,   qii^   nj   dia 
13 de fevereiro   ullinto. as 
8 boras da noite,   na cida- 
■lí ■!► Florença, ll.ilia,  lal- 

lecLij a sus idolatrada niütr. 

■>. Carlsta Oawaid Cantagalli 

'ionvida nao t-ò a todcs o*« seus 
amigo» e conhecidos c^me aos de 
•ua rnãe, para assistirem .i missa 
que. j-or sua slni». MT.» celebrada 
na (Zai^lU do -Scniinuru* Kpi.-.-õp.ül 
as ^ horas ü.i niaiiLait ue >jUarta- 
feir». 1-H Jo «orrente. 

Henritjtie Oficrr^ti. 

Banco   do   Commer 
cio e industria   de 
S. Paulo. 

As-. H'  ■     \    i.ERAL 

De eccor--:o ccn e deliberação da 
directoria. coavi.io oa sr». a-jcionía 
tas para te retinirem em aseemtlea 

A' praça 
A. Cindido Uellegarde commu- 

nica a esta o outras praças, i^om as 
3uae8 mantém relnções, que a 31 

e janeiro próximo passado entrou 
a sua llrma em liquidação, cujo acti- 
vo e passivo ficou a seu carfjo 

Km successão á firma supra de 
-■1- Cândido Ijcllffiurda, os abaixo- 
assignados, de occõrdo com o seu 
contrato registado na Junta Com- 
mercial, de 1.'' de fevereiro, orga- 
nizaram uma nova sociedade pura 
o commercío de commissões, con- 
bignnções-e representações, sob u 
razão social de ljctle;jurde ,y ÍJir- 
Ifncoiirt, que passa a íunccionar à 
rua do Palácio, n. í. 

Os obaixo-assignados, como re- 
presentantes de díveraoR firmas doR 
Kstados de Santo Catbarina, Hio 
Grande, Paraná c Kio de Janeiro, 
-se acham habilitados a offerecer os 
melhores vantagens para o com- 
mercío de ceieacs, madeiras e ou- 
tros pfoductOH 

S. Paulo, 1." de fevereiro de 1(103. 

,4. Cândido Bvllci/arde. 
,/oão  Viunnu   Diticncourí. 

Banco UJAÍão de S. 
Paulo 

Ficam á disposição dos srs. oc- 
cionistaa, no escriptorio deste Ban- 
co, à rua Quinze de Novembro, n. 
37. os dui-umentos a que .se refere 
o art. n. l-t7, do decreto n. IHl., de 
•i de julho de IStll. 

S. Paulo, 12 du março de 1ÍI03. 

/\. 

{2M) 

df l.aivrda Franco, 
Presidente do Banco. 

mmü f, iiFFfRTS 

C 
ge se h 
beiro I 

í. 

OPF-IRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

gese boa referencia, á rua    Conse- 
heiro Nebias, n. itn. 

UVAS   a   51000 o por sobre 
medida, na grande fabrica da 
i'ua da   Boa Vista,  i,   perto 
da ruaíQuinze de Novembro. 

S. Paulo. (131) 

P A PEt. papa embrulho 
Vende-ae   ao   escriptorio 

deste jornal n 5$ a arroba' 
WIKIl.Ty*r.->^WTM,J»hi*11l. .L.IM.m 

Annuncios 
RESTAURANTE 

MAGNAN 
CiiZ'i]lia de 1." ém 

AlmoçoSi 
jantares, 

ceias  e 
banquetes 

Preços moderados 

Rüa do Rosário, 21 
•Proprietário: 

Magnan   José 

FAIIHICADA   POU 

Freire de Aguiar 
-# .--r-r-.»-- 

Ocpo itarios nesta cidde: 

RuaDiroits,! 
Creolina Brasileira 

l'Anni(:Aii\ i>oii 

Fralro do A-guleur 

O exmo. sr. conselheiro 

Br. Kiifin de káú 
Director Geral da Saijde 

Publica 

mandou preceder á 
analyse batcoreo- 
loglca deste dosln- 
fectante.eos resulta- 
dos verificados pelo 
dlstlnotouhefedo La- 
boratório Bactereo- 
Icgioo, o exmo. sr. 
dr. Emílio Gomes, fo- 
ram os mais llson- 
gelros possíveis. 

Depositários nesta cidade 

BARUEL   «   COMP. 

Rua Direita, t 

Creolina 
Brasileira 

Tintas para aparella 
A  Livraria MagalhCe* 

lliia d> 
Ciininwrcio,   n.   89 

KAUHICADA   POH 

Freire de Aguiar 

it^rics ne:ia cidads: 

Qluereis ter 
lindos cabellos?... 

üsae a OHAC.NA, uní>x> tônico 
indígena, que faz nancer catiellos e 
combate a caspa. 

A UKACNA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
os males próprios do couro cabel- 
ludo. 

.\ OHAI,"N-\ vende-se nas prin- 
cipais perfumaria» e drogaria*. 

Depositários em S. Paiilo 

BARUEL A CQÜIP. 
LARGO DA SE' 

canto da rua Direita 
|2(H) 

Hua Direita, 1 

Acha-se á venda nas livrarias 
desta capital : 

íOmBíLIDADE 
AI-ri.lC.MIA 

ás einprc.sa.s cniiiiiicaiics, iiiduslnaes, 
■ ígric liis 1* íinanccirs 

abrangendo um estudo completo 
sobre cambias, xystema monetário 
do Brasil, Juros compostos, amor- 
tizações e uma nronographia sobre 
bancos. 

pnn 

Hôraci'-: Berlinck 
Contador e profes-sor da Kscola Po- 

lytechnica de .S. Paulo 
Obra approvada pela Congrega' 

fão da Escola Polyicchnica e )irc 
miada pelo governo do Estado de 
S. Paulo. 

Com uma introduc^ão 

.1. Dl m\ iwm 
IMiçõü, revísia C sugmepCsda, 1 

vol. in. i:, nci:n.entc impressu e 
en<'adernado, l.'ií'i.íjO. 

O presente liwo ò incontestavel- 
irunte um dos melhores que se 
tem publicado sobre a contabilida- 
de e arte de escripturar os livros. 
Alem dos e.xemplos práticos profu- 
samente espalhados na obra, o au- 
tor e.xplica com clareza os diverso» 
lançanientos,fundsmentãndoossul>- 
sidios theorí<X)s da sciencia e a pra- 
tica dos nunicros em suas variadas 
uppiicações. 

O autor trata especialmente do 
íunccíonaiiiento dos bancos, o cal 
culo theoricü sobre juros, a theo- 
ria e exposí',*,^o graphicas dascíjn- 

tas cijrront-s « inud.is outras que- 
lõtji de cuiilal>í'idadu geral, tudo 
orncbj coKi cpiadroa graphicos e 
tüatiramnias que cuncorre-ii effi<-.T/. 
menlc para li.\ar no espirito do 
consultante a rlispo^n^ão que d»:ve 
ser obsfrvada na escripturaçüo dos 
livros commerciaes. 

Finalmente,o livro é recommen- 
davel não Põ ao negociante e guar- 
da livros, mas a todas as classes 
tociacH que podem do um monicn- 
so a outro seiem cbamad.is psra 
exercerem func"vii€s na vida prati- 
ca do comniercio e industria- 

mm DÜPRAT ! CIA. 
RUA DIREITA N. 14 

•(IW») 

Fíaeçd pirüd? ■ 
Antônio de fllivcira motorneiro 

da cThe .■^. P.iulo l.icM * l'ow»r», 
■teclara ter i>erdido o recibo da aua 
n.in'.a. 

Pede o qa^m o »choa o olwoquio 
il«' .>nlr»-x«r a ma Üiretta, 7. 

^TRAOEMARK 

Oleo  para lubrilicação 
il«* riia>'htDAti.   rylin.im».   línrcs, ris-o*. d\ nan 109. 

Vafvoline OiI Company \m t» i ELLIÜ. lEPUTüUI) 
de Neva-York. Laadrc, Liverreal, Glaagow. Paris, Boatay, Caleatta 

Lníco» agentes para o Krasil 

Kíng-, FcTícira &. Comp. 
Rua da Quitanda, 41    Rua >. de Marçoi II 
(179) S. Paaio Ri* 4« ~ 

Acaba de i'e< (ber 
um cumplrio « va- 
riado Norlimento de 

TINTAS 
parn AQUARlií.LA 

o elegantes c*i.\i- 
nbas de madeira 
onvernixada,aos in- 
■igniUcantrs praçoa 
ii«   lifotKi,   i$.',im, 
í*000,   ate   .'lOXlOO. 

A' venda na 

Livwria Maqaihães 
Rua do Commeroio, 29. -- S. Paulo 

1207) 

POLYTHEAMA - CONCERTO 
Emprozoi:   G. SEGUI»í & COMI».  

HOJE — Sozaixigo, 15 da março -- NOJE 

E S P L ffiTTo I n A 
"MATINÈE„    FAMILIAR 

Com. o oonourao cio. 

Orchestra   T ZIG AIT A 
&   de   todaa    &a    ultixKiaa    ESTTICAS 

En<ra toda a troupa 
Num dos IntorvalloB d>8trlbulção de confoltos 

A' I S|4 hora 
ás crianças 

NSo ha aenhaa 

AíiUxV DA I5ELLF/A   ' 
PEROLfò    UE   BARCELONA 

••      
Privilegiada   por   BS.   MM.   RR.  da Hospanha 

Indlspent-iavel ao tocador 
Frepzíedade de Zwladó   &   ZXerxaaazin 

A maravilhosa A<:t'A liK /í.t//'■/•.V.O.V/l •• usada em  S. Paulo 
deade o anno de IWl, sendo os seuH efleílON muito conhecidos, tendo a) 

maior acneilaçio em todi» n» cortes da Kuropa e naa 

REPUBLICA» AMERICANAS 

i 

FAZ 

Espccirico contra a ooiiuduclie 
do   DENOFRE 

lllmo. sr. Servulo Genofra, 
diitincto pbarmaceutico. 

Nesta. 
Tonbo o prazer de communicar- 

lhe que os ânus preparados Xnripe 
e Blueir contra a coqueluche, de- 
ram excellente resultado em meu» 
Qlbos, estando todos restabelecidos. 

Com muitos ogradecimentoa me 
■ubacrevo 

Coliega, am.' obr." 
Dr.    liraulio   Gomes. 

Fabrica: Rua S. João, n. 16(1.-S. 
Paulo. Deposito :   Orlando Hangel, 
rua Gonçalves Dias, n. 41.—Rio de 
Janeiro, Drogaria Colombo. — San- 
10|. 

Não leiam 
E 

depois Dão s« queixem 
Soffre do eitomaf^ e doe intesti 

nos só quem nlo conhece o 

Elixir Cintrí 
Diarrhéa — 1 colher de 3 em 2 

borae • quando houver também 
febre, admini»tra-se, simultanea- 
mente com o Bliwir fintr"., 2 dose» 
de bi-sulphato de  quinino por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelleque 
nio Bear curado nio pagará nada 
pelo remédio. 

Dentiçio da* crianças. A* crian- 
ças, nesta época, quaai sempre fi- 
cam atacadas de diarrbéa. febre, 
voenitos, e para isso nso ha melhor 
remédio do que o Eliwir Cintra. 

DuHpepaia— falta de appetite, di- 
gestão difficil, dõr de estômago, 
auos, trcs ou maisvolberes por aia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO—prepa- 
rado do pbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem nio 
oDiicce a infailivol 

InjecçSo   Cintra 
Bncontra-se em todas a» pharma- 

ftia* e drogaria». 
Crianças oom diarrhéas  e  bichai 

lllmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.—Venho, cm abono do ver- 
dade, conflrnnar por escripto que 
empreguei o Elixir de Pucbury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minbe casa e mais 
criança» de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dyscnteria.com febre 
e Tormes e que não falhou um só 
dos doze ou mais canos em que 
empreguei. 

Com e-stima subscrevo-mo de v. s. 
»lt.°, obr." e cr.*. — Franciãco de 
Paula Leite 

Jí,'a S 3x4 boras da aioita : 
O brilhante espectaculo do costume 

Amanha,   segunda-feira,  16   de março 
E8TRE'A I    Pia  Tatti  e  Gina Pezzoni 

Sailarixias coszsaopolitaa 

Sitio íle canna 
Vende-80 ou troca-se por prédios 

nesta cidade um e.\cellenty sitio, 
próximo da Kstação de .S. JoSo, 
contendo casa de morada e depen- 
dências, engenho para fabrico de 
aguardente, movido por importante 
força hydraulica, com todos os acces- 
Horio» e casa de tijollos coberta de 
telhas, pastos novos, um pequeno 
pomar, duas abundantes aguadas ; 
com plantações de canna maiurae 
cereaes, barro para telhas e tijol- 
los, grandes pedreiras e H alquei- 
res de exoellentes terras, sendo par- 
te em capoeiras altas. O sitio se 
acho dividido judicialmente e col- 
locodo em logar muito próprio pa- 
ra negocio. Trata-se s rua do Car- 
mo, .IS-A. (IfiS) 

LOTERIA ESPERANÇA 
XPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para oonheolmento do puiilico e dos nossos agentes   no Interior, 
damos em   seguida   a   ordem   das   extraOfOes   de março de 
leos   chamando sua especial attençta   para ot novos e oiagnl- 
flooa planos. 

BiOGOS em 4, II, 18 e 27—Inteires 300, meles 150 réis. 
lOiOOOS em 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 750, quintos 150 réit. 
lOiOOOè em 6, 13, 20—Inteiros   160 rela. 
I2i0009 em 5, 12 e 19—lotelroa ISO réis. 
l2i000S em 7, 14, 21 e 28—Inteiros 7S0, qolntot 150 rils. 
ISiOOOS em 2, 16, 23 e 30—Intelrpt 300 réis, meios 150 réIt. 

âS^: O . > O 9 O      o 
Km   fl de março. Inteiro» 1$600, décimo» 160 rei» 

E»te plano distribue outros prêmios d« 4:000$,  2:0011$, 1.000$, etc 

S80:OOC>3C>C>0 
Em 26'de março. Inteiro» 7fi0, quinto» 160 rèi» 

Grande    e     Extraordinária     Loteria 
±OC>: c:>»> Oôc>c> o 

B]3ctx-a.o<?Ao «m 21 de abril 
100:000$   por   .ífCOO   —   Inteiro»,    i I    26:000$   por   $71)0—    Quarto» 
6O:00l4    por   1Í500    —    Maio».       11      8:000$     por   $lf)0—Vige«imo» 

Todos o» prêmio» »go integrses assim como   no preço do» bilhete» 
ji este incluído o seiio do iiAposto de con»umo. 

Os pedidos  serão   atlendidos   promptamante   desde   que   venham 
acompanhado» dos respectivas importâncias. 

Acccitam-»e agente» em todas as localidades do Brasil. Aos pedido» 
de 30$000 para cima em CAD.-\ EXTRAC^AO da-ee bõa commissáo. 

A» remessas de lista» geraes, data» das extrançôe», proepecto», car- 
tazes c informações serio gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum rota   qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Todos o» prêmios sSo pagos integral o immediatamnnte. 
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidade» de igual nontie, ás 

vezes, até no mesmo Estado é du toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declsrodo o logar, Kstado, Estrada de Ferro ou 
Sualquer outra instrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
ade de extravio da remeaso. 

Todos 08   pedidos devem  ser  dirigidos á Companhia Na- 
cional Loterias   dos   Estados. 
Oa,l3ca. do oorroio, 10Ba.~RIO DÊ JANEIRO 

Endereço   telegraphico    « Lotestados > --• RIc 

Augusto da Rooha Monteiro Gallo, dlrector-thesourelro 
(11 

RUGAS 

RESTITUE 

AMOCIDÍOE 
—   K A  — 

BELLEZA 

Cura   queimaduras,   darthros,   feridas,   sardos,   chagas,   espinhos,  eto. 
Como agiia do toilette sio milagrosos o« seus   elíeitos do 

AOVA    DA    lilCI.Lli/,A, restitiiindo   a    alvura   e belleza encantn<lorn, 
A' venda em todas as perfumarias e armarinhos 

Depositários gerses : 

J^>^'>:?-^..    \ 

LARGO   DE   SÃO   BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no   novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos   para fa mil ias o solteiros 
 »    Cl ARI A    5$000   «  

Seram aiitl-ophWloo tnftf 
ia DO IsaUfito Mrum<h«rspr<M os 
S Paula, contra u moróMor*» 
d» cucarei, Jsrarlca, Jararaoo^ 
* arutü. A «koda >a< (irlBolpMS 

-    dTogariai .i* A   Paulo. 

umcA auE tkfENos; SOUTES 

Loteria de São Paulo 

10:000$000 
Z^or 3$000 P>or 3$000 

EJ2CTR.A.CÇ!ÃO 

S[GlN!).l-FriR\. i() DE rilÇl) i)g ií)03 
A>s   8   horas   da   tards 

Estas loterias reoommendam-se ao publico: 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização  que   preside ás suas extracçfies. 
i'or   beneficiarem   exclusivamente   estabeleblmentos de caridade e 

Inotrucçao do Estado. 
Por serem llvret de sello edheslvo. 
Por nfio estarem deu» prêmios sujeitos 

Rui   Di^eit-   IO. 

desconto algum. 
r,.ai    uirit<1dow 

•,t;o. ou a 

s. •<i ulo 
Aviso - 

S. Panlo, 
Em  16 de ahril próximo, extrhccâii da er.-^ndf Loteria de 

Premia maior 4ii cuntoa por 6$ü(i0. 

N. 2, 
Pharmacia Assis 
RUA QUINZE DE 6SOVEMBRO,  N. 2 

]m;'n * 

íIIJ.;M 
«tianaoc»*.' 

F-3^0C. JS 

*|Yã^V-.^ n.'S 

CLOVIS   bb 

w, 

rom nm pref .■- '> ■'*    .  - ■ »<> 

Júnior, i ciiK íi-r-' Li .- 

pafjinaê niH'( ■ ■■'\>'} '■   ?. 

prcH.io     4'i:'-''-". 

O nnmo  prlori»!to ri > Mln^tr'' 
Juri.íCOIIftUltO ü  i;fr.<:r.to ('i!i.;a;i.i. 
■,no  flrwi  mi»lH   • ■■'"   Mvro. d ■■■ 
peníft-ruj» de qu.'.(!>'i<.<i:- U; t;'.>::iÍ^> 
-ulirf o itlto irn'rc'r;iiiyi.t<j ih>* Jd- 
hoços cfrr.,!snteiifot,' A     ^."l 
lULida e i»x.'. ■! '■   ;■?■   n*-  '•.-■-■. 
il;id.'rt. A phiiuBiM"!*'» ií'»>ltisit 11' 
Hr:i7.'.. A nM)f'rrii--:io '!•» p 
iiiuiiLo ;)liilurt'.ptilt;ií 'jüt 
iiiliJ.L(lo^ hruíilciril 
antigo e' mofloiT.o  <S. 
rtica. (iiiataru Lfi Uon o a ji 
10V!Í^ *)"■»   l'OV(»n. \   C'inr ■,"..Í'- 'li 
íociüloiíiii iepueflo ilni'ip! wicv, 
Cimii:'!-' i.t]trns.'y,':.>V*'..'>-/-:.'s. • 

Acoin[iiuili:v O livro um ' s 
te:'»o n bem e.Abnniílri o. riiit< 
liltiro 'Io f-prpvrio Dr. Ar^ripi 
.luiil.ir. suljrt! :i iiuliviiii.íil li ■.'-•■ 
a^sim litteraria. c.mo wclnriL;;;.-1 j-j^ 
o philoaoiihica, fí-i liv. Oi-.-1^ í™ 

S.   PAULO L 

Rua 15 de Nnvsmhri. ;'^p 

..üt'; .t  mt;;i   Ú 
(I    C 'llt-fliU   P| 

tao fie prfparateríos 
o professor .Mlrcdo Kcrreíra 

Poulino, au.xiiiado por professores 
competentes e conhecidos, avisa 
aos sra. alumnos candidatos a exa- 
mes de preparatórios, que abriu um 
curso completo dos dís':iplinaH e.\í- 
gidos para matricula em qualquer 
dos   institutos   de ensino superior. 

Os intsressados podem dirigir-se 
à residência do anniinciantc ,'i rua 
S. Joaquim, n. .W (provisoriamente), 
dos 7 horos da manbS até ao meio- 
dia. 

Pagamento  adeontado. 
As aulas começarão a funccionnr 

a 20 de   man.o,   in.preterivelmenle. 

^ii'í)iir!ik(:iieF Lliiyi! temeu 
o prcqiifite allemão 

AA C HE 
CO.M.\IANl)A.NTE    U.   liUROSSE 

Sahír.T de Santos em 2b do corren- 
te para 
Rio, Bahia,    Madeira, Lisboa, 

Antuérpia   e Bremen 
levando   passageiros    de   1.'   c :!.• 
classe. 

Preço das passagens de 1' claasa 
para Antuérpia e Hiemen, mar- 
cos -iOO. 

liste paquete tem boas e moder- 
nas accommodações para passagei- 
ros de 3." classe e tem cozinheiro 
portuguez a bordo. 

Prei,o da passagem de .'■.• classe 
para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 1HÕ$(XK). 

Recebe psssínfeiros para as ilhas 
dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais in- 
formações, com os agentes ; 
ZerrennePi   Bulow   A Cia. 

Rua S. Bento, 5' - S. Paulo 
Laroo     Monte      Alegre,     n.   10 

SANTOS 

Hambupg-Su(iamec«kisnische    Oampschif- 
ffüthrt Gessllschafie 

Serviço semanal entre Santos   e   Hamburgo,   oom escalas pelo 
Rio   de   Janeiro,   Bahia   e   Santos 

Vapore.t a aahir : 
1   de abril   e Rosário, 8 de abril e Pernambuco, 15 de abrij 

O vapor allemao 
Belgrano, 

a 
COHDOBA 

J.    Kroger 
')') 

Capitão ; 
SahirS  no dia 26 de março psra o 

Rio, Bahia,  Lisboa e Hamburgo 
Todos os paquetea da Companhia são de construccão moderna, il- 

luminedos á luz electrica, possuiurto esplendidas accommodaçoes para 
passageiros de .S.' e 2.» classe. loeUMuin 
Preços da passagem de terceira classe para Lisboa 135*000. 

A companhia vende passagens de 1." classe para Cherbourgo pelo 
preço de Ibs 27.0(K>. , ^  . 

Todos os vapores desta cornponhia têm a bordo cozinheiro    portu- 
guez e fornecem vinho de mesú ao» p«rissi,'.'iros de .H.' <^''"""'-  . 

Recebem-se possageiros p'ira as linhas do» Açores e Madeira, 
Para passagens e mais :(ilorrnaçõt!.« con. os ígcntes 

E   John&ton A O. i"?i.i3 do Commercío n.   19 

<íim' 

( I:M FRESTE A- CASA LEBRE > 

Propriedade e direcç&o do p^arra&ceu^ico C. de Assis filbeiro 

Sortimento completo de droga», productos chimiíxis e pbarmoceuticos. 
Humphrvs—Hom<ropathia. Dr. Magalbãt-s Castro. 

(;árant«-ee o msxi.t.o escrúpulo e modicidade de preços no receituano. 

Dozimetria — EapeciScos de 

A.S «BpeolB.llclB.clos 3«rã,o ©3colvislva.m.©nt.« -w«ncit.«aa.3 pólos^ 

 •     PREÇOS   DA    nROGABIA     • 
,i-M) 

Westinghouse Eleclric k Manf; Co. 
Temos a huiira de comfTHiitic.ir ao? nosso tr.jíiiezes e ao publico em p»- 

ral que som's Oí? unic H a;;eiit'^s «lesta imp rl.nnfe C,n\\> i.lii ■ nf» lirisil, e iio". en- 
caingjmoí' do f ruec menlo ile maleri.»! m-is uperfeiçoiMlj e mudei no para a pro- 
ducçno de fof^a, luz • oaiop p'r meio d.   eU-cti ci-lnd.. 

Disporiií.s tp engenti»iru-. e mais p«iío:d tefhnico para esta especialidade e 
a«:sim tíslitmoí ri;ilniili.lii--< a fornecer m.tterial e a installar 
liliiniinaçSa electrica 

Força electrica 
Bondes electricos 

« Estrada de ferro electrica, ate 

LIDOÉRWOOI) MAiNF'G Co., Limited 
Rua do CommerciOi n. 14. — $^ PAULO 

Societé Générale m Transports Maritiraes a 
Vapenr de M«rseille 

o sspleaaâido Trapor frajacaz 

LES    ALPES 
Kperado da Europa, em   Santos,   no dia 18 do corrente,   sahirà   da 

pois ia indispensável demora para 
Monlewidéo   e    Buenos-Aires 

Poro passapens e mais informações, com os «sentes 

Antunes dos Sant^? & Companhia 
S.  Paulo ♦ -Santos 

Raa de 8. Bento, 29    X       "«» '5 «l* Novembro, 65 
R,lo d.e Ja-n.p»lr-o 

Raa   Primeiro   de   Março,    n.   34 

Societè Générali áe li ^^-J;..' .a MíT.UIIISS a vãpeor de tfarseilli 

Eaperado err   cantos, no dia 
6enova   e 

Pniçoa DAS PASSAOüIES : 
1-* classe—fiencí.i « Napoleo. 
2- 
3.« 

o esplendido  vapor francez 

Z2 de março,   síhírà para 
■apoies 

K'fí  iTtTf 
F.IIO > 

A Companhia vende pusag-joa ate Pari* cos condiçò^ sefriintaa: 
Até Paris, ida !.• claaee «TS franco* 
Idem dllo, idem 2-* cie»»*,    .       .       .       .       6«B       » 
Idem dito. 3.* dita ....       1!»       » 
Idem -!-'c, ida e folta. !.* ei**** . l.tO»       » 
IJein idem. dito 2.* dita 8>a       > 
Idem idem. dito 3.* diu .....*>*» 

Para pcasugeos e r.ai» lafonnoçõea, .^tjm o« agente» : 

ANTUNES DOS SANTOS A C. 
s. PAI;LO 

S9,   Zl-uML de S«.o BeatOr   S9 
SA'^10íi 

■. S5.   Raa  CSataze   de m-^mftnktr»,   a. 65, 
RIO    DE   JANEIRO 

M/mm f rioxoúd oe <***x.^«, &. 34 

/ 


